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NOVA OFENSIVA NORTE-AMERIEANA NA NORMANDIA 
[ncarniça~a luta pela posse ~e la Haye ~u Puits ·As forças .russas estão a 

treze quilometras de Vilna 
FIRME CABEÇA DE PONU ·cONSTRlJÇAO DE ABRIGOS Um comunicado da emissora de Berlim 

informa que os exércitos soviéticos iniciaram 
nova acometida na zona de Tarnopol, 
Lutsk e Novel 

ALIADA SOBRE O R. VIRE NA C~PITAL BRlf ANICA 
A infantaria estadunidense prossegue 
avanç'ando com forte apôio da aviação e 
artilharia - Vantagem inicial de 2 kms. 
A luta na aldeia de Cerson 

da 

I ONDRES. 7 (U. P . ) - As forças nort,e-americanas desen-­
-' <J-11 dean1 m um:i nó\"3 ofensiva 2.0 nbrtc do bn.lunrte a lemão 

de Saint Lo 
No ".\ J)rimc in1s encontros br:tvados, com1uhi1t.n r nm oi; nntt:• 

riea.no · a cichtdc de .-\ir ei. Não lrt,arara.m aí, p..o-rém . o :- ogu.s.r · 
1·idos soldados oo Jreneral B -:-redley . \lnf,,wma-~e. ofiefa\mrn t.r 

ue no in,im lso Jnicin1, os ~cMados elo Tio Sam oonscguir!tm 
c:""S'Labelece,· firme tab eeeilra de Jt-O n ~,l no Vire. 

o s I eccn t r.s despachos aa linho. <le frente dn Nom u1ndi3 
inform:nn que a...,.. infant:uia. amel'icann pro"iSlg'Uin nvanç1nd :. h ~­
je, ú t,.ude, foi-t.cancntc a1poiad.a r .c~:1 <lvin.oú,o e nrHJ.hn,rh A-Um­
de ~cmul!lrr n. ação das vn.....-. ~lt1.Ttlas. os ong nl1eiros nmerlcan.os 
coIL-,troe.itt, sob o fôgo da. a-rtihJia.-i't alem ã, nurr,M!oa: r,ontes, 
vlsando ., .. _,pandir a excelente posição con<tuistadn á margicm do 
rio Vire. 

Afinnn-sc nos m eios lig1dos ao Qvnrt.•1 üener1I nJto:11 que 
o novo avam.~o americano at av~s do do Vfre 1p'..l!.d • a-;slnJLlnr o 
iJlUJio de hn\1orlaut es 011era~á<$ t,ue se :1.vbir:han1 . Ao r uc 1>are­
ce. ,,i.s3, o g-cnerJ l Bt·:J'dley atingir :-.s t n t nr1.Uhnrla st (h ~:-.tnt. L?. 
o quu lhe a;c 1'luit1rfl. c.t:1·ca.r. s~ prosseguir o :t v:.n,:n, r-011-i ul ~r'lvcL.: 
t:. teth os 1c1-1.i.., tn~ Jlº saJi e-n te situado sct,c milh:-,:i no ~ui de Ca -
re-n t..u.t1 . 

A ?ut.a pcln posse 1de L:-t Ilo.yc <111 Pult.s c·rnfhiU'l n-:esn. 
N111nero~as 11osh;ôes em, t.o!i.'Tlú dn <'ida.d~ for.am 011 ).it,urnti,l',; p-el1.>~ 
!t.meriuanos, tl sorte ,,ue ~t l"fU~d:1, uúo tk·ver:l t:t. rdar u ser anun­

,correspondente da UNITED PRESS> Moscou. 7 1 o. P., - As for• 

L
ONDRES. 7 - Mllhru·es c!e os novos abrigos dispõem de a ças russas após atacarem 

Especial por Frank GREESE 

Jor d,·':nos pcderão vlver J comodações que fazem das estt.'. a localldade de Sollv no estrada 
num mundo subterraneo quan- 1 çóes c!os 111etroi:olltanos ou dós de ferro para Vllna. a 155 ~ullo­
do os oito ··profundos abrigos", ! a brigos comuns algo mesquinho, !:'oe~,~~1~;5"treccl~~d~./i~~tr0a;~: 
sobre os quais o ' ·premter" quando se tenta uma compara-
Ghurchlll fez referéncln em seu çi;o . Os aposentos do "mundo ~f;!º~~"!i!~!~i::.'.ª";. d:rJI~~= 
discurso de ontem, forem aber- j subterraneo" serão Jlumtnndos "tio rus~a comecon a bbmbaraea.r 
tos ao publico, na próximo. se· p1 cfusa.mente . Os abrigos con 
mana . 1 tam ·com uma avenida de liga- a estrada de ferro latet"l de l:Sa-

Cs a))Osentos subterrane~s. si- çã<', de 16 metros de largura, ranvlcltl . rota de suprimentos • 
tuados em pcntos cUJa proiun_ ! são refrtgerados cu aquec\dos de envio de refon;os cio. Alema. 
àida<ie varia entre 73xl00 ~es por sistema c!e ar condicionado nha. 
de prof1V1di'1ade. são tão bem No Hngulo direito da avenida Os aviões russos de reconheci_ 
consrruiclos que poderá ser tra- central existem dormitórios. dls- mentos voaram on tem á noite 
, ada uma batalha na zona on- pondo M,da, um de 500 Jelios. sobre iis regiões fronteiriças d" 
de est.ão localizados sem que Alguns leitos podem f1oar •a- Prussla Orienta l . As forçasru.s• 
!sso cause qualquer dlsturbio pR.dos uom biombos para ser- sas prosseguem o seu ava.nco a­
aos o.brií,os. Quando dlgo qual- vir a famllle,;; inteiras . Ac!ap:a- lém de Kovel. 250 qullomet os 
quer dlsturblo. também me re- çóes esvecials foram feitas para ele Varsov\a. 
firo a um posslvel ruido ou awnder " nllm~nt"ç~o ÓPS norl- ORDEM DO DlA DE STALTN 
éco. gados e defender sua ,,,udo . 1 MOSCOU, 7 (Reuters, -

Nas ruas de Caen 

Stalin bali<ou ontem, a ,eguln. 
te ordem do dlB: "As tropas dB 
prlmel~a !rente da Russla Bran. 
ca, comandadas p~o marechal 
Rokos•ovsky capturaram, hoje, 
6 de Julho. o Importante ponto 
for tificado das defesas alemãs , 
o grande entroncamento ferrovi~ 
ár!o dr. cidade de Kov•I. 
AO NORDESTE DO LAGO 

T,ADOGA 
ESTOC0L.\!0. 7 ru . P . ) 

- O comunicado , l!ciaJ de hoje 
do Alto Comando Finlandês de­
clara.: .. Elm Eyraepaeky o lnlrul­
~o '!OnseguJu alargar a sua pe_ 
netração em nossas linhas, e o',s 
runtlnu<>s ataques. Ao nordéste 
lo Lago Ladoga. a pre<;são do 

lnlmigo ch~ou ao máximo ao 
céste de Salm e na direção de 
Klsmaeslkal o Inimigo 1tanhou 
Ellgum terreno•. 
CERCADOS E LlOUIDADOS 

MOSCOU. 7 <U . P .) 
Tirando todas as vantagens da 
tomada de Kovel. os russos coo_ 
tlnuam a rechaçar os nazl.sta.s 
para. o rio BU!l que constltue a 
fronteira do chamado Governo 
Geral da Polonla. Foi ocupada 
uma serie de localidades. entre 
elas Masloboye cuja queda slgnL 

oia.dn EM VARIOs*yro1AM PElºETRAnn .A~ ~:::~r~i.!Êfr:i~r~ 
Rurnreendidos OR alemães SETô,RES inPA•t.TRUl~H,AS B!JRUITAKN~1c· 4Slt:ran~gftriit:~i?o~E 

CERC~JAS DE SAINT ,JE. I Saint Lo . O tempo melhorou , .1 d I B 11,·· ~ª;:it,::nd"; z'l~o~~&. com ª to. 
ANDE DAYE 7 - (Por Henry a )emn está secando rarldamcn- \spectos o.O esenvo" · l Outras forças avançando ao 
carrel, correspondente da Uni- te sob ação do sol de verão. vi"mento .la. Juta _ Es- longo da rodovlo. que leva a Vil-
ted Press) - Nas pnmelras ho- NO SETOR DO RIO VIRE l' - ----- na, repeliram grandes Nforcos 
ras da tnrde o. Infantaria norte- LONDRES. 7 ,u. P . > - , d Hitl 8el'lim anuncia que O general Montgomery Inimigos que incluíam _ a 391.ª 
americana prosseguiu. com ê<I- O Q . G . Alindo Informou.se ·orÇO e er para reU- Divisão de Policia Naztsta . 
to, 0 seu avo.nço na região de que ns forças norte.nmencana, 

11
.r sufi'ci·entes reservas lançou novas reservas á luta _ Absoluta Dvlnsk. o baluarte da linha 

Saint J ean, fortemente apoiada conquistaram Já na sua nov& . de defesa alemã no norte do Bal-
pela avb.ção, assim como, pela cfenslva. Inicialmente, dois km&. L ONDRES, 7 (Reuters) - Não • • d d d J M t tico defronta com uma nova • 
artilharia estabelecendo-se ; ,r- de território. no setor do rl<s hó ainda. o menor Indicio I SUperIOrI a e O ga • on gomery meàço. com . a ofensiva que ~ 
memente ·na cabeceira de ponte, Vire . de que Q ~ai. MontgomeT)I se L ONDRES. q (U . P.) - As encontrado em contacto direto e,cerclto do general Bagrlml.an 
apesar do fogo inimigo . Pela NUMA LARGA FREN'I1E tenha. resolvido e. lançar a oren- patrulhas aliadas Já pene- com o Q. G. de Hitler sem lançou na margem norte do rio 
madrugada. a infantaria havia COM AS FORÇAS NORTE• ,i,a na Normandia.. o avanço ~aram em caen. E' Q que se roruiultar a Rundstedt. frustran.. Dvlna. depois de Já ter avança. 
real izado 

O 
primeiro cruzamen- AMERICANAS NA NORlo.tAN- da. ala direita n.orte.amerlca.na depreende de um despacho ur- do a,slm os planos d~ coman. do 44 qullometros daquela praça 

to do rio, por meio de botes de CIA. 7 <U. P .) - O forte ata. pela. penlnsula. de Oherburgo, po- gen te de Londres, dlsendo que dante em chefe. Supoe..se que forte pelo suJ. · 
borracha. . Quando atravessaram que norte-americano para atra- derta- converter-se numa batalha as patrulhas aliadas não encon.. Rommel terá , agora . as maos A Iéste .,de Minsk, os russos 
a corrente. em direção de salnt vessla d~ rio Vire foi aberto decisiva e destroçar o flanco es· traram quaisquer sinais dj! ocu.. livres na cnmoanha francesa . continuam liquidando as tc:ças 
Jean, os alemães que ho.viam na manha de hOJe . O novo atl\ . d h 1 R.ommel e pação na área portuária de SUP R.EMO Q . O . ALIADO. alemãs cercadas . Um gruJ;.'O de 
sido surpreendidos pelo ,maior que se estende numa larga fren. querdo O marec ªc11r 1i rlo Caen. · 7 ,u. P . ) - soube..se na tarde quasi 5.000 homens que tentou 
fogo de artilharia já visto na Le. As pontas de lança já avan- abrir caminho mn eç 

O ao , A MILHA E MEIA ABENAS de hoje oue no avanço no setor romper O cerco foi aniquilado 

!~~~t~~ª~t~es: ,P•;;~lr~:;' e!:'~~: t'.~~~e1ºno:?t';~:!cfo~: d~ J~t: S•~e• ~~:,.~r~ desenvolve pe- 1~~:S~.'.: i s i~ifa~c~~-\l~ ~f~~~~I i:P~;-;s;;!t!-ªu~~~ ~ep~ºas"~m~~~imento alemão 
nea.r as regiões com as suas pe- mandm, na_ costa céstc, os ame. 1o menos,• numa frente nmpla mentaram a pressão contra Ca- ponte sobre o no VU'e. 0 s nor- CAPTURADA MOLODEN_ 
ças de 88 milimetros e outras ricanos estilo maJs uma vez em para oferecer promessa de um1a m. muito embora. não se tenha te-amerfcan~ avançaram duas ORNO 

P
=as que se acredita tratar-Se a taque gera ]. vitória. . Entrementt!s, os exérc - registado alteração no quadro mU Jardas alem da ponte . MOSCOU, 7 (Reuters) 
•v tos do gal . Alexander na rta.. õ t OPERACOES ANFIBIAS d de grandes canhões montados continuam luto.nao com al- geral das operaç es nesse se 01. . Numa ordem do dia en ereçada 

sobre Lrilbos. nas vizinhanças de <Conclue na 2.• pag.) llll, 1 As colunas avançadas brltan1cM SUPREMO Q . O . ALIADO. 7 ao general Chernlkovsky o m•-

Forte resistencia 
nazista em Arezzo 

Os alemães realizam uma tentativa de 
ganlfar tempo, passando, ás vezes, aos 
contra-ataques 

R
OMA 7 ru p ) _ comunl- !ada a existência de um grande 

cad~ da,,· atividades ter- f:fCOnderijo de explosivos, des .. 
· . " 0 ·~ber to numa dependencla sub­

r06tres na t renw it.ahnna. _ crrnnea do eerreno onde estn. 
ln1mlgo continua oferecendo a 1 talada n embaixada ale­
~01s encarniçada resiste neta ao v:ã. 1!~ aomo.. · os explooivos. 

vanço dos l?Xerc1Los aliados na \parentemente estavam sendo 
I lallu. Na tentativa de ganhar I til! do pelos snbotndores nn­
t.empo o Inimigo não só procuro. \sr:Sª q~e ficaram na capital 
manter O terreno dominado. ltallen" depois que o, exerci­
mos. tambem. se tor na agressJvo tos alemftes a abhndonaram . 
e emprega todos os recurSOs pa- 1 NO EGEU 
ra Lranslormar ns _ locaUdades I CAIRO. 7 ru . P .) -
habitadas cm poslçoes defens!. Foi Informado que n., fo1·ças an­
vr1.s . As tropas do s.0 • ExercJto. lo-gregas estão operando em 
hJt~ndo po.ru nbrtr co. r.omho, ocu. forno do nnel defel.lslvo exterior 
parnm dois terços de Roo!ga_ que protege a,s posições alemãs 
nand localldade do setor costel- no Egeu hà vários mêses . 
ro Ligeiros progressos forll.ll> 
feitos em torno de Arezzo pelo DETIDO o FUNDADOR DA 
8.0 Exercito. Forte reslstencin "OVRA " 
~•tá sendo oferecida m tomo de ROMA, 7 IU · P · ) 
Areuo e no vale do Tibre ao Anuncia.se que foi detido 0 

nort.e de Umbertido . Os co1itra- chefe de Pollcln. sr . Oesual: 
ataq ues dirigidos contra as nos. Barletta. fundador dn chama 
•.as po,;1,;6e$ avançados no setor ·Ovra" que era a Gestape lt"­
do Ad.náht:o toram rechaçadas'• Huno. . 
DF.SCOBERTO UM ESCONDE. l!l!'.FOUCAM A "LINHA 

RIJO DE EXPLOSTVOS OOTlC.\ ' , ) 
ROMA. 7 CU p) ROMA 7 CU . ,, . 

A, autoridade, miÍ!ta res· alL'l. Na H1\lla. tlS fOrÇM ".t.m~g'J
60 

das perm,tiram que !OS!e reve. (COriclue 1111 • P · 

guns ~xltos . O ponto verdade r:Í. e C9.lladenses estavam, ontem á - (Por Stanley Burch, corres. rechal Stalin diZ : · AS · trOp!ls 
mente deolslvo neste gre,nd'i,i a,s • noite. a milha e mela apenas <Conclue na 2.• pag.) (ConcJue na 2.• pag.J 

r:t:~~~~~:Fiª~[~~~:= l 11i%t~ bl~~l~~~~A- -, UM INTENSO PLANO DE 
Plnsk na Russla Branca . De Es- LONDRES 7 (U P ) - ~ ' · , 

~:°~~,Ji~e~ra~~~á~~rorm;: 1 ~!;11~!º Be~~":,:~etzJff:;"i;. 1 ~ ,._ j 

~ -de~~d/ 'qu!11t~~•.., 
0 ~u~~.:::~~ ?::;;,~~ 1:;.'.~!n!~ºt!;"t;':~ç~g p: i SAROTA"EM NA FRANÇA 

?a~~~~~."1~~~1a~!::,~~:ª~}~"::.:.'? :~r.:' ~~ C~~~pa~a1~~ l~ca n~i 1 1->· ' J.Jl /,t · • 
lha para conter o avanço. âtaque á cidade que por certo --·----

Conta Hitler reunir suficientes será lançado em todos os qua­
rescrvas para conter agorn os dran tes. Ainda a. DNB revela 
russos. o que é para. duvidar, pots que 15 divisões de Infantaria e 
somente p0dcrd coo.seguir. des- e; tanks" aliadas foram obserYn-

Limitados os movimentos dos nazistas 
Quasi paralizado o tráfego na Bretanha 

gunrnccendo a., outrllS treotes. das na referida zona. 
Por con.segulnte estll chc~ando o FORÇAS CANADENSES E 
momento de os a.llad~• redobre.· BRI'l'ANICAS 
rem os seus esforços com o má- WASHINGTON. 7 (Reuters) 
:dmo de energln.. o revez em - O Secretário interino da 
q\lo.Iquer outm frente equivnlen\ Ouer,ra exaltou as torças cann­
o. vitória no lugar em que se bus- denses e brltantcas que lutam 
ca a decistio : a POlontn. . no setor de caen. dizendo que 

.. EMAES E 2. ooo elns teem sur-ortado. constante-"°º· ooo = mente. o maior peso das unida. 
• IJ/ANKS de.s blindadas germanlcns e qun. 

LONDnES, 7 (U • P · > - 0 unr.ou de rnto eloquente. que ns 
correspondente dn ogencta nlemf\. rtlv tsões '"panzer" alemãs. na re­
,Se noticio parn ult1m-mo.r no ter lda zona tossem todns elos 
~ctor dt' Coon, descreve : uMals lnnço.das ao combnt.e. sofrencto 
de 400 . ooo ale.mlle., e 2 . 000 tanks arandes perdns em "tanks" em. 
estl\o empenhados cm sevcrn bn· borP tenham superioridade nu -
talha nmn nrco fi;Qntnl de dnze ,nertca.. 
mllhM , tNDJSOIPLINA DO GENERAL 

E:ntramos no tercelra fn,,e da I;iOMMEL 
bntalhn de Caen . O lnln1lgo mu• LONDRES. 7 •U. P .) 
dou de dlreçâo em seu a.vanQO cont1nuam ainda desconhecidos 
e desfechou ata.que com vârlas 08 motivos que levaram Hltler -i 
d!Vlsões no setor nordést<> ao lon · substltulr o oeu comandante em 
go da rodov11. Bayeux.c aen. s e. chefe na !rente de tnvasllo, von 
vera., batalha.s de tank.s • lutas Rundstedt p0r von Kluge . Mas, 
corpo " corpo teem se de•envolvl- uma irradiação da emissora 
do pela J>OU• do aeródromo d,e clan<lestlna alemã. a radio "A­
i.;arpquet, t1antlc", diz Q)le von Rundsredt 

Presume.se que n batalha entra- pediu demlssll.o em sinal de pro .. 
r:1 em auo. quarta rase quando to- testo contra a desobedlencla de 

(Conclu~ na 2.• png.) voo Rommel. Este teria sido 

L
ONDRES. v ,Por John Parrls I mentos foram conduzidos por 

correspondente da Unlted tropa., " maquls •· que lutam con­
Pres~, - As forcas fran••~,.\s j tra os alemães nos Pirineus. Sa­
do intêrlor rei\. Uzam um ta u,. bo-se que 200 gendarmes desta ­
tenso plano de snbotMP"l , ru,_ cedos i;) J"I'\ Mnulon -adinram nos 
tra A.s oomun1cações , 1~•nP , , nfl "maQUIS'". 
!'rnn~o quo a nvíneã,> <,liad <e C'OvtECAaAM A. CAÇA.DA 
ronoentra aRorn em m ~T\Or n_t,- ZURICH, 7 fU . p . ) 
m::-"n l.JP~sn n n tutt""A "" ht\ífü.: _ Tl"fo"t"mnçóes chendas hoje de 
t,\s sfln ro~o.do.c. a _ttn,ltl'r e..,~ Chiasse. na fronteira sutca-ltR­
•,t-n~ movitr tmtos na f {'l'lJ de I a _ lia.na a izem oue O atri ta 
tnlhrt s1 ~-u ncto lµfornwu l\111 µ1 r_ italia n os d e Milão co8m:ara~ ! 
tn-, ,, '·" Q G • a l11 <' ) Fll' oaçnda aos fascistas Os que nfio 
Portl'\.vo ... !ro.urês expi·~ ~•,11 one o}:\edecem $Ao Julga.dos por u~ 
o t,.,.Jpg<> està eomo.êlq1nenle tribunal. outros qu rebelnm 
pArn' wRdo nn. Breta.n hn norte ~ão condenados á O o ·or 
ctn FIC~Qa .. _assim como. 11ns ;,,_ nal "Trlb,me de G~ev~· .. 111 /or: 
~ '\ cJosBPi'Iºncus. LY<>n. C~l•lis. ma que qU11~ocentos paàiotas 

1 
aª~ s c~rt,~ ir~rtin!:c~~,,0f-.Je fo- (oram executados e 1. 400 toram 

ACAO DOS GUERR!LREIRns . detJdos e em•iados para a Ale. 
F'RANctSES OS manha . Confirma-se a noticia 
p A.MP de que os patriotas dom1nam 

LONA. 7 CU . P.) - ltma parte da eldade de Turln 
Informações obtidas na fronte!_ o jornal de :eernn "Tagwaoht" 
~~is'-~v!l:, que grupos de "ma- Informou que "as ruas de Bu. 

oaram a preieltura de dapeste amanhecem dlarlamen. 
Maulon e ca,rregar:un com car- te choills de boletins preconlsan. 
tões de racionamento tudo O que do greves. sabotagem e deserção. 
encontmram nos nrmazcns e por todo. pa.rte. na Hungria <>cul. 
insta lações da séde do governo tam-se desertores e se escoudem 
oca!. Consti. que os abastecL generos allmentlal.os. 
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ATÉ O flM DO ANO A D[RROTA DOS At[MÃ[S NA fRAN ~A 
DECLARACõES DO GAL. iOO EXERCITO_ DE TITO PANORAMA DA GUERRA 

tConclusão da 6.ª pag.) le. nestes doi~ prlnr1pio~: ··n~n- . ,. 

CHARLES DE GA ULLE 
para ch&gnr a.o ofioialat.o: o5 cn deixe o in1mlgo tomar a 1111 • Voltnra1..n a.s "Sup.,r-Fortnl::zas voado1a~ . . a mcur&ionn-
oJ fic lnls do exi.:::rclto r 11gular m - cio.tiva .. e .. proc·urr sempre ter re111 sóbn> o Japão. nlvejvnlto a grande b~xe ae10.-1~aval d~ Sa­
gosla\t0. dr a n tes dn f?Uurrn. po- vn_ntag, m 1wmertca sóbrc- o Sn~.- M•i.Jo, e 0 c•t•llLro industrlu.1 de Nogaya a.tora ou~ oo J)O.t~tos qn~ 
dem, entn Lanto, cou·ervn r o nugo. num dcLcrmh1ado pont.o tiambi m re beram regvlar tonelagem de bo~nba ... Dessa~ ope 
00:u posto. porque os phtrlot.1s 0 5 patrioLn.s sempre dcvrm rs- rações rea lltadas na manhá de sextn-teira,. a~nda nã o se conne­
têm grande necessidade de oll- colher onde e qunndo combater cem todos O.'i det.alhes, mas Isso ru?-o. 1.J.npo1 ta:, ~ ~ue se cont.a e 
eia.is competeut.cs e qut cntcJ1- os al~mães e preferem combatei O iaLo do krr1th t'10 tn \t.ropoht.~,no !l1,m1e;o. acL..'l.1.-se ao a lcuuce 

Possivel m1c10, hoje, das conferencias do dam da arte mllil<lr . ti. noite. de•, bomba1·delros &•n..Jr icanos, que poderão devastª-1º•- todas _as 
Qunndo dest.ncamc- nLos cte pa - Em_ virtude d~ssas tát1cas, VlZe!:i- que O al•niranle Che.: tcr .N1m1tz julgar necessário cast.tgar 

presidente do Comité Francês de Libertação t11otas encontram-se co,: ou- 1,xerc1to de patnotas é grn nde- os nipmis ct-,ntro da própria casa 
&roo, pelo camin hos. vm griLn mente mo\•el. eJnbora essn mo- E es::.as visitas se repetem exatam ente quando os uJtLDios 

com O presidtnte Roosevelt "moi·te aos fa'SClstas" e o ouLro bilidade se•nprc se execut a J)P, i; r ')JOS , 10 soldado,, Japone:.,h ele S.111r.:n estao senelo com1,n-
ON ... u p ) relação ao nvanQO Japonês em !'esponde: ·•liberdade parn o po- Apena num ano. n scgl, ndn br1:. mi~~lo. para a 1-.,_ gino mont~tnho~a da tlha e, nas demais !rentes 

w~~~~~fe~!e:õ s'er~o'cte-rrotad; territor io ch1nês, mas descreveu vo"-. gada servia ma rchou. cert~ o- da Asia a compreSS& o elo mlnugo é um processo corrent.~ 6n~ Lo -
a, situação estrateg!ca. niponlca. N:~o há formn de pagamenLO 2 800 mJlhllS. A primeh'a ori- elo!> o::; setvr .. s deixando 1 .:velar c1 ~ua m11ro:~1bihdade P~ a ai ran -

na França por volt.a do f ltn do como muito favoravel. para o.:. <1ue lutam no ex.arciLo gado sérvia marchou, cPrLu o- i.;ar n, iniciíl tiva que .se encon tra com os a h a~~!:i-. e com _eSt es per-
·~º~;-cr:~~r:~uAh~i~·v~ã~enJ~ NAO IA MO I1'() BEM de Tilío , Todos consiaernm, Já. casião, 75 milhas sóbrc as JllOd• 111aneceni a Lé a batalha que C~!mtnara, poltuca e miht.arment-c, 
<hefc francês foi felt" durante WASHINGTON. 7 (U . P .) um bom _pngamenLo a morte de i lanhns, em 36 horas . 0 J apão cio mo.p_a do mundo moelerno, onde éie é um anacro:11s-
, breve discurso db1gldo ,.05 -- Falando á Imprensa, dccla - um a lemao. Qua ndo w11 homem O pla no prático ele Tito tem mo sa.ig ülnârio . 
nentbros da representação fran- rou o presiden te Roosevere que de mais de 18 anos aHsta-se, sido usar do1s ex,0 rcitos - um Conquanlo a~ chuvas que rustiga_m a área Caen-~~ nao 
,:~a. s guerra na. Ch tna não la mui- \;Si diretamente ã sua w1ldade. reg1.. lar e outro de guerrilhas. tenham pernut ido operações decisivas ne-~e setor. a avlaç.ao mtcr-
~.MPOR.TANTE CONFERÊN- to bem . O pr imeiro Magist rado. recebe duas horas de mstnJçáO .na retaguarda das lmha a :e - velu na luta . no correr da ta'l'de, a poiando os anglo -canadense:, 

ClA ao rater esta declaracão, rete- con! fu_zil e gTanada de mao E m~s. Enquanto a,tacam os ale ~ que conservaram as sua~ pos1çóE•>. não obsta·n te a enorme con-
\\' ~SHINGTON. 7 (Reuters> r lu_s~ aos· recentes avancos Ja- então e dado como pronto i>B- maes ao longo das linl1as de centração de for~as nazlstns que fazem frente. 

_ o sr. s t.ephen Aearly. secre~ oonôses em territór io chinês. Não rn entrar em ação. Os rapazes combaL ... os gucrrilllei1•os o::, Nn zona onde op2-ra m os norte-americanos a situação era 
tá".'lO da casa Branca , declarou nbsrante. o presidente lembrou e.e menos de 18 anos recebem hostilizarn e distrae m grandes franca mc,1le sat1s fa.t.or1a . A c.itra dn de !erro de La. Haye de 
oue a conferencia entre o presi- que as linhas de comunkaçó~ 1.rê.c- semanas de Lrema.men10. c:on tingentes de sua,s forr,as na Pt,lls tui c.,mroumda, •nwna c,peração co:·oadn de éx1t.o; o no 
,..._ente Roosevelt e o general De ntponica~ eh1.avam cada, vez mais 2nt.es. de entrarem ,- m ncão. O ,·eta.gt.1arcta, com aLRQUcs .e em- Vire, t.ra·nsposto u.11 vários pontos, dc.udobrando-se â frente da 
GRulle poderã ter inicio no !'fÓ- comprometidas pelos Incessan tes exercito de pa'triot.n~ mclue h o- boscsda Atu~lrnentc, já há bnLalhu. por cerca de sessenta quilo11etros, chegando as colu~ 
•tmo sábado. a.taques norte-americanos . l!: men c- desde 14 a t.é 65 anos . mudode de chO(JUl d t• paLt'lotas aliadas a doze quilom.z w·os a sue te de Garantem. Pe!a terceira 
)'C'CLARACOES DO P RESI- islo poderá transformar nuni Um recruta recebe p~queno \uianci.o d~n tro da própria A11 t - ve,i; o.:; a mct icanos ptmetraram na cidad-esinha de Haye de lE 

DENTF R OOSEVELT desastre ª penetTação japones&. equipamento pessoa l Usa a !>Un 11ia Os ba t-\ lhot's huugnro.:, •e- 1..i i1h e. pare.;e. que con:•:egui.nun conwhdar as posições ai. 
9.'ASIDNGTON. 7 cu . :P 1 11ª China . própr ia roupa e um, boné de tf' n, ncnetraclo prol 1,nda mcntr Por !-.>Un vez é.\ aviação a liada imprinuu ás s ua.Cj atividades 

- Em declarações feitas á. irr..- P AR'l'ffiA ' P ARA W ASHING- maritltuo, com a Cl\lr '31a tdi:,- Jt.:\ flungri.t C-•1 pa lr101a~ man- uu1 utmo d• ::,norl,t.•ador. 111cursõc~ mr.r-lssas fõram levadas a 
vrensa. o Presidente Roose\1e lt T ON p tJnt.ivo patriot.a1 feita n uma Jà- 'ê-lll \.vn<it:mte~ Ugaçáo c-0111 os eh llo sób re ~ industrias eia Alenrnnha, L,rava:ndo-~e lernveh> 
.ndicou que "a guen·a na China Pa~J

1
~~~8.nJã, ;~r3 \V~1hine_ brica. onde só l1F1 bnlllam pa- 11101/ 1111c n Lo~ de r, ~i~tLnc1: d:l ro1r'tbat.es cr, 11 centeuns ele caças da ·· Luft.wa l~:"'' que decolaru1n 

·1ão está sendo bem orien tada. ton 
O 

cmbab.::ador norte-amerf_ trlotas. na retaguarda da:, li- irl"crn, Ju Alh~t lll,l L da Bulg!.l- IMJ'n 111 t rceptar as 1'01 m ncões a ll.:iclas. O!> choques dessas e:-q ua ­
'.>Ois os avanços japonêses se pro_ çano. s r . Mayes . 0 r epresentan- nhas combaL lhe•> Rrccbc um ia I lirUhas com as fo11naçõL' > ele Ca.Qí.4 das escolt..as anglo-amenca­
cessam continuamente"· te estaduntdense jâ apresen tou fuzil ou fuzi l metrn lhndora. ai Toei ;;::; ab:.m qu os Jl(t.tno- naL. resul taram basta nte onerosos para a a rma aérea nazi~ts.. 
UM ALMOCO A DE (TA tTLI.E suas despedidas ao. general gumns g·1·n11ndas de m-o e d\' t..1 .. iogod no::--. e::i. ~u0 Juttu1clc e- conlnndo-sc, ao certo, que fõram dest,uidos H)9 aparelhos, um 

WASHINGTON . 7 CTT P . l Franco . 150 a 200 pentgs de , nuniçno líc1- ·1nen t n tt• r 10srunC10 v1to- Leryo do!:> qua1i:; cm Juta. com as "For talezas Voadoras '' . 
- O general De Gaulle esteve "FORTE OU PERECER" O fuzil mctralhadorn é dr 1a- da "i. ~óbrf' os ~eus mtmigos Hle- Vários · o c.t.s ponlos cruciais da ofen· iva russa. Na re-
boje no cemitério d e Arlington, WASHINGTON , 7 cu . P . ) hrirnção \t,a,llnna ou a lomã; o , •ã , d\~ m ntor nUJfll•rn m,11 .... giõo ele M~nsk as operaçJes cic limpeza 11rosseguem. enqúanto 
~~a dJ~~~~~d~~:sc~~~:Cicf:. _ o g.eneral De Ga\l l!e dirigin- fuzila mento é u,valm~nt.r (h 1,1 a1 m,1 ·lo J\1.1 no11c0s ro- 01 1 nu, força!; t.. voluem nn ár .. :.a ele Beronovic e, a inda. outras 

0 
programa de recepção 

8 
De do-se aos frnn cêses. prediz oue modêlo iugoslavo . Esla ta pi-111 - thtdn111 mlllUllO. anu nw n 01- 1 ... odero•n:.s ("'()}Unas ab rc1.-n camJnho parn Vilna. tendo encurraJa ­

G~ulle marca wn almoco que os a lemães serão dcrrctadO$ na o.ipal ar~na do pntrlo:a. e rn, a 111;,;1tão 1111l1Llr e- 11•H1 tc.n d.,s ck, var ia :-, divisôl's gc1n1nnicaJ que e.-stõ.o sendo el11ninadfili n 
lhe é oferecido pelo Presidente França. até o fim :to ~?rrente c_ada_ brigada. de cinco homen.,, suae forç.1., I" la à. em traço., ,.ona C:e Pinsk. 
Roosevelt. mas hoJe A tarde ano Decln..rou alncrn. que a ttm e armado. com Clr ",r&i ~1 :,U,: dC':,crt;:10: o um1\ Ao lcJngo dru rota" QUt• leva m R Polôma. á Lit.uania e a 
presumivelmente terão lugar và- l Frnnça deve ser for!..e ou pere- Cada recruta rt.•CC'bC' UUM !o1 ça tno ( Ih ul C' fu1 co1thl - P1 us~ia Onen~al, ape:,ar de desebperadus contra-a.taques não tc,-
r las conferenclas entre militares cer ''. baioneta e umn rara . Os ,)h- g,.tidrl apenas eu': lrê ,1nos grura111 os nazistas wn GO êxito loce. l. Cont.udo a sua resi tan -
f.rancêses e altas autoridades e!- trioLn... não usam capacete.:> . A guerr:l do inarrc.-lrn 1 Tito l' cin lcm a lguma cousa de empolgant.e pela obstinação com ciue 
vis e militares norte-americanas As fôrl!!aS russas, etc. Usam 0 111 misto de til1ltOra;~• .,!suma cousa que Ucr. Hitler e cl•sputam O te1reno aos soldados soviélico-. 
\nc!usive o P rPsidente RooSPvelt. ~ íeit<?s de tecidos 11.aJtanos e a- o, :,eus g ... ner~ JHl'C e. l,11va;1, A fre~1te ela· Fi.n la ndia . a µc~ar de secundâria. conlmtta 
.'\CIDENrE FERROVIA.Rl <D 1Conchruão da 1.• oágina' ~c11u~es. modelad~ nas fnnJ .. ~.., p!" parados par,\ e:1in,nta1 ànndo dõr d-:- ~abeça ao e:..)ir-Oo maJor da " Wehrmacht". Os 

J ELICO. 7 cu. P . J do terceiro exercito do. Russia mglesas ciC' combn.tr. ----------- ava nços russos nessa região não são t.f1.o l• ,petacula res como na 
<l'lE. UtJ , ) _ Calcula-se cm Branca hoje, 5 de Julho. como Apesar_ da vorkdade de • S o novo vice-preside"'te J-.ussi,, Bianca, têm porém utna consistência ele modo a de, anl -
zoo o numere, d e soldados feri- resultado de UJn impetuoso ata· 1oupas. eles distinguem , petfd- 11 ma1 um exercito mPnos acoitado pela derrota cio que o finla ndês. 
dos no aclden~e ferroviário ocor- que lançado por unidades blln_ lamen te, Ulll cOn1Jl81lhell'O de I da Argent-1na Novas loc.;iidadcs fl\r~m ocupacia:, e t<>clas as posições conqsllsla-
rldo nas proximidades desta cl- dadas. cavalaria e infa n taria um mmugo da,..; t devidamente c.tonsolldadas. 
d.ade com uma composlçiio QUe cap t1Jraram ª cidade e entron.. O solclndo 11atnota come rei:u - O a fastamento de von Rundstedt cio comando supremo do 
conduzia tropas. O trem c.-ra. ea.mcn Lo ferroviãrio de Moloden- la rmen te. apesar ela escnsse.t de SUEN'OS AIRES, 7 (U . P . 1 - exercito contra a inva'São. é tU11 indicio veemen t,e do de~spero 
formado por doze carros dos chno. importante praça forte ~llmcntos A 1efeição é constl- U1genLe - Anuncia-se oficiaL que Javra t'l m Berlin,. diante do falo concreto que é a consolida.-

i ~ o"n~ J!c::;;!~~~~ ~~1f ~ l~gs,;:;Ae•: ~ : ;a- '.1%dªpe~~~:,ci:ln;:~~epiica~ \~
1u"~ ~o';;~~~d ~u:ir~-~~-~~;~~nr:rg;-~~~ ~ ~~:l;;~~r~~~ ~il~~:

0
·))~:~ ~~:~,m~~~~itJi:n~~ ~o1d!~~. q::f1a~~; 

.:lencarem por uma ribanceira. T ICA t&.tas, nenhunm gordul'<\. ne- p_ubhca. 1?eron exerce cu_m_ula_ qu ~,i.lt a ss:: n, na Fran\·n. E éle.s saltnram a trinta ciias. se e. 
CONFERENCIA MO NEI'ARIA ESTOCOLMO, 7 (U . P .) 11111.,n açucare nrnhum rafe tivament~ as funç_es de numstro pra1arn m, derrotando. aLé o momento, as mclho•t :s t:ropa , de 

INTERNACIONAL _ 0 comunicado de Berlim 8 _ -:-- 1,to. nada para beb•r, blnao d_a_Guena _e do 'l~aba lho A no- Rommel. mostrnndo. cada hora que pas.s,1 o 1>ropóS1to de arre-
BRETTON. 1 (U . P .1 ludlu á nova a.cometida sovlétl- agua . ticia fci divulgada 'leio Sub-se- 1uct.ercm pera o e ntro ela Franca e a-traves.sã -la a camJnho da 

A delegação mexicana á Confe_ ca na frente meridional da. Po- Qunndo um comba1.en1.e cc cretário do· Serviço de Imprensa_ Alemanha, a trn ,·és da Lorena ou da Belg-icn. 11110 ;, lll)Ol'l n a rot-n 
r.enela Monetària. Internacional lonia. que durante mêscs havia lt brlza-se pela b ·a Vlll'a eni coiu- escoUuda 
apre~ntou uma proposta no sen- permanecido Inalterada. o coro- ~ale. pela h1<b1licladc de comaJJ - EM VARIOS $:TÕRES Ce1 camemc o encon tro de De Gavllc com Roosevelt c.'cla-
tldo de que seja inclulda ª pra- nel Emest von Hammer , reda_ do ou rec~be elogios tnnlo àe reoerá a situação obscura das relações Jra nco-amcricnnas w as-
ta ;:c:mo parte do fund0 de es . tor mllita1· da D . N . B. disse a seus comandantes como do,, (Conclusão da 1.• pog.J h111glo11. tcr.í forçosam , nte. de convir que a a~i tude adotada em 

r;r~;;S~E~ D~O- : corºnaNºcs~ffi:::nA- ~~n'it~r .;Aes1:!::d!:: C:te~ en ~ ~~l~;cn~:i~ ~en~a ~fl~~t~~~:,a~~ ron1 tnmbrm dc.s{ccbados ataque, \~!~.~~~l~~vJ,º
1
;;'.,\fn~~ t~J~~ ~s"'~~~im~1t~l~ J'..'e~~;. é/°;;~~~= 

~ WASHI" GTúN, 
7 

,~P.l zona de 'Farnopol, Luts k e No- (3C\_ para oficurl Então. co1110 proaedcnl.e1- do nort.e e nn quinL~, \t. l'm De C":r.t\tllc o ~cu kgitimo t·ondutor JOSI!: t.,EA.L. 
_ 

0 
Pr~idente Roosevelt c1e .. vel. Atacaram os russos as li- ofi~1al tnfPrior, êl;t) frequenta fMc. quando o outro nvnnoo Li-

nhas germanlca8 em diferentes 11 mo das doze acad«11ias milita- ver mgar ª lêste dn cabeci., etc NOVA (){~ENSJ VA, f"TC 
cla rou hoje aos Jornalistas que lugares, especialmente conLln.. res. onde º" lnstrutore - são h o- ponte do Oruc. Caso o lnbnl~o . , 
,. questão do r,econheclmento do t ld 1 1 d d d consiga ocupar as rulnas de Cne.n .-J A• 

~~i :~io~ ldi\o~/:i~~~~ ~~~ ~,.;inia ~~~'f:: c1eªro~e~ ;~L~:.~ ::;·~:;l;.c~ite•;~!ip~1~~ tera ele sem duvido pngu os moLs 1Conclw;ào da ! • página) recebido de um cios correspqn-
185 atuat, convérsaçõr.s entabo- DWUNDID

6
0 PELA DNB campv; cic com bate. o Lemµo olevaaos l>re<;""" : ___ _ __ TODOS OS CTMOS OCUPA- denLes - os observadores nut-o-

Jadas com De Gaulle . LONDRE • 7 m. P . ) ~ p.-ecioso ~ os cur,;o~ n uuc., DOS rl,ados declararam o sc!!Uinte: 
CONP'Ji:R~CIOU COM A IM- O comentador militar alemã ,ãc de mais de dois meses . NAS RUAS DE CAEN i'UPREMO Q . G ALIADO. "Se os aliados puderem se man-

" R.€NRA Haumer num arllgo dlfun<lldo Quando um com bat.-'11LZ é fe- 7 <Reuters> - Segundo uma ~o- ter com firmeza no terreno ele-
WABHlNGTON 7 ,u p ! pela DNB. anunciou que a luta dclo de forma a nlio podr r ma,.,, ,conclusào da 1.• PR~.) muulcação oficial. todos os cl- vado que domina La Haye du 

_ l!lm sua habitual con!erencÍ,. na frente oriental bC estendeu m tervir em combnLe-, é enviado mos das colinas que dOlmnom La P ults e tambem Ili\ área sudés-
com a Imprensa, hoje rea.117,adA, ilJ; 2ona.s de Lullsk e Karnonol. para 8 r idndo de onde veJO, 1' º ndentc d,, "i'!,eutcrs"l - O Ha,ve. na ár ea da florcsLa, fo_ te da localidade. os a lemães se 
., Presiden te RoosevPlt declarou I O mesmo Hammer !alou do ex_ onde fará a lgum serviço dt• numero d~ tropas e velcuios qu~ ram ocupados verão, rosslvelmente. obrigado., 
H JP " QU""1.l\o do reconheclmell- cepclonal ~polo dos "tanks" ás guerra ou er Blncluldo na or- Já se "ncon trnm na cabeQn co,_ RESISTIAM OOM VIGOR n recuar de suas posições ali. 
lo do COmllé Naelonl\l F rancêll ' tropa• de mfanta rla russas em gnnizaç!\o ohamncla .. forças mi- leira <ia Nol'lnandla a lcança uma LONDRES. 7 'Reuters> - A abandonando por completo " lo_ 
'láo foi a.55unto de sua r.onversa ~ 111;;:

1
-::te:et,°i[~!di=P~ ~al~~i ê lltarrs da retac:uardo", que evl - cifra a ,ssombi•o,,a e é provavcl_ sltuncli.o dn luta emre os norte onhdode. Já em gra nde p rlc 

<·<nu o gcmcrat Charles De i de Kovcl tam_ a açDo df' snboladores < meo~c ª m_nioi até_ ogorn co- anv'•t·iconos e os nazislas est.â i.;cupa.da pelos amen ca.nos'". 
Goulle 

4 
MIi, PRTSIONETROS qum t,a_-s -G'olunas, criam Jwmi- nhecida nas opernçoes a nflbla.s manhã cm Ln Havc d u Pulls RI;CONQUt ST ADOS PELOS 
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tais, orga nizam 1,ran , pollr,, e Montgomery nunca lança um ern a segulni<,: "tropas norte_ 1 PARAQUEDISTAS 
Rcosevelt dca<: reveu aos repre A f~; · ti: P .) - , uprimen tos e out rn., aLlvidRdes nLa~uc ª 111ndº sem Ler n plena j ame1•lcànas man•inham -se flr_ 1 LONDRES. 7 (U . P . l 
sentantes que o general IJc, s ç115 ru"5ns zeram qua- 1 tl. t I d b",.'eza ?e Mm superlondnde, em- memente nns partos ;ote1\tl'!.>_ A DNB anuncia que as 1roptL, 
Gaulle, ua Aft1ca. com OII se.u,. t:<> mil prt,,lonclro, a lemã'CS a ' ,,~~ss r as no exero t.o e pa• o n nno_ JJO<Sa esbabelccc,- h I nals d• lornlida de, n,as os ale_ paraqued istas a lemãs recohquts­
oflclal& de ligação estava !lll'lndn lesbP <le Minsk. hoje entre os t1 o as. eompara.çao ent re as unidades miles a meia reslstln m com ·•l~or taram grandes trechos da flo-
rm aml tosa cooperação <> pre q1.rn ls ,1m general . A ttl.t1ca mlllLar tio ,•xercito blin<lndas a lemãs e a lia da,, e pc no s~lor mcrídlonl\l. Os nneis ,·esta de mon te Oasl.ro. onde 
oldun to "manlfe,;t,ou interel!Se em GENRFM TS NAZISTAS P FH- de 'FILO bnsoia -. e, prlncipnlmen-, t;as dP a r t lllm rlà . - ,,atavam rosistindo nmls en·•ar_ oc.uparam uma unporta n lc ele-

SION'EIROS --------------------------. nltadnmenl e em todos os po:it.os vn~no ,11.uar'!\ ao norte . Sogun -

A UNI A O 
MOSCOU. 7 ru . P .l Ô ela penlns uln" do a DN B a pnc•ruzil hada rudo-

A.s fqrça~ sovléllcas c1ue ,.v,,n_ AV •' MAE •' FILHA f O AER,ODROMO DE CAR ! - vlár t11 ele La Haye du Pu lt..s vol-
oam ha dlrcrão clC Vllna c.-iptu- QUh-1' tou 8 srr domlnRda fi rmomcnrc 

RNlaçlo, AdmlnlalraQl<J e O!lcl• 
1MJ1 - Edlfldo da lmpronaa 011-
c,lal - Rua Duque de Cuia• 
(PA'l'Rl\10~10 DO ESTADO' 

Joio PeP "" - Eot . da Paralb· 
Â9"'1natura1 - Anqal 

CrS R0,00; .. m•• IN' C,$ 45,0D 
N(11Mro Avol•o - Capital 

C,$ 0,40: lnlorlor Cr$ 0,50 
TIILEl'ONES: 

~edaçlo .. .. .. .. tu~ 
Mbela .......... IZ-11 

Portaria .. .. . . .. .. nu 
~wi'I de )!iqulna■ .. .. 1217 

O 6nleo :;.;;;:;;; auwrfr.adu 
da A UNU.O f Jmprenaa Oficial, 
ao Interior do &Lado e ••• C.111• 
plu Grude , o ar. Sllnno Ro• 
cha ea .. 1caoa. 
.,, oral ea, Campina Uftnde: 

!MreM!r: - Sr. Tant redo de 
~ - Baa Joú Tan• ... , ... 

rnram um general do Relch 1'1\Jf·RPlMO Q G ALl ADr>. 7 pelos alemães . 
seu~o ou• com este dois gene- TODAS OEVEM USAR A <Reut(U·s, mmbora O nc,•ócJn, NAS R UAS DE LA l'!AYE 
rais ~•Irem prisioneiros do exer_ ' mo de Curp1q uet nno tlvi·sse sld~ LONDRES 7 <U . P , 
eito dn Russla Branca em sua -~"l"-..,-r...,,.... ______ _,,,_ __ ..,._....,,.......,.,..._ , onquLslado ntó ás primeiras , ,0_ <Urgente) _ A luta em Hoye du 
P-rande ofPnstva pnra n Polon ill 1 ~ ~ 1 t:{ i ~ J ' ~ 1 ~ j ,, 111-.; da mfldrugad n. cio hoir, .~e _ Puits. nt\ Normandia nlnrlA se rentrel r 11 Priw;la OiientnL \ ri,.,. 1 

1
1 1 

1
1 1nrndo Informaram as nol-lcla-. desenrola nas r uas daqu~Ia lo-

- _ _ _ • do "front" dn lirormandln . a .1 1- calldade . Forte resistencla, etc. ---..a......1..t...1._ _ _ t._,L....JL.-LJU LJU..I..Ll.JI dela dP <i:a1·piquet, estavam fh·. NULAS E REVOGADAS 

1Conel1 YAO do J.• p(lglna) 
•ó rAA"'t.Pt11 r ada vez •na i, 1•n­
carnlçad a.~. como até Jltl sa •nm n 
contrA-aLac1ues numa tont-a tiva 
d~ ganhnr tcmro ". 

No cn•on to, lutando de r usi, 
for ca,,a, M rorÇll!i do 6.0 exer _ 
cito ocuparom até a 110.·a duas 
terça.- parte:; dP Ro:-,1 , n.,no, u 
principal I a luarte que dPlo,1<1.t 
o aoes,;o Ro . porto ele Ll\'01·110. 
flp(rundo AJI lnfornlRM ••; l'8Mhl­
l'!ng ))f'lo Qwil'lel Oton~rni A '1a­
<'o_. ns r ,,: i«taa t f'kbal~>.m fe­
lm lment<1 para refo,ça r ;i l!Uf\ 
chamada linha " O'ltk.a• que 
r.orrP 110 longo 4011 nunes da. 
mollkllllls do Plaa R Rlmlne . 

(0U REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EWI'ARA' DOREs 

ALIVIA AS CóLICAS UTERINAS 
ll:mprep-oe Mm ••ntacem ..,. 
oombate,- as lrrecularldlldN du 
lnnçli•a perlódfou daa aenboru 

g• ••Imante O re&'ll.luor •­
hu>o6ee. 

~UJXO lll!OATtNA , pela.,.. eom­
prnvada efleiola, 6 multo NMWta­
da. º""• - ..... •om oontlan"'-

n.uxo 81:DATINA -an-.. .... ..... ...... 

memout~ cm mi\os dos ollodos ARGE L, 7 ru. P .l 
1,il,'ciros avançl)6 Unha m sldÓ "O radio francês lnfor mQU ho­
obt Idos prlo norte e r.• rn <-1isrr Je o se1nilnte: " A a dmlnlstrnção 
nnquelc sf' tor . Dots cont.ra-nrn- f rtu\~esa. na Nor mandJa llbertn ­
quos alomàes hnv 1nm sido ,.,_ da a nulou todas as !ois de VI, 
0 haqados ohv Todos as lfls roubrárlos a 
l'OMANDO ASPECTO S l!lR.10 Jcglslnçho da Republica e as bn-

SUPR~MO Q . G . ALfADO. 1 soadas na dlscrimlnaqào raclnl 
, R,eu ters 1 -- A lut.n nn nldela e ns que prelbem ns sociedades 
eh· c,w:;on oc upada. a n te-ont~m see-reLas são declaradas nulas 8 
11el!lh hrt tanicos na Normandia, l'evogadas" . 
e\ tavn nas primeiras horas de 
hoje to111ando nspcoto srrlo . 
e,,. a!Amlius com pesado.e o.on-
1 ru -nlaques vlnha m co1u:eguln­
rlo ln1pclir os brlt.ankos PO­
•·a os ~ubu•bl05 oolden ta ls da 
lnl'!l lld1•rte onde n lu la con tinua . 
jV I\ JJl"9?VA1 1 . , 

OS ALEMÃES RECUARÃO 
SUPREMO Q. O. ALlADO. 7 

1 Reutersl - Falando á repor_ 
tagem 1!8J)eclal da "Reuters" na 
Norn111-ndla - eog-un<10 despaoho 

-----
A. lrt'ipe. a inda quando briu,­

da. edff amidn n ioiolo aMIJlter1• 
nla. mNlloa . A deRohcdlenola • 
,-.ct, flN't"Pfttn ;., quo~J !'~niJJre. • 
nausu. d" nun1erosa,a C'omptoao6el 
"""· oomn IL rme,umonin., a.a bron• 
quites, a toberc,DI.,.,, otc , 8'0 

.,,,q,onsi>vels pela rmnd• iµonnll­
llade e.trlbuhta A-que"' cloe~· 
BNl!S, 



A UNIÃO - Sábado, 8 de Julho de l 944 
-- ..... _ __, 

8 

IA UNIÃO\DEFINITIVO "'FEST" DE TECELAGEM CO:MN0TAS DE 
~julhode1944 Q NOVO TíPO DE ALGODAO·PAR'.AIBANO PAtACIO 

-- PROCESSADA A EXPERIENCIA NA FABRICA DE TEOIDOS RIO TINTO - o Sl!JPERINTENDENtE Açadecendo .. fellcílafÕN .... . riaclaa pelo lnlttTentor 1tnJ car. 

NOTA 
DO DIA 

DE~,SA IMPORTANTE EMPRESA ENTREGOU, ON1iEM, AMOSTRAS DE TRICOLINE IES~ECIAL :;!1'°ín=~~n~:e..!:1h~ 

AO INTERVENTOR RtJY CARNE(R(!) Unlclo,, o sr• Joffonoa CafferJ, embaixador norle•ama-leaao no 

BfLO HORIZONTE E 
&'AMPINA GRAN DE 

lt.ESDE o Inicio do nLue l Go­
l I ""' rno, que vêm sendo ret­
~n!) exporhnent açàes para a ob­
t . nç, o de u m novo esµ ccbnc de 
a lgodão. com qualidades <le 

c._EG·UNDO nolio.íR, um Jo1•fü11 " .1.'vloco · e íl1• vai11ed" Ue~ egÍp - ' 

Brasil, dlriafu ao 0hefe do Oo­
dmo paralliano a ,...ulme mea• 
sarem tde,rilloa: 

RIO, 8 - Açade(o, 1enslbBI• 
:zado, o cordial lderrama de te. 
llcltaç6es que • . uefa. leTe a 
,entllfta de me emfar pelo lrans­
cuno de dala da lnd-den• 
ob dos Enado, Unidos. Alea· 
o1 ...... ~. IEFF.Bll,­
SON CAPFERY, embaixador ti,_ 
~-- Unido, da América 

.::J de- Minn.. .... e.EI o 1,roCeito elas. 
tio Belo llorizont(>, rw,olvcndo, O Jntt?l' \i ('tll l Or R uy Ca rneiro, 
<'om iutrJir,enuia. e grnndc visão co11-:,ldt--n111do e,-.sa ·tnkia Liva elo 
Jo fuLuro. wu elo~ uwis iinl)ortu.n· ! u Gov~rno do m nis a lto ltl ­
t,:.s nroblcnms da. oid(lde: o dn l e1•. 1 1e pülJlico. l·Lldo Lem fnni-
1r tr public.· . lil..a.lo r·ésse scn Lido. inclusive 

,f .sim , ve ncen do t ud:\..~ a.-. dtfi - t' pr im eiro ~- LPSI. ,. d e l ia.çio. 
"nh1a.dos do momento, no s r~or p •omovido por :, . exda . com o 
d~s construtões. v:1i se erguendo U0\"0 tipo. nd Cia . Am..::rita Fa ­
o nnvo tea t ro com que1-lidn tl~ c j ~1i1 , do Hio de ,Ja neno . 
mi nuoias ti-onlons que () colocu.r íi.-0 1 C:-. t t::n icDs ingleses do. grau­
no mesmo pluno dos nm.ls per- de emp rCs.a c rt.rioca. cn t uslas­
feitos: no c:onUncnt e. 1 n n•lo~ .~om os é:xitos dessa 2x-

o sr. lnterv.;.tor Pederat re• 
cebeu do mlnlatr.o Marcondes 
Pilho o telegrama .esulnte: 

No Brn.sil o teat ro tudo tem r:-eriu .en ta<:i\O, declo-rarnm qu~ n 
mcrer.itlo do t:"Ovcrno do prcsiden - ::edo; iclnde do "Mocó-F'nniíbn' 
t.e- Gd -ulio Vargns. el'a -:-xcepc1onul. prest1ndo-se 

~entin-sc Belo lto1·izont.e, que Ia h'llR J!bra pa rn tecidos fm os . 
;. inrontcst.:wclrnentc unin grande I E nquant o ts.<'O, continuavam 
d da d~. s-c.m nm tea tro :í. t,lt.ura. do n experiências oul ru1·a 1s den t ro 
:ieu progrCSRo . Via o seu prefcit.o do maior controle Mcnico. la n t., 
que a. cidade se r~ '-ent.iu de uma I em P endêncin , como em ca m­
g-i·ande ralt..1., e não cruzou os pos de coop0 ração de vã. rios pon ­
bra.ços dfa.nt~ da nccessidn.dc que tos do Esta:lo. csp e{! ia lm,_ n te e~-1 

ruo, 7 - AcUJando o recebi. 
mento do oficio n.0 189, de 'l2 
d,: Junho, tenho a honra de agia. 
decer a v. excla . a gentileza da 
comunicação rele.tiva éa pn>VJ:· 
dencle.s adotadas para a divulga• 
ção, escolha e adação da cnrtl• 
lha destinada é. alfabetização d2 
adultos . Cordlala saudai;ôeo. Ale· 
xandre Màrc:ond .. Pilho, MlniatrO 
do 'Q"abo.lho. Industria e comer. 
CIO. 

bulos procla-mnn im . colhidos pa ra és• e r:.,: , t m zo-
Ocu ini<lio ú. bm e o tc..'l,t.ro na. de cor.Jiçó s eccJjgicas a rl - 1 

de Belo Horizonte. dentro ele ve rsa,;: á sua cult ura P. capo.zeti 
Jhm co tem110. e5,k1rá .í dis t>OSiçâo de Ula r s2-verament-: pcl:-s 
<lo!- :irti~t.!lS que o 1>rocura:rcm , efet1,0s da Gêca e do f r..io, ôe 
rom ta.nt,o que sejam artistas no n~~o a ,·e can ~U•larc ,r 03 bio ­
,;cnt.ido do te rmo e n ão, s im- (ip<Y. de mell.,·:H· :">ação oo tn t'lO, 
p lbmente, neccssi.da.dc:s arnbufa,.11. q1.,e gar antissem a b')O}uto suc .?.6.· 
t~ que. muito bem p0derinm fa,r• · o n:1~ cul ras zonas do Est ado . 
lar-se na. prátic-a. de ont.rns coisas Ml LH AJl ES DE . CRtUZAMl!.N• 
ma is :Ulon&eJh:weis ás suas iu dcs_ 'fOS EN1'l(E O l\1OCú E Al~· 

Em agradecimento ao telesr&• 
ma. de fel!cltações dlrlgldO pelo 
Interventor Ruy carneiro no dia 
2 de julho, data do nnlveno1rio 
do corpo de Bombeiros do DlstH. 
to FederaL o cel. Arla'9.rcho Peis· 
soa, comandante daquela corpc,rB• 
çi!O, endereçou o.o Chefe do Go• 
vêrno paraibano o seguinte tele• 
grama : 

F b .g1-ar. ~e ::ulhid n c-m. Pa lácio no momento em que O sr . Mar o Vlana. apresentava a.o inter­
\'cr,:cr Rny Cn ,.-neiro a!gumas a mo:- tras de t.ric olir.,e cor-.í't.ccionado com o novo ttpo ae qlgoaão 

pn a ib :., no, \'Ondo-.Ee a inda o dr . Orris Barbosa, ofic i.áJ de gn.blnête da. Jntervent-oria . 

Redenção. pa ra da r ciência ao 
sr . Interventor , do resulto.do 
ol>tido . 

de algodão, mas de verdadeira 
st da . 

tin i.as , condiç&cs. GOOõES DE OTUGEM 
Pro,·:i,elmcnte. um t.ea tro do EG tP-C~ A · 

orig m egi:Jcia l ?ndo, sómen te 
,. m IS43. se efetuado l.56Ó cru· 
l.B: men Lo . D2 to:lo.s é"1.;es esfor ~ 
•·os. nbl t ve --~<' um hibrido co­
t1L rcia l com ftb,. d~ 3R 40 1111n s 
d · cnmr.. n m e nt . claro. st:doso. 
rino e 1, s istent,e. 

Tlt.lCOLINE EX11RA 
ES<l'ECJAL 

S . excla . satisfeito cc,11 a­
quela demonstração flagrante 
das excepcionais quiilldades do 
vltl)rloso especlme algodoeiro 
conseguido pela Pnraiba na sua 
administração, agradeoeu ao ,r. 
Márlo Viana a cooperaQão pres­
tada pela €la . de Tecidos Rio 
Tinto, solicitando-lhe transmi­
tir êsses seus csen tlmenLos aos 
técmcos e operários que cola­
bor~ram na sua confecção . 

ruo. 8 - Multo honrado com o 
telegrama de fellcltações pelo a. 
nlversárlo desta cori,oraçiio. em 
meu nome e no dos meus co­
mandados, envio slnceros agra­
decimentos. Cel. Arlst:lrcho Pes. 
soa, aomandante do Corpo de 
Bombeiros do ~lstrlt-0 Podera!. 

municipio, const n údo 1m ra; servi r C Ctµar tRm ~n l'.1 de Expsri-
:lO 1>úblino. não 11oderã a.nin lua,r · J11 J-11L:1(';,'•.) elo e; Mocó-Pa raiba " 
",.e a. nuunbcmbnda que ex11lortL lcca li~.1dn na Fn .:.en cla P endên ­
o pequeno e o grande CJuinhã.o cm :'.\. CUJU ! rr;1l:- se auha o gc­
dn cst11ltidc huma na. . nrtici ta c~rlos F·arlas. já pro-

Recebido pelo Chefe do Go­
v&rno. o sr . Mãrl<> Viana. apre­
sentou a s. excia . algumas ai~ 
mo.~1rns de tr!collne confecolo­
nadns com o novo riiocó parai­
bano. ""' nelhnnte á cambraia 
de sêda . de aspect.0 delicadlssí­
mo que não se dir ia ser feito 

111<,0R,O. O CONTltOLF: NO 
l'('•RNE·CJMENTO OF. l<E.VIEN • 

Nos te:itros pa..rtlnuL'\.rC$, não, ·e J .mll1,..n:s de cruzam~ntos 
tucto que vem na. rêde é i>eixc. en tre o ·• mccó .. e a lgo~lões de 
Os em11~:i rios tiram o seu luc.ro - -------------

TFS DO NOVO '1' 11'0 u i,: 
/\LGODA-0 

Nr que ,;e re laciona ao rorne~ 
t imcn to rie !:·emen t.. ... ~. o prooc.~;,o 
adeitndo e o do completo co11l.! o­
l" ~or p;.11 te cio Dt1pnr~r11nenLu 
ele i;:,q,,rlment aqlio. ta n to em 
P< ndêncin como nos campo" d 
1. .0"J.,C rd.Çfo. de acõrJ o com n 
t( cnwa mod('rna . 

Tendo o Interventor Ruy Car­
neiro enviado o.o brilhante tor• 
nal!sta carl.oca. Martim €ar)os, 
de quem é amigo, tellcltações 
pela passagem do seu aniversário, 
recebeu em agradeclmeni:() o se­
guinte telegrama : 

• J)O llCo . s': in,pot· la nl s,,ja. O A academia Paraibana 
J}OH.1 lud 1bn ado . e DECLARAÇõES DO SR. MAlUO 

VIANA. SUPERINTENDENTE 
·DA f.OMP ANHIA DE TECIOOS 

RIO TINTO 

Esbmo,, daqui ." louv:i r . ~ bóa. , d!! Letras reúne ho1· e 
a- nolJ re. a. fo rin1da vel uuc1:1tnr.1 ' ' 
Jo sr . prefeito ele Belo llorí,on- 1 em Assembléia Geral 
1,, 

RIO, 6 - Agradeço o telegr:µna 
de tellclta,;ões do eminente aml. 
go. com votos de rellcldades á 
sua pessoa e aplous05 ao seu fe­
cundo govêmo. ~ Garlos . 

M ns. que o.s 1>nr Las dessa nova --- ··•rE,.- 'I' "' DE T F.{'EL /\GEl\1 EM 
RIO 'r!NTO r rt~ de esJ)ctacuh>s n ú.o se rLbram 

a.u~ bufa ri uhoiros que L'lnto mal 
fa1.t m a a r te. 

E. a.pi O\'eiW mlo o :1,..~unto. 
lnnça.mo,,;;. d a.qui , um :t1lClo ao 
Jll'efcíto tlc Campina Gra nde . 

F:11a ~ 11:.HJUeln ui.dn tle n a 1 
cons truçio, paTn breve, do um, 
1'c:Lb v MuniC" iJ>a l . 1 

Bôa. idéia . , •ai . ~ im, o s ~­
Vt;rgnia ud '\,'\1anderle~• da r mtos 
11n1a prO\'!l do se~ bom gosto e 
do ~ u a lWC. tino :idmiu hst,r:1,t,ivo . 

COMPANHIA 
SIDERU RGICA 
NACION AL 
. Sessão de Assembléia 
Geral 
RIO, 7 IA. N.l - A c om . 

panhia S ideru.rgica Naciona l 
que es1.á construindo a uz, . 
na de Volta Redonda. ren ll• 
zou. ontt-m. uma nssembté10.. 
geral extraordinária pa ra o 
a un1ento d t seu capita l de 
&..:o iiulh6es de Cl·uzeno~ pa ra 
111n bilhão à.e cruzeiros . 

REizl STRO 
lfi DUSTR I AL 

(Nota do D. E. E.) 

o o ,mt..rtament.o &taõual ae 
'F .. \talL\ll(:'t ,,sclarcce aos sent1c,­
lt.~ age1 1t.es de e:; ·1ti.stica que as 
c.a ~a.s de fari nha e os tmgt:-.. 
nnoJi: dt:r tapadura devem Sf-T 
obr,,11g1<..1Y, para tms do regi.e:. _ 
ti-o 1.ndust1inl 

E ' con t udo. opor tuno sahen-
13.r. em f-nce do flevaC: o n u m ~­
ro de~ stabelecimc:nt..os, 7M, 

~!/ri4:,~~:i'1 a~~tt~::, ~';!/'~on!~ 
urL-~11u .. e urcunJac:ênc-•w, f'r., · 
cluid:t', porlanto, as que se 
· cham tora IJ:,ndas nn zoua ru_ 
ral, de ac6rdo com a rien · ..t ­
çào rect.b1da, e.m reCPnlC l l! 
cular do Serviro de E,,la usu co. 
da Produção do MllllbU! l"iO da 
Atrrlrul~ura E' óbvio que os en. 
ff{'nhos e casa., de rarinba .• u n­
da que ~ituados na 1,0na urba­
tm., mas aja produção en1 194:S 
tenha &1do tnl &Tior a 2 .400 cru ­
:t.tU os ._, oi que ocupem ,n,...uois 
de f> c*c1·árlo5i-, e::.t.áo excluidos 
<lo registro . 

Ou1ros-'1111, clarece alndn o 
D E E. que o aludido registro 
d•-.erà . er erwerrado ct.efinttfva. 
1nente a 15 do cor ri!fite, deven ­
d ,J os aventl"'6 remeterem a o 
1:n ~mo Oc·pa.rta.meuto, o mate-
1 lnl Ji'l coletado sob registro, 
acompanhado d e uma lista ao• 
t-stabehc1m.en tos t!l.ltobos, o­
!1n, de Strem aµUead.1 ns pe. 
11nhdade~ comino.da.-., na lei 
ldl'C 1. , 4.081 . úc 3 2 !142), 

Ctmsoan te tlivnlgnmo~ em 
<'tfü,i:io a n tcriol', nmne. hojr . 
. s rn e mein honls, no lOcnl 
do oost.mne, n. Aon.de mia 'Par:1j_ 
,>a n ::a. el e Lct.ras :L-fim-de 6le-­
::;-c r novo membro ofeti ,•o -.lu 
1oeu quadro . 

•r rn tu .. ndo-se do uma. sessno 
de Assembléia Gen,I. esperu­
"õC 'o oon'l.}la,rcc imcnto de tod~ 
Os ac:ulêmico~ . 

O Govcn no de Estu.Uo. por i11-
tcnr11. .. dio da f ~retnrla da A8ri ­
\, ul1 un •. hl \ ,-tos dias passado&. 
enviou um fardo désse novo aJ ­
~o«a<> ~a ra a l át r!cu de Te~i­
rlo:, J-t: 1 'l' .:Jt.J, n- llm-de nu ,,;e 
prc.ce&3r, o pr imeil o te~·t. d .? Le~ 
.;r u. gcm . 

Na ta1d2 de ontem, o .c: r . Má­
rio V1an;1 , :.t i rin le lÍ.den te Un­
quela imp ... r.r..nt:, c:mpr~.R in­
ci u:,t! ia l. íoi a L~ o Palácio de 

"Entreguei ao Interventor Ruy Carneiro as 
primeiras amostras de tricoline especial 
confeccionadas com o novo tÍ!)o de algodão 

O Interventor Ruy Carneiro re. 
cebeu do sr . Evandro MedeirO• 
uma mensaaem agradecendo o.s 
condolenclas enviadas pelo Che­
fe do oovêmo por motivo do fa• 
leclmento do seu cunhado, sr . 
Cleodon Cba ves . 

paraibano. t um tecido finissimo, como se o sr. Belarmino de Ollvell'a 

fora feito de sêda. A nossa fábrica já o ~:0 e~~:e:;a;.'::re.;:;:.!f-

E s c o LA DE PESCA denominou "Pendencia", em homenagem á ~:;d~'j:'à'!'':~~x:c::.,.~~ 

P íh 
" ca de Prlnceza Isabel, em substl-

arat a tulção ao bacbarel Moac!r Nóbre. 
11ªD AR e y V AR G A_ S" APOS a palestra que manteve. ra do Mocó-Paralbp., não s6 ga Montenegro. que se enCOQtrB 

demoradamenre, com o ln• Imediatamente nêste . Estado. em gooo de licen.ça . 

RESERVADAS 5 VAGAS PARA FILHOS DE terven to,, Ruy Ca rneiro, o sr . como, <<n futuro não muito re- Apresentando suas d-dlda.. 
Mário Via na, superintenden te moto, no Nordéste. • .. .,.. 

PARAIBANOS 
àa c ,a . de T ecldoo Rio Tinto, A' Paraíba e ao seu dlnaml· ao sr . Interventor FederaL por PESCADORES foi abordado pela nossa repor• co Govêrno, coube uma gran- ter de viajar ao Reel!e, de onde 

D
O sr /\lberto de Andrade autoridades estadu•!s ou federais tag~m . de vitória : êsse novo ropeclme segui.ré. a bordo de um naV!o de 

Queiroi. Oficio I de Gnblnê· e atestadJ de uma colonla de _ 0 fardo de algodão qut algodoe!t:o, -resistente e adapta- guerra para 
O 

Rio di,, Jane!~ 

te a
. h sr . Pres!de11te da Republi· pesca provando ser !Ilho de P"-'· dls do o.o nossó clima e. de fibra esteve, ontem, no Palác da . 
v s. excla. me enviou - se• excepcionalmente longa e de ra• denção o comandante Alh"ed<> 

ca, rPcebcu o sr . Interventor Fe- ca~o:,~rutrunento deverá E: P. l" feito nos, inictab.nen te, s . s . - foi ra edosidade . Salomé da Silva, ex-capitão dQS 
dernl O segu!n,e Çelegrama: 1 nl d examinado pelos nossos técm As experiências efetuadas na Port-0& deste Estado . O Ilustre 

.. RIO 6 _ Hnvendo Abrigo de pretercncl.o. nas co O as! e cos, que o encominha ra,11 para Fazenda Estadual de Pendên- o!iclal da M.ttrlnhs. demorou-se 
" Cristo ·Redentor"' posto ã dispo_ pesca que a.luda não en v aram nf 1 to d tricolhlP di a1 t m Oh F d 

I 
a ns oandldatos á Escola . 00 eco oname n e . , ela , determinadas· e apoiadas em cor ai P es ra co o e• 

siçíio do Govê:1111 •e ern v g Lotro que estejam os candidatos que, com a maior sat1~façao coin maior interesse pelo inter- te do Governo . 
na Escol!\ de Pesca " Da.rcy Var- to: m nossn . foi classificada como es- ventar Ruy Carneiro, alcança- • 
gas ··. tenho O prazer de, comun l- escolhidos e pnon 5 para e - pecia l, pela sua tecelagem fina. ram pleno êxlt-0 . Visitou. ontem, o Chefe do 00. 
r.nr . lhe que O sr . Presidente da. barcar, peço ª V· .Excla. 01ªndªr o esforço que fn z o Govérnn Seguindo, coni energl•, ,. vêrno, o sr. Oliver von Sohsten. 

nvlso diretamente ao Abrigo 1 '"' ... Republica reservou s dessas vn· ·· c,!sto Redentor··. á rua l.• de da Paralba para conseg:u r u,n mesma polltlca que pNsldlu a dll:etll)r-gerente d" Cb . l'llralbo 
g'lS para filhos de pescadores des• t e !ta.! novo tipo de nlgod!l.o de fibia fase experimente!. tenho certe•, ae Cimento Porlhnd, i rata.ndo de 
se Estnd

1
~ a sperem uindmd!c,sa

5
~o

0
s ~: ::r~~- r!'!;:be!.:iº·e ~~n~ inl~: rà ~ lenga, ~ 1,/0 mm.s. e.:tá se dest.J - ?a de que a. Paraíba se voltará assunt.~ referentes a esse im­

v. Exc n. . ara nando a conquistar novos el.• · ; tenta e laboriosamente para portante estabeleciment.o lndus-
co.ndid~tos é in~tspen c:;áve\ ~~l:11~ ~s~~In~ats dos cnndldn.tos deverão immtos de r iqueza para a nos• o novo tipo de algodão . trlal. 
cu, m!>r ld\ ~. cª: nd~1~fa"1,~teJe,ve~ ser ossunlir o compromisso perante se terra . Logo que a nossa rábrica re- • c;ces a -- a a toridade estadual de, não re- Afi rmo que tal produto, dt- cebeu a incumbência para- cm Estlvetam alndn em Pah\citl o 
!Ilho.< de pescadores residentes em , ~ u fllhoo da Escola an• qua l!dadm extras, há de lnt•· decisivo test de teeelagc,n. com sr . severino Lucena. presidente do 
praias d istante~. da.s) ~~t.~~: e~~ 1 ~:SªrJ!n t!:~~ completado o curso r ·&a.r sempre de maneira !ó:"' os 70 quilos da preciosa fibra, Conselho ~minls_tro.tlvo. Os pre­
t.er 12 n 14 anos . e sa . . 

0 1 que senl de 3 nnos. do con1, ,:n as ln~ustrlas de t.? • , r<'metldo; pelo !nttrvent.or Ruy feitos Severino Lira , Pinto . Rl­
crever e conrnr: ro1:1!edc:1 ~egu~~: ~:S-~~;:ns!udnções- (os) Alberto c1dos finos do pais. , Ca rneiro, com'Uniquei o fato no beiro. Heronides Ramos e José 
tos documento, . oe,t • 0

1
d •d de \nclrado Quelr<n, onolal de E" fac!!, pois, prevêr -si. ráµI- sr . Frederico Lundgren. chefe Morais; s rs . Gilberto Azevedo. 

Li.smo. atestados de san a e e I ' .. , da expan ão d_a é.l'ea de cultu- de nossas fá bricas de Pernron• alto runolonário do Banco do 
capacidade r(s!ca fornecidos por :º'..'.ª'.:b'.'.:ln~ê:.':t'.'..•...:..· - ------c::---:::::-::--.:::=-::---;;

11
;::.,:::vr:e~e:-d;,e:;;;;;-;is;;-,;p;;;ad> buco e Para lba. que me a!lr· J!re.s!l : Albert.o Tourinho, diretor 

- - - da. Cn..en. Oherburgo, d ' ~lad e1n mou ter o maior lvter ~~se no técnico da. Fãbrica de Produtos •13 A Y E U X 0:"'in~lo.riio "'f;' "'";,;~~•~;:;.., ~ust.-.r:í ~ulto resultado dessa prova . O tesl do Cõco Lt-da. Má rio Viana, SU• 

l 
rM,\ l01Ja lidadc bracileira _da ion g,1~qua. sr.~~: 
> r,ílr.1. pn~iOU a cha.m:ir•sc Bi~y~'ux, o O ln . 

b-o lo d 11, libe.rLa ção dos 1,ovos op in11dos.. . 
, -1 J? nv C·u nciT.>: a \.e ~~ dr u(l-0 . :l. 

0
t u!:~~ 

Hío dos .. Diários Asso01ados • ba 1.lLO 
• · E tado com o 11om e do cr u ­

r o-voa,( UO .do _eu i~tilioa o inioia d<"• .:o:l. gt;ln· 
tro f ra n ~~~s 1-~~ r t.adora. que é a invasã.-0 du 
de epopeia.- 1 l icn.nas 
y.·u r op ::i. pelas rurc:as a ng o•nf!le.r A . ia.dos" 
" A in.iclu .. Uva dos " Diá.rios s.soo 

está assim c.-oroadn de P!eno t1x:lt.o. ue en-
' A nossa p-a.rt~oiJJacpô no :=:O qé espi-

su.nguo11ta todos os povos do l • dire la. 
, ritua l e n1akri:.1. I, é u.ma. JJB~t.h.i «:ç.~o grtuulc 

~e vida, o~ de mor~e; ::=n~ios 0 descnro­
m ures..-,e t:Om que_ aco decJ:Soi vo.'i. Bayeux 
ln r do c:o?Olto n~:6:odn~~~crada. uo1 caplt.ulo 
póde ser JUst-amen."" e d ecisivo 
dn h istóri a. do BrasU. E ' um 1na.r~ Ubcrda· 
uo tle~.tino dOS J)()l'OS que l'!tn.:;rrpas.so pa,ra. 
de porque rcpre,,enta . o .,Prtm for 
,•ii'óriu que ha de vir. podc~w dizer, sem : 

- _ ue O inundo do futuro nas 
~ar o • >;J>~ • q dest-ruldas e muU· • 
ceu em Ba yeux , ruis ·=e tra.ncésa boje sal- l 
lada..:t da. paqut:JÚWl- ól . em 
' "" d u jugo ua2.ls t.a. outras cidad~ teri\o 0 1 · 
b~ \'c a ntt-.mo ~or}'e d:\ looalida tlc nOt'llU ... 

direçao n 8 t~ ,n~rií!clo sem duvida Mas ,. de tecelagem deu ganho de cnu- ~r!n~ndente dn C!a. de Tecltlo.s 
sangue e lll~ .0 'ô O ~ale bem es~~s i~o- sa ao novo e.Igodáo paraibano . 0 nto e Fl&vio Barros, supe"' 

• 0.• •• ··• que _csl':t,óº'.11 _J J as annas a lln<las cnas- O nosso chefe ficou satlsfe!tls - rlnteode?te da Cla . de Tecidos 
la,;õr.s. Das " n a, lhor um mundo que s:i• sllno e me p,:diu pa ra Que eu Paulista . Jo.sé de Miranda Htrlrl• . ~-•~ "'i" m~ndfr n•~ ... 1~ormas do res_pelto li tõsse pessoalmente comunicar ques. Odon Leite, João Fernandes 

• r~ldv ;cr w.•n ° 
O 

hwnruui Nen.l,wn Ura- o auspicio o re.sultado ao s.: . de Lima, presidente da A.<s<>ctação 
!~~c•~~e~ ~nzas desta." guerra, pois o!i Interventor F t dera.l e, ao ml'. - Comercial de João PeMOn. : dr. 

ov
8

1"n.o~ da.~ Nn~ões Alindas s;iberão se prc- mo t ampa. entregar a s . exc lo. . Jo.sé Oomee:. membro cb conse­
~'lver contra. 

05 
excessos de gfl:nerosidu.de q·~•o as p.rJ.:neiras amostras . lh~ Admlnistrntlvo ; Francisco .de 

dW11tn nJi.n.a.l nessa enomte carnlftoiM-. Nao Fiz essa ent.rego com entuslas- S Benevides, dona Diva Paes, 
haver-.\ mais 'uma ,,.,. de Versalhes, cle-0 larou mo pela vitória do Govéino da presidente da Socleda~ · _s< e As· 
ll!Uer certo. vez. nea1ment.e, poucas • veu.s O Paralbn . O tecido é flnlss!mo s!stencla aos Lilzaros dà:"l>aralba : 
ptnlor ,le Viena terá dilo uma trase táo aJus- como se fõra telt.o de sêda A. Nicolau da COsta, major Ror,.eu 
tada ao destino que o espera e ao seu Rcleh. nOSSll_ fábrica já o denom~1ou Otavlo de Azevêdo. do 15. • R . 

, · Nmum mais a Alemn.nha terá wna paz de l'• ndeneia em ho I . : dr. Edoon do A]molds o o 
. Vcrs:,lbes que lllo pernúta reerg-uer as suas PB1·aiba" . • menagem á engenheiro Mil:rlo de Oliveira. 

forço.s bellcosas e agressivas. longo c1,. vil"•· 
tanola das potên cias amigas dn. paz e da or• 
dem. As condlçóe, ser!ío duras, pois duros es• 

. tão sendo 05 ,.,.cr1flclos ele lodos oS_ povos ll­
Vl"'S do munao para amordaçar esse 101"0 

· que se tr,insfonnou no Udor do povo alemão. 
Bn.yeux será nas rt.erms d.o novo mundo 

' 0 slmbolo da Jtbertaçá<>, assim como Lldlce 
Já o ó do. 0preSSll•· Dois episódio~ hlstórülo,;, 
duas épooas que a hwn.anJdade viveu d.entro 
de un1 século atonnent.a.do4 

, (Dú '" Estado de ~Unas'", ele 15·8•44), 

!Esperado em 
Alegre 

Porto 

_P~Iº ALEGRE, 7 (A. N,) 
capital o s:idoJ ~sperndo nesta 
ou · ' · ºªº Daudt t\e 1 ve,ru, Presidente da ASso-
~n~~! l~o. Comerclnl do Rio d.e 

Agraciado pelo Govêr• 
no brasDeiro 

RIO, 7 (A. N.l - 0 Prest. 
dente da Republléa assinou, on 
ten, um decreto conferindo à. 
Ol'dem Nacional do "Cruzei. 
ro• no gráu de comendador ao 
capitão de mar e guerra t.Ulz 
Oreller, da marl.nha norte. 
amertcnna •. __ ....__--..1 
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BAYEUX, LOCALIDADE PARAIBANA 
"Tenho o prazer de salientar o zêlo do Govêrno da Paraíba em 
respeitar a legislação referente á toponímia, tendo evitado escolher 
cidade ou vila para ostenlar o glorioso nome" -- diz o embaixador 
Macêdo Soares, presidente do IBGE, em mensagem de 
congratulações ao interventor Ruy Carneiro pela mudança da 
denominação do povoado Barreiras para Bayeux 

Ql' A:'11OO foi ,wen lacla recebiment() do le leg~aurn l lar e! zelo do Go~•t\rno da 
.
1 

id,'h de se daT O no- de \' . Exl'ia . comumcan- Pt1r:-11ha em rnspe1la r . a lc· 
'"' ,1; Ba,·~u x ,; uma loca- dn o d1•c1:eto _ch1 nrnclança gislaç:io re ferente a lo· 
; . I· 1 

1 
,:aihana O s r . ln- cl<' clenomrnaçao elo povoa- pon1111111 .. lendo cvll:~clo c_s· 

,c .,e e ltn F 1, ,n'l l'ºCebe u elo de Bnrreiras para B:i~•- co ll1er ,·1dadc o u vila 1),1· 
~,iliritaçôtls de várias cidu- ~111 h.on1~ n age.1.11 a ? o- r11 osten tai: º. ~ :• 10~0 •• n~-

TOCANTE 
RELIGIOSA 
MANÃUS 

CERIMONIA 
EM 

Missa por alma dos 
heróis das fôrças da 
liberdade 

MANAUS. 7 (A. N .) - Teve 
lugar ontem nesta capital a to. 
cante cerimonia religiosa patro. 
clne.da. pela Junta Diocesana do 
Amazonas. em sufrágio da alma 
dos heróis das forqns da llberda­
de que tombnram nos campos de 
batalha da Europa por ocasião 
da invasão dn, "Fortaleza de HL 
tler". 

ESlllvern m presentes o Inter -
ventar Federal e altas autori ­
dades. 

lcn,•n o r •ete1.- ~ . . J 1 1 •· • 

des e ,,ilas do Estado que nosa nnçao truncesa. Cc>n· m e . Alenc1 0s,1s sm1cl,1çp~s . 
disirnt,i , ·am para si a que la gra tul a nclo-me ,. o m . V. - José ~arlos de Macedo ARRUMADEIRA _ Prectsa-s, 

d
. 

1
. • Ext'iu. 1, elo "eneroso ato., Soares. p1 cstdenle do 1. B • de uma. e. tratar á rua. 1~ 

1 S lllÇ8 0 · t> -' (' C F, •• de Me.lo. 456. o Chefe do Governo, lenho o prazer ue sa 1en- , . •,. . ____ _ 

:~::
11

~1::·a~~•!;',1 s~~,.~n~p~!!~~= CHOQUE APOCALIPT} CO D E TEÜ RIAS 
lirlade el e se a lt e rar a no-

;;:: "ii'~11:::'.e d~1:idfect;:1:ç~~ IRR'.ECÜ N CJLIA VEIS 
fedel':l l, e n<'a minhou o as- o DISCURSO DA POSSE DO GAL. JOSÉ PESSOA NA PRESIDENCIA 
s unlo ao Conselho Reg10- • 
nal de Geografia e Eslatis- DO CLUBE MILITAif 
ti ca. sendo. fina lmen te, es- RIO rPRESS PAROA) _ 
colhida a povoação de Bar- constituiu um aconteci. 
reiras parn receber o nome mente de inVUlgar brilhantts­
glorioso que simboliza o mo a sessão solêne de posse da 
inkio da (o li berlação da nova Dlret.orla do Clube Mili-

tar para o biênio de 1944-1946, 
Fra nça pe os exercilos das presidida. pelo genere.t José Pes-
:\a\,ões Uni das. soe. cavalcant! de Albuquerque. 

A propósit o. o emb aixa- Presidiu a cerlmõilla o co-
dor Macédo Soares, presi- mandante Otávio Medeiros. re­
dente do Jnslilu lo &asilei- presentante do presidente C:a 

Republica , achando.se presen­
ro de Gcogr,11'ia e Es talis- tes altas patentes m!llta1·es. en­
l1 cu. agradecendo a comu- tre as quais os genere.ls Mell'a 
nicaç,io que lhe fez o inter- Vasconcélos. Maurlclo Cardoso, 

P into Guedes e o general Uchôa, 
venlor Ruy Carneiro, ~n- r.hefe da Missão Milita~ Chile. 
Y1ou a s. excta. o segu10- na. que ore. nos visita . 
le telegrama: 1 o discurso do gener.11 José 

"RlO. 6 - Interventor Pessoa. ao t.omar posse da pre­
Ruv Carneiro _ Aeuso O s~dêncla da prestigiosa iru:tltul-

, - çao. constltue uma peça ~e al-
• _ -- ' to valor, tant.o pelo brilho com 

Uma expos1çao de fotos {lUe discorreu sobre os assuu-
• tos da atualidade como pelo 

da Cachoeira de Paulo I profundo sentido democre.tlco 

Af 
de que está Imbui da . 

OnSO Expondo o programa a que 
Em companhia do prof. Edu. se propõe a. nova dtretorla do 

ardo stuckert, lente de desenho I Clube Militar, disse o Ilustre , 
do Colégio Estadual, v1sltou on- J o!1clal: 

. . 
~ 

A f-ot-Ograff?. acim a fixa. um momento do á;to da posse do 
no,•o presidente do Clube Millla-r, vendo-se o g,oru,re.J J osé 

Pessoa quando pronunciava. o seu dL~u"° 
tem esta fõlhe. 0 sr. Gilberto - A Incorporação ao Clul)e 
Stuckert. técnico rotogrâflco da. das socteclad~ _ militares das 
Secção de Fomento Agr!cole. de I grandes guarmçoes, a "bertur1< 
Alagõa.,, pasto á disposição do I de uma campanha Intensa para se batem com vtoléncia nuuc.. e o Inicio tumultuoso de wna. 
DEIP daquele Estado . o sr . ou. 1 associar todos os oficie.Is do acontecida na marcha dos tem - nova. éra, a que só e.tingirão ,.., 
berto s tuckert velu comunicar- , Exérclt.o, o acolhimento dos ofl_ pos . E' o choque apocatiptwo povos fortes e viriS. Dos escom-
1105 a abertura. hoJe, no Studio clals em transito e a factfü:ade deierm!nac!o por credos e t..'<I • IJros do tenebroso catacllsma, 
Stucker.t. à rua. Duque de ea- ' na resolução dos seus mtHesses Irias polltlcas, que foram Jan- ontenado pelo C:esvárlo dos pro. 
xlas. de uma exposição de foto- j na capital da Republ1 ; i e cu. ~adas á aceitação dos poeos e pugnadores de dogmas pol!tlcos 
grafias da c ""hoelra de PaUlo , tras regiões do pals, a ~mpha.. que se mostram inecoucillávei.s nocivos á Humanidade, surgirá. 
Momo. tirada., pare. 0 Departa. ' cào da. vida social, cultural e no amblto social. me.Is larga de ideals, a es~rada. 
mente de Imr>rensa • Propaganda j e.rtlsUca. a contrlbulçáo dos E concluiu: 1 da Democracia, sob cuja ban.. 
de Alagoas e mostrando detalhes, of!cats reforme.dos e da mulher, - Não temos, porém, rawe, <!etra, os homens de bem cous. 
dá Jl1llrav!lh03!1 queda dágue.. A também parte Integrante da para. d~crer . A luta presente trlllrão a golpes decisivos, os 
expoolçáo tnctQe t'l:Jtos da cacho- familla militar. são necesslda-. rnarca, lndublbavetmente, umi. 111Jcerces potentes de um mwi­
nl,e. apanhados cm Alagôas e ne. des prementes c!e que devemos profunda renovação de valores do justo e mais !ellz. 

7 -ANJOS DA MARINHA 
Crônica de Severino UCHôA 

E
NTRE os. auxiliares da. nossa. Marinhe. de GuetTa encontram. 
se umas modc•tn.o e pledooas criatura,, que Jarnaia IOrau. 

lembradas na pa ntiha das homenagens. na dl6tr!bulção das g,a. 
d louvores tributados aoo benfeitor% d_a Fórça Nave:!. 

§fo ':.s ::::Uãs de São Vicente de Paula. enferm~1ras do ~ospt~ 
trai da Marinha. slmbo\9s do sacrll!clo e da· reslgna~e.o, quo 

~:.' 0 e.Is 1,1 ,.c,s·,!tos :ecan tos da terr~ entl·ega_r:n- s-, nos mJ5 ,· · ~ de 
rvangelhtzar tnsti·ulr. consolar e socon·er o, desgraça os . b cm 
mesmo os s~us piores tnimi~os. se atrevem a' negar a sua a ne .. 
gaçãc e a sua Infinita paclenc1a . . 

ApesaJ·-de conviverem constanLcmente com a oo,, de ou-
virem aG blasfémias e maldições deSE, perada.s dos lmp~s fu,!~'t; 
tirem a presença assldun da Morte, parecem lnvar ve 
'<,llzes e alegres. dlspaste.s a graceJar e a rir 1.nfant!Jmente, cau­
;ando admb:açáo ver cmno sabem comunicar aos oulir~s a sua 
felicidade . E como são tole.rante.sl o rentes e ateus sao lgua~ 
parn ela,,: parecem mesmo mais anstos!_!s ele e.Judar aos últimos, 
sen tem por êles grande compaixão e nao mostram nenhum res-

scntlmJ~~il~~i;t~ •::;ui~~~;••:;. enfermarias, apenas pertUrnaao 
peles gemidos dcs penitentes: na penumbra da; co,Te~~es va; 
; los, tresandantes a e ter: nas prolwige.das noites de Pnla 
de sofrimento quando os mru·uJos enfermos sentem o pavor ~a 
olldáo e a rÓnda da Morte; destllam CG vult.os sutis d.i.s !rmaa 

de São Vicente de Paula. por entre os leitos brancos. medicando 

uns, cti!~:ng:;,sº~: º:prest.o bélico. quando a nacione.lldade glo• 
rlfica a tarefa dos combatentes da retaguarda, eoce.lta o estimulo 
moral dispensado á.s forças armadas e multiplicam-se. os donati­
vos. espetáculos e l.nlcta.clvas de amparo ao soldado, nao devemos 
esquecer a a·bnegação destas candldas dlsclpulas de Santa Lul­
za de Marlllac, que, multo antes déste soberbo movimento de 60· 
lldarledade humana para com os defensores da Pátria, perlna­
neclam nos hosptuils milltaTes, com o seu poder misertcordloso. 
transformando a angústia. em paz e a _agonia em sono. 

o s pequenos sacri!lcioo. as restrlçoes de conforto, as dUi · 
culdades produzidas pelas contingências da guerra, as contrl, 
buv.;ot:t::i de cnerg·ias, trabalho e 1·e.cursos, que aceitam<?5 de bom 
grado. no decorrer aéstes dias tumultuosos. 001, beneflc10 dos que 
lu tam n OG campos de bata-lha , reprc,,entam Insignificantes e.uxl­
llos pequeninas renunclns, comparados á tarefa destas mon­
Jas ' bondosas e obscura< que dedicam toda a sua existência. aos 
padecimentos dos marinheiros enfermos . O coração agradecido 
é o estimulo doo beneflcios e o prêmio do reconhecimento. Se 
prestamos a nossa veneraçõ.o aos heróis, aos que se trnortal!za­
ram em combate, históricos e cultue.mos a memória dos pa.trló­
tas célebres. n iio devemos esquecer de prestar o tributo dn nos-
sa graLldão aos que ajudam ganhar a vitória . . 

o Brasil. cuja hl!tôrla é um enLrelaçe.mento de civismo 
com a religião. que nas suas escaramu ças bélicas viu , algumas 
vezo, . tardas e batinas equiparam-se sem destemor, audácia e 
magnanimidade, onde se destacam sacerdotes intreplcios como 
gQnerais e generais virtuosos como sacerdotes, tem na. maioria 
dos seus ambulatórios militara:; êstes anjos da Miserlcordle., le­
gltlmos pioneiro.,; da cruzada cívica que empolga atualmente 
a alma nacional . 

A nossa cooperação é a semente do fruto da prosperida­
de, é a migalha da ventura que saboreamos pela, estrada da vida 
e cal no sôlo para fl'utlf!ce.r; a das samaritanas do Hospital da 
Marinha, é a mes~e do lavrador ooto!co que prepara o terreno, 
destroe as pragas e hervas daninhas e trabalha Incessantemen­
te, dia e noite, no amanho da terra . 

São as mãos caridosas dêstes anJos da. Marínha que' fe­
cham os olhos dos moribunda; quando fazem o último embar­
que da vida e acenam de longe aos convalescentes quando retor­
nam aos navios da Armada. 

Quem já passou por aquêle taciturno hosplta:1, quem Já 
recebeu das suas enfermeiras o tratamen to que sómente as mães 
sabem mtnl!:;trar aos filhos, quem já escutou em ema noite de 
sofrimento o sibilar dos seus lábios em preces. implorando pela 
saúde dos agonizantes, quem deixou ali alguma Irmã desta fa ­
milia Instituída na terra pela gratidão, compreende a Justtçs 
que encerra a homenagem desta crônica singela . 

Que Deus te e.bençae e proteja Anjo da Marinha. retri­
buindo €1!11 , graças AG horas de vlgllla.. o afeto dl$pensado á alma 
sol!~rla: do, 11,rntas. a dedicação que lhes consagres em sub.sbl· 
tulçao ao.s carinhos da fru11! lia clliita.nte. o animo e a.s ~ 1ergtas 
recuperadas com a tua solicitude. E que a P átria veja uo res­
ta'beleGlmcnt-o dos marujas reincorporados aos seus vasos de 
guerra o _reflexo desta. tua abnegação subllme. oculta e quasl 
despercebida aos que enaltecem o esforço da retaguarda. 

Bahia, bem oomo do rio S . Fran. cogitar . 
c!.sco . - Na. refõrma dos estatuto,,, 

Ten\ assim o nooso público a seremos bem avisados se con­
<)JJ()rlunidade de apreciar um •u- ,ervannos o perlodo de 2 anos, 
geatlvo trabalho doeumentáno do pois a reeleição é um e.stlmulo 
e.rt,lste. paraibano. A.s bõas e.dminlstra.çóes, regra. 

A CONSTRUÇÃO DA MATER- CHEGOUONTEMOAVIÃO . .;, 

salutar dos prec~ltos democrá­
NIOADE "CANlD1DA VARGAS'' "VISCONDE CARLOW" 

Pavoroso sinistro numa 
localidade mineira 

ucoo . 
- O Clube Mllltar, parcela 

a~lva da reserva moral da Na,­
cao. sempre cioso de suas res_ 
ponsabllfc!ades patrióticas, nào 
quer nem deve fugir de cola. 
borar. quando as necessidades 
o exijam ou permitam, com as 
altas autoridades ,da Nação. 

Mais adiante. disse: 

Aprovadas pelo Ministro ela Educação as 
contas do auxilio ao /Estado, referentes a 1943 

O SR . Intervent.or Federal Clll'nell'o - João Pessoa - Te. RIO, 7 I A . N ) - NotlCIUb 
chegadas aqui anunciam que 
pereceu num pavoroso sinJstro 
na localidade m:lnelra de Coê­
lho Bastos· o capitalista Fran­
cl&co da Silva Pereira. l'Cs1-
d<>nte no ato e que se encon. 
trava na citada loce.Udac.e en, 
viagem de repouso O capita. 
ll•ta m01Teu no Hotel Rapos, 
que deBabou. matando ou~raa 
cinco pessoas e ferindo do!& 
hóspedes . 

recebeu, ontem, do minis- nho a honra de comunicar a v . 
tro Gustavo Capanema. um excia. que aprovei a prestação 
despacho telegráfico. em que e de contas de auxlllo, na Impor­
comunicada a s. excln . 11 e.pro. tnncla de CrS 400 . 000,00, cone e. 
vação das contas do auxilio do dldo em 1943 a esse Estado, pa_ 

·- Bem compreendemos os Govérno Federa1 ao Estado, pa_ ,·a atender ás despesas com o 
dias que passam . Ao fragor das ra a constnioão da Maternidade- proSSegulment.o da construção 
batalhas se a.Juntam as VO'.res "Candtda Ve.rgas", desta oapl• j da Maternidade . - G'llstavo 
angu.st!adas dos Inocentes. A's tal. , C:aP_anema - Ministro da Edu-
tTlncholras ensanguenbadas cor. Els o telegrama do sr. Mim•- , caça o e Se.ude. 
respondem mllha1·es de lares tro da Educação: ------------ -- -
d::es::.t::.r::uí::dº::ª:.:.· .:..M::.::.a&as..::.:..::.....:.d.:..e _1_1om_e_n• __ R_1_0_. _6 __ 1_11..,.1:e_rv-:e:-n:-to-:r=-R-=uy NOTAS D A PRAÇA 

GRlMIO LITERÁRIO 
"OLAVO BILAC" INSTITUTO DE CÉGOS 

Amanhã, ~ 13-30 horas, o Gro· 
mio Lite•ário ·• O1avo Bllac" rca· 
Uze.n mal.s uma sessão ordinária 
no Grupo Escolar "Tomaz M.ln. 
délo ". à 4 venlda Gucdea Peret ra. 
Palarão vi.rica oradorea . 

O prealdente aollelta o compa• 
rechnento de todOII oo easocladoe. 

ASSOCIAÇAO 
DE JOÃO 

PROSSEOUElM com ent116llll!m0 
ao atividade, da Diretoria 

11rovisória do lnst!Luto de Céros 
da p,u,alba, no aentido de ser 
convertida. em brove, em rcallda• 
de. 8 ru~nlróplca tnlcla.Liva 

All•lm é que, J6 !oram tomada:s 
.,. neeeMárill.'l providencia., para 

COMERCIAL 
PESSOA 

Proibida a exportação, para o estrangeiro, de 
qJaal(pler quantidade de couro, sola ou calçado 
sem a pia de liberação fornecida pela Assisten-

cia Especial para Ve,tuarios e Uniformes 
pr#fd te da AaOC!açlo Co- ll&dor da MoblUzação Econõmlcn,. o ine~ d• .Joio p-. IIT - re&OIYÇJI que, a partir do dia 30 

dOI de t,lma. rece- de Julho oommt:e. !loa proibida 
~ :::rn Bill Almeida. aula· & expo~IO. par~ o eatnmgelro, 
'llat.e 11!:J)lldal para Veatuàrloa e do qualqUV QU&ÍIUdade de couro. 
u

11 
aasulnte telep'IUD& aole. ou calça.til, que não eate,le. EJ' ~rta,;ão para O - IICDQlP.nhlldo da IIU1a liberação 

de ,art1soe de couro: IOl't. tomeclda ma .\lllatencla. 
Co;dlala aauc1acõ111. COJOIIOI R.111 

RIO, , - Comwlloo.voe que o 4lmel4a, Aul,ltente 1l:IJ)eclal J>&­
MlllMro JOlo .\IbmO, OoQrdo. n V-oatll'not , Vnltonnoe, 

a vinda. dentl'O em brevo de um 
técnico e.-rtm-de orientar os tra. 
balh~ lnlcle.ls. den~ro dos mtl· 
bOdos modornos de educação a011 
desprovidos da vista. tornando-os 
ute!s a •l e ti tiOaiodade, com uma 
especialização e.dequadn. conao. 
ante a., tendenolas de onda um. 
o Inatltuto abrigará os oé110., dn 
1 o a 60 anos de Idade. cio ambos 
os n~xos. t!', dentro de recursos 
s1n,ietos. procurará pre<!ncher a 
sua humana finalidade. com a 
cooperação valloae. do povo Jl8· 
ralbano. 

E' m!stér. entretanto, que ea3a 
cooperação exl.ate. o parta.. Jaua.l. 
mente, dDli próprloa cé(IC<I, cuJo 
retraimento ae não Justlfloa, IIUl· 
xlm6 ee considerarmos que o cé­
go, uma vez Interne.do, não •em 
um prislonmro. Terà useaurada 
a. aua liberdade, dontro do,, li· 
nútea do l){lllll!vel e dali normu 
que orientarão a dlflcll. porém 
altruWlca, ~ de e~uear na,s 
trevu . 

l!l' pola, de esperar que, ..-m 
va01Ja.oõta, oa cégos d& Paratba 
acorram proaauroeoa ao encontro 
d& feliz ldéla, procurando oolaoo. 
rar nflll& obra, digna por t.odoa 
oa tltU!oa, doa mala J111'°' tDGO­
llllOG, o que oó vi. beneflolA-101 , 

ABDON nnRANDA & CIA . 
Em circular onvlada a. cata 

fôll1a. comunlcou-n0s o sr. Abdon 
Miranda a l\ltornono de 6Utt firma 
individual para Abdon Miranda 

:,,;,:S ;6~'::., v~:l~g~r1~ ~!m1ss:,.~ 
Abelardo de Aquino f'oru<i!ca, che-­
fe da flm,e. A. Fonaêca. & Cia .. 
de Campina Orando e da sra.. 
Maria das Neves Chateaubrlrmd 
Dlnlz, dtretora•presldente do 
Banco M•frl!lea, Ltda. destn ca,. 
pltül. 

nl!lNTRO da ruorre. trabalhe• 
mos pela paz do la.bar ho• 

neato e oultuomoe o prorr-c, 
pela noo.Ao 118tfeita da ordem. 

Crédito de I O m11hões 
de cruzeiros para a 
Campanha da Redengão 

da Criança 
s . PAULO, 7 (M . ) - O Con. 

sclho AliminUltraLlvo a.provou o 
proJéto de decroto-lel da. lntér­
ventori& que cllapõe sobre a 
abertura do crédito de 10 mt­
lh&s de oruzetroa. deatlnadoa t. 
Campanha d& Reden~ da or1. 
ança. 

Doado ao Aéro Clube da Paraíba pela colonia 
anglo-canadense do Rio 

1rI1\g-raJ1 te colhido UU>ós a. c-hcgada. do ,.vião "Visconde <l'.ln­
low ", vendo-se o n ,1aldor Adafl NevC8 ao lado dos srs . A'm<i­

l'ioo Calda,,, llaflba Chaves e Cláudio Procópio 

DESDE ontem. conta o Aéro 
Olube da Paralbl\ com me.Is 

um avll!.o de treinamento . Tra­
ta~se do "vt&condc Carlow '', doa_ 
do à nO&<a ogremlação aeronáu­
tica. pela colonla an11lo.canaden. 
se do Rlo. nun1 expressivo gest-0 
de aolldarledade ã campanha 
Nacional de A\<laçllo. 

O "Visconde Carlow º, que cbe. 
aou ás I B horaa a esta cidade, 
foi oondualdo pelo 111'. AdaU Ne­
ves Rodrtguos·, pllobO-ohefe da 
Companhia Naolonal de A viação. 
aguard&ndo o referido aparelho 
no Campo da Imblrlbeira mem· 
broa da diretoria e aóol011 do A. 
C. P. • o,·, 

O reato eepontanao da colonla. 
e.nslo•oanadenae em nQ8IO pa:fs 
enaerra ainda 11ma demonatração 
de eepecla.J detereno!a. e aplauso 
'4 aUvldadts do Aéro Olube da f"~~ qilt Y9m OO!aborando 

com entuslwnno na campanha 
avlat'õrln nnclonal. O "Vlsçon­
de Carlow" é Upa Planalto.PP· 
RDW. 

Ontem, à noite, o ar . Ade.li Ne. 
vcs Rodrigues esteve em visita. 
a c•ta. redação, acompanhado do 
dr . Miranda Freire, pre.sldontc do 
Aéro Clube da Paralba o srs. Aroé· 
rico Caldllll e ltaglba Alves 

Chuva de granizo num 
• município gaúcho 
PORTO AUJORE. 7 CA . N.) 

- Informam de Ca.Klas (lUO 
desabou ,obre aq\lelu, ctda• 
de forte chuva de granizo. cau­
sando grandes danos, acolll• 
panbada de fortlsslmo vento 
que · provocou vl\rlQ8 ~ab11-
manto.,. 
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Solen · ~ , . . Carmé1o dos Santos COtLHO 
H:Z ANOS ONTIDM : 1,rnllo•<C lllll ,,rnstlmoso uuxlllor ~ ~nauguraçao do sacrario da 1g11eja matriz NUNCA é dCII1"8lado sa1J1•n do ln(("r,l)r, °" l>mdflco,, ,.,et. 
A .-•nhvrl ln: - ~:tzcn 'l'cixolr• dn Socrctnriu do lnt,"lor . - Ef1c1ente atua,.ão d n d-- y· , , Af , lar o pat•JI\Uco e for~"/ tos da patriótica campanha 

d<- Curvulho, ,dunn do t'ohlitio J•:111 rogn8ijo os funcioiuiriu• . ,r O 1'8 1 e lrflDIO , OnSO 8 dos Que proruram estcndPT a "prol mal• vasto alevantnm•i,to 
E• tndunl dn Pnrn ibn, e filha do d1u1ueln llepn1·Uçuo, •• quuio frente .JO paroqu1'ato mão auxlllando a mocidade nos lltrrárJo e nrt1st1co• 'llle rca-
1n- . Ah~xtrnclr.c 1'oixe-irn do Cnr• \tl,'l! ln nn íiJrurn cio NCu c:-hcfe um \1 seu,, ansoJos de glória e de ron llza nqurla assooiaçlo cstudan .. 
·vnlbo, 1'l•siclonlo uo:,c t.n cn1lit,u.J • nmiico df'fli<'ndo l' otimo vnmn- (BIAPINOPOLIS. Julho 'ºº Não se restringem somente quJsta • ti1. em nosso melo. Foi enla.o 

FAZEM ANOS FIOH~: • ,., 1·11,111 ,i. trnhollin, ""' 1,,·os l•r- . Cnrrcspondontc> - mm aos Interesses da Igreja 08 e.ti. A sublimidade da ação de que, pela prlm~Jra vez.' entra' 
011 numinui:-: - Normon,lo, fi- lhc.1 tii1,p1i!inntivn homcnnlCOm n111 p1JncJptos do mês de Junho vfdades do padre VJrgJnlo Afon quem IIM"ltn procr.dc. a elevn. m Obem entendimPllto comoprt-• 

lho Jo 1' r . l1'nmcít-:1•0 Pudllh :1, :-. un t'Osicll•tic·io . t_eoein-findo, na igreja matnz so, em IbtapinopoJJs . .E' mui: da dós" de humanidade ~uo retto Pinto RtbeJro . 
fu11ci on1iri<' publico; e Vnldil' , _ Anivur"urlou. ont.om, 0 Mr ues~ oi<.lade_ roall1.ou.se lmpo- to conhecida- de torios a suar.o- tais gestos traduzAm , a.Jla_5,1 , Açolbendo. cordialmente. a 
:filho do H VulJomu·o L.oh.o do Ahru ,·o QurnLino de :::tnu1.4\ Mcln, ne~t cerl'monJa religiosa pro- labora9ão com O pOder pubJt. lmpllcltamentc, ao mais acen,.. comtUva d0t1: joven~ Co-tUdJosor, 
Albuqu<.•rquc, 1·<.uudento nc~tn ,a flln• ·•nnúrio cJn Anlrlo ~texlcaT1 mo. 1dn polo vlgário, padre Vir- co, no sentido de dar um novo cito.do naeJonnlfsmo e Arnprr. <íe Jc,ão Pes~oa. p'!'l'cebeU m_ 
~ade Polroloum r:um1>nny 1,tdn .. ••• · fllnlo Afonso. Nessa ocaslâo lol aspecto á cidade, tornando.a en•llo perfeita dos <lev• ·,~ pa1·a continen tl, o democráta tdll a 

As meninns: •- Anu Muriu, fi .. ln l'irlado , onde J. gornlmcnt.c CM• maugurado o sacrarlo, adquiri. capaz de acompanhar O desen- com a Pátrin comu,1, /\ wor.1~ '88â b 1 1 lhn do s1'. H1Jnrit1uc <lM Silv~l, timndo. do por meto de esportulas doo.- volvtmcntd" que se observa nos vude. semvre :,fncé rA. ~ •. ,. v,1.! :::i1 
se~ ~~;,cc/~fo.n'tJ ~~t~J:;: 

l'e::>iJ1mt.e ncst.n chJudc; P. Pris- - . ·rr"'licor,:uu, ontem, 0 nni .. das pela populaç~o que aco- outros munjctpios do Estado . "E ' arroubos. quer ~eJtol 011 nã.Q' mo. 0 uttmuJo realmente COJi. 
oilu . fillH\ tio ~,. Josú Xuvicr du Ví'l '!u\\- í,\ untalirio dn srn. ffir lhnu. com silnpatrn, a lniclatl- êsse, portanto, matn um moUvo ditados pela razão c'o~ fé.t oa., roladore$ que n~ J.nsuflou .,._., __ 
:-;1h·u. Jo comércio dcsl.u prng.a. -,,cstinn de Souw Pint.o, viuvn cJ,, "ª do seu Pál'oco . paro. que s. revdma. desfrute 111ma15 S'"' deJxou empolgar }:,e-' deixaram patenteada sua vtsâo 

O Jm11•m: - Adcmur li'crnnn- ~audn~o ~r . t;n,ididn Ph,t.o p,.,. . PoJn mn.nhã. toi celc:tbracta as ntialhores shllpatlas e nmJ las nulidad s qur de~írutam a, de admtnielrador e homem de-
(les e Silv:i, r~:,.iidcnLo nrxtu ci_ sou. mJssa solênc. a. que compareceu 1..ac!es e conte com a solidarie· cxce1 1.nca das altas poslç6e.&, ooJoso da pr')A:pertdadr t.a c ,-
dadc AGll,\llFJ<:IM~lN'l'OS: grande numero de fiéis, pregan- dade de todos 03 babltantes dà mais das v, zes ocasicnals. muna que d irige, pelo aperie,. 

J\ s t-cnhul'il:us: Severiirn p 0 i;r , .ut..uridno ,10 Aioujo do no evangelho um r~llgioso cidade. Sua Inteira simpatia. volta. çoament.o tnl\:lcct uaJ da mocJ. 
GlonnlH\ Cm·lo ::s de Al'uujo, fi. Ch;l\TC~ recebemos umu eurt.o Jc r11anolsca110 . . A~ tarde, reallzou- A exfstén<:ia. da Banda de se. assim . para aqueles. Qur pi o_ dadc l?-8COlar 
lhn Jo s r . \ ' it..nl Cni:los do An,11- "irra,icc- ini•!nLo pcln noLif!iu qut' ~e u~~lzp7c1ssa.o e ao recolher Musica "26 de Julho ", cujo ms- cm·ando compreender seus sp- Vt.rlOJ' foram a,--., oportuniaa 
jo. j 1\ folc r,ido; Edi ml' Pu1vu de 0,;t.n fôlhn puhllcnu do ful eci 

1
m~Jad oram encerradas as tJ'umental faz parte do patrlmõ. nhos de fuiuro lmprtmem-lh~{ des que se nos ofereceram di-

A rn uj o, filha do sr F'Mix Fl'ci monto ,Jo t-r. Jou,, Alves ·d~ so en es com a benção. ao nlo da paróquia se Ceve ao seu com fascinante. generc,ldade:, 
1·~ de Arnujo. comercia nte nest.à Aruuj•, . santlssimo. esfôrço, e como auxJHar da or.ientação meslra, e segura, obse:-var O legitimo amõr do 
prnça ; • Dnlvn Bezcrrn de As . A' noite, o padre Vtrglnlo "Schola Cantorum". 1 pro urand.o aproveitar-lhes ,. prefalc;o Pinto Ribeiro em favor 
sunç110 , a luno do Gimisio N. s. t:Al ,ECIMENTOS: . Afonso foi homenageado, em E' proJéto do padre Virglnlo genlalldade vibrante, tendo co- de sua giéba 
de Lo urdes, e filha ao sr. ~1n· . Fo.le,·~u. Qn~.em, 11 ~:s t~ <'~~itnl, sua residência pelos seu.e. paro- Afonso constJTuir um edJflcio mo já tive ocasião de referir a E, como refere Praga e "no 
nuc l Beze rra de Assunçào, Jun- ª Avcni<lu ~hnu i; G"ra 1R, a:is_ 11 Quianos, que sempra "ª mos para nele ser Instalada u 1.·Jsta alçada á grandeza ir.a1cr culto do:; de\>"eres que a graU­
ciorwrio dos Correios e 'felégn, .. ~ra . _Josefa Co r<lo:-co _de Sun~a. /tra.ram solicitos.cooperandopa: Escola Modêlo, destinada :! d9 Brasil futuro . dão Impõe. não e mt•nor o w1 
fos. na, viuvu do s r . A!ié,1o Jonqium ra os melhoramentos tntrOduzt- alunos pobres e com l d Esta f"ôlha noticiou. há dlat- s1ncc.rldade" n66 - JOV6fri pa-

As $Cn.hora.s: - 1'ert.ulina c;0 • ele Sn~Lanu A c~--t int.a, q~o con - dos na igreja local que é, hoje, objetivo de aproveitarº a: e:~tl~ pcradc-s. a funda,çáÔ por uma ra1banos de João P e,,.soa e ld­
mes, cspôsu do sr . J o:;é Gomes ~~\·u 62 anus de 1~ude, ilerxa urn um dos templos melhor cuida- dões de cada um. de modo QUe, , embaixada da Sociedade Cultu- baiana umd~ pela s ubhm1cta-
dn Sil\'u, co me rciante em Gua- ilho. 0 s r Mário Co.rrloso de dos e dotados de utensilios sa_ num tuturo próximo. possa con_ re.1 do Estudante Paraibano • . e de dos m'a'Smos 1C:etw, de ctH 
rnbira: Cecil ia C:aldus Alves,/ Suntatna . . . . . r.ros com que conta o Arcebis- taro munlclpio com uma EscoJa que tivemos a honra de presidir. Lura,, nada mais nos re..sta !"87P.f 
viuva Jo s r . Gcnes io Alves ; Cln O entcrl m~ento sem, hoJe , ás pado. Profissional. Ide um "bureau 11 no norescen t<: senão exprunu· com e.~ mes 
r u du Sil\'U Guimnrl\es Barreto~ (~!suh:1;~f~ :::.'~~:u ºo :b(!-rt•.tro da e I N E M A s munl.ciolo de. Tab~lana . . ma sinceridade no~a arC1entc 
v iuvn do ~r 11: ut.i(iuiano Burre_ . • • Quisemos nos. estudantes p ':'8_ aàmir,ição por (V-;.lt8. ugur•1 dP 
t o~ e 8 viu ,·u .Joana l\1orciru de ------ soen.ses. levar até abs colégas admmistrnclor e cJcrn, ,cra a 
Vasconç,~ lo~. funcionúrin do De- T E A T R O 

''ESTRANHA PASSAGEIRA", no Rex NOTA CARióCA J>a~':'~::~:r~:: ~ ud;;nest.o Vié• P A R A O POVO 
N AO e.~isle zim. só ator em a orunde trágica num, /ilme 

fraco fraqui1'ho mesmo. O fil­
me gira et1i torno de unia edu 

QUINTA-COLUNA gas, co merciant.e no interior do 
Esudoi Antonio Bent.o Cava lcan. 
t i. funcionário publico; Julio 
Cesnr Pereira de Mh-nnda, resi­
dente nesta ce pi tnl ; e Luiz Gon• 
~ai,ru de Lima, mu sico do 16. 0 

R . J • aquurtelatlo nesta cnpitul. 
Sru . Mari $te la Fe rreira Thc 

orJ,!n: - l'icstt'ja, hoj e, o sc ll' nni: 
Hn·su rio natn lieio, a sro. Mn­
ri stclu Ferrni rn 'rhco rga, cs1,õ~u 
cio 11 0~;:;o umigo e contcrrun co,! 
tir. Antonio Theo rgn , advogado 
n R capital dn R ~ubJicu. A 0111-

v crsnrinnLe é figura de de:5t.,a ­
quc dn sodod u.de curioc:a e utual-
111cn t.c se enco nt ra cm F loriano 
Pcixót,o, Estudo do Ceará, em 
vfsitu ã ~uu ilu stre familiu . 

Terr:tinha: - · (.;o ,npl ctou unos, 
ontrm, a inteJi~cnto Tcrczi nho , 
fllhu do notiso amigo ~r . J\\n­
nunl Lourenço dn s Neves e Mun 
t:spôsu.., HU . Adclnidc Ncvrt- . 
P(l)o moti vo. a nat.ali ciant.c ofe 
rece u um lun r h á~ s un:-. mn i: 
guinhns . 

- - f'a:i-:c;:1. hoje, a ch1t.n 11 01.iu• 

Jfri a do :. r Joao de Sou1.a l11u1• 
oão. ze lo~o íu11 <1 io11ório ,ln Sc­
crcr.Jui· ti a.~ J•' inan~• fl e cidnduo 
mu ilo bc nu pii~to e rc lauionuclo 
no~ niefos soc ia is dcstn cn1>iLul . 

l"OJV;\DOlS : 
CionLrnLar:un casn mcn t.u, n srt.11 . 

Nan cy Alt-onforado de !\·fcnezc-l'l, 
filha do i-.r . Francisco lnncio de 
Men,!ze~. lll'OIH'1elú rio d 11 l;}n)!c­
nh o Cncimbfl, ne,- tc h:slado, e tio 
~Uéj CS l)Ól'- f.l, e o 10·. Puulo ri a 
Silva Ji'r.-.irc- íuncivn;i riu ,IH Bu ­
nc Ac..rcu rle Nu t.iil. 

VJ,\JAJ\'l'J,;S : 

SA,O dignos de louvores o, Hollywood que 1'áo ai-
atos do govêruo que veem mete trabaUtar ao lado 

beneficiar O povo . o povo pre- de Be!te Davis. por que, além 
eis..'\ ser amparado porque, eo. do prestigio que isso concede 
mo ó sabido. é na grande mas- a qualquer um que mereça a 
sa. de tra balha.doreR anônimo:, h011ra, todos O..! artistas Mt. 
onde reside a energia que for- bem. de antemão Que a W AR. 
t..1.lece n. nno.ionalffh1.de . N E R só apresenta a sua cs-

Muito~ problemas n:.. tréla 11tá.J:f1na na.! 1nel'hores 
ma.iori.,. da~ vezes Julgados ln• novelas Que <:911-seguc . Assim, 
~luveis - veom hã séculos a• ao lado de ui.is DAVIS 1á vr. 
nig-hulo n. humn.nidade . Um de- m.os Leslie J-Joward. Charles 
lcs, o m.1,is ap.-..vorante, 6 o mi- Boyer, Hum,·p/lrev Bogart, He1i . 
lcnárlo proble1tto1. do ana.Jfa.be. ry F01zda , Errol Fly ntt, Her­
tlsmo . bert Marshall. George Bre1l t e 

Um povo scim cultura é uma Franllot Tone . Agora, ao in. 
11 tropa." sem concicncln. na.alo- t erpretar o papel de protago_ 
nn.l . Um pais constituído por / nista do drama A ESTRA­
>.nnlfnbctos não pode prospe- NHA PASSAGEIRA /NOW Vo. 
n.r e a-s suns riqnozn.'I fi(latlJ, yager I novo galã ama a gran. 
Remt>rc, num eterno esqucclm.o.n• de t rágic.a Trata-se do gran .• 
t.o . da ator vle11ense PAUL HEN. 

O Brasil, aJnda hoje. sofre REID. o QILal encontrou nela, 
as <ionscqncnoins de orimh1osas não a 111,u.lher pervcnia, que 
admlnlstraçÕC"I pass:ulas que outros tiverar,r, que sitportar a 
nã-0 otharn.m parn R.S 0 ~ seu lado. enquanto durou a 
menos favorecidas . filmagem, m.a.s uma encanta. 

Ma., tudo está. ijCndo resolvi• dora sentimental, uma m,ul'1 er 
do da, melhor tonna . o ,rcivêrno enamorada qu.e ma.,i.teve em .. o­
eit1IM'Ct!ldo do Presidente Var. cionada em todo.i. os in,i.tan-

Victor do Espírito SANTO caçáv mal orien,tada . A cat1tr: 
rlce i,e uma velll a anquilozacta 
em preconceitos ln.comf)Q!tiveis RIO - <PRESS P ARGA1 - Há d ias. um Jornal que se m­
com, a vi.ela não somente nesta cumbia à,~ execubar nesta capital um programa QL e ·ó G oett ­
comu e,n qualqiter época . um bcls pocterla delinear. tijo de acôr:io e~tá éle com 0, mLEr-.!S~ 
"amrJTzinhn" perfeitamente ,n_ nn:ili;t:1 . afirmou que nõo existe qu i!"lta-coluua no B':"as ll Ahr­
com.µatfvel com os tempestuosos •nou m ~ mo. não obstantR haver e, minist.ro d~ AP•·<m~uitca pou· 
amores da nmlher dos olltO$ e.o a ntes alertado a opirnão púbJk-a para a :1ç.!c rorrc'>iva etc 
mais faiscantes que jâ aparece- QU !nLa · coluna e.m l10S.').O pais. conrorn1,· s. ex<'io con-tal-ára rm 
rnm, na tela . Um,a história que viagem realivnda a t~ no1:sas fronteiras do !>U1 (1Ub qujntacol1rn ·." ­
se t!3/orça para não acabar tas eram aqt1êlr•, qu(• diziam ha\ ~r rr mtn- coluna dent-ro do ~r­
" bem" para iustiftcar a • trad,.- rl·tério brasileir o . 
ção" de Betty Davis . o peior Ouem lé 0 iorna l _em apreco ,em a impres,,ão de qu e esta · 
é que tLpa.rece O 11.osso Rio df' :nlJ~ em guen_-a ri.acla r~aa e feroz com a Russ1ri. sendo 3 Alen'B· 
Jant!lro de hoie. a Cidade Ma- i n ba nossa allacla l'l"Ulto querida . To~1...: s o~ co111 n tá ric!'- do ;nr ­
ravllhosa, nmito mal mrran,a. nal. todos o.s. -ªTtigcs asfii."'ladc•: pelo;:; S(l' l1s dJret....,r. i.. !,ãc: .::JS: r tn" -
da . Mal:, parece O Rio de Ja , ticnmente d_1rh;ndos contra a Ru si~ Oon.tr? a 4J.em.:.:: na. r a -J .. 
nel ro de Deb,.et . Em .. A FJstra : ... . ~e Phnfo ~a lga~o. o n~ise,1_-av"'~ homem rla tomb"' h . r>U'l•r;. 
nhu P,wsageira •· somente Bettv se. i.::?allnr no Rio a · o rr..nSJva. . nao :.clola ria - estou cc:1.o -
Davis nos Ja.z permanecer ate o pJogtama _cliferen le. . . 
Jlm para ver aquela.s estrelus . • Os Jorn~fr Ppa ~·~ce.ram _noJe reJ?l~l~s de not1c1as Tf'fe:-""' • "" 
ctwmtatográ/icas ;'beliscand o a ação ~a qum ta•co.tn~. Fm.,m chJ1g .. nc1as le \'ada,~ ti rfeit.o 
céu." _ C S C O p elo_ go.vcr!10 do co.man:ianle AmnrnJ Pei •:óto qu,. ot:11100 .. c-traram 

· · · · a ~Xlsienc1a da QUl.Jl tla-colwlll t os -seus t-0,·líl103os me l..c",<Jo,c. l -

"Casablanca", no São 
Pedro 

.açao. 
Será que o µ~ióclíco sahnsta vai ~s.'l,egunir ~1•,Wl q ·.J 

g~i~\~::i -~~!1~:f; (, aC') uüle QUP afumn -' ex l-t nc1, dn q mra- o••· 
cas tem se preocupado. com de• t es . E por isso mesmo, o di. O SAO PEDRO fl1lU-ticia 1.x11a 

Nfto l'rC IO . . 

cis6,o, cotn O bem estar colet.i. refor r r--vf11g Rapper a/J;rmau hoje a exibição de ··casablan- T E A T R o 
vo . Sobretudo no que dlz res· que HENRE!D não teve quo ca", o Jilm,e que /oi conside. 
peito á educação do povo . Os se esforçar 11Luito para repre. rado o "111elhor de 1946" pela 
ox-emplo, silo Inumeráveis . Não santar porque se acliava to- Academia de Artes de Holly_ ENCERROU SE, ONTEM, A TEMPORADA 
oa.rcccm ser cita.dos . talmente Joscinado pela es- wood . Não só a aceitação çeral OA 
E~ ,:onsidcraçôc!- veem ã. trdla, posto que a arte de Bel_ de todas ll$ plai.éias, como a CANTORA fANTOM 

baila. para sa.lientnnno!' n rele- /e Davis. subntga i1tteira111..e11- mani/e.çtação unaníme d.a cri. AS 
vantc cmorcendlmento do ~ti- (e a.fé mesmo seus co,npanlLe,. Jica. dera,n a "Casablanca" 1t1n o sucesso alcanrado na mat1'n ..Jl ded,·cada 
nJstério do Trabalho, com a ros de trabalho . lu(Jar lnsupercwel entre a., 'Ir; dl as 
orinçáo d.e um t.cat.ro destina.do Est.ranh.a Passageira" Ó O car- prod·rtções de HollyUJOOd 1lOS I fôrças armadas 
á!- ctw;scs pobres . Eis a concrc- taz de lu,,je e ama,,hti, 1io ulti11103 anos . O tema central 
Uz.,.çúo de um velho sonho dos R,EX . ào /ilme ê sem duvida da ALCANÇOU completo sucesso J ~ma. te.\ 0p.,:t umdadc- (lc 
bem intencionados . Esta é um:t mais /lagraul"e atualidade . Ten- o ultimo espetáculo dn :u. I rtemonstrar. mais uma .\ e..-: no 
necessidade lnadfavel. Tod31 A PltOPOSJTO DE "A ESTJt ,\. do por ambiente a cidade a- t1sta Fantomas nesta c1dade. p,1b!ko ,: a1-,·b'lco o::;. seus ao. 
concicnola Umpa está soUdárin NHA PASSAGEIRA" tricana de Casablanca, apre~ dec!icado ás fôrças ru·madas tes 1u-L1stlcos. a1iados.. é rN 
com essa jnioiativn, partida dos (Now~ VoyaJ:"cr> senta-11,.os algun! dos aspect'os nqui aquarteladas. ft-1,·ão de ~thl plfo.SLiC'a SrlllS 
poderes púbtlcos . Ninguem neste unmcto ctesco_ nwi.'i ,pa.lpitantes da gue"ª· os A conhecido cantora uru- meloêtrn• ll"~x1c .. H'l.~ e cuva 

Ur . Jo1tt! Jure.m:i : - A.pós ai_ 
g'\Jm, diu~ de pcnnancnciu ne:s t.u 
<! ~pit.nl. como hóspede do ~cu 
cunhn ,Jo sr . Jo~c Pot1•icio de Al­
m ~ida , rc~ress(Ju onte m, ª" Cco· 
rá, o d r Jo~é Jurem~. juiz de 
direi to cm Buturité, nuquclc 
.füstucl v 

Roma.in RolJand. com o seu nhece as interpretações gc:,ia1s conflitos da espionagem, a lu. ---- ----- nns foram interprPtada$ pot 
espfrito lúoido, já mosh-ou ao d e Beety Davis, a i11co11tu11cLtvr.l ta contra o 11erigo 1zazista e111 VIDA RELIGIOSA Fantomas 
mundo a utilidade do teatro . ··m.u.lher 111<.i" do cinem.a . todas as manifestações de sua S e-m sC'r srun.bb-tn. \>OJ.:, 0 

O dusLrc pnruiban,, hu vin f;r, 
ano:; i-c &chava au sente de sua 
tcrrn t.cndo Lido oport.uniduJc df" 
ob~e rvnr de per t o o nosso pro­
t:ressu, cm ...-i i:;it..a s ..i ,•ários Ker. 
viçob publico". co m(J a Co lô n iu 
P enal de M.an)::"u hPira, a Fur.en ,_n, 
~flo Rafael. a Est11ç.t10 Transm its-' 
11ora du PR{-,J, élll .Buraquinho, a / 
C.o lõn iu Juliano Moreira, o Ma_ 
ni<'ôm10 Jud11:iArio, o OrfunuLc, 
D . Ldri<'o , (',,Jõ,du de 1-'éria~ 
"Jo:,o J111.sl">Cia " . u (olõnin ··Gc­
Lul11, \aar.l!'& i " ~ v e:ducandàrio 
•· Y.un1cc• w,,aver", man1fe!Jtou 
ll OS ~C UA eompu11hCl l'Ob do ViKi• 

ta , di a Abelardo Jureutk e Lui1 
Vlurw, o 11 t•a nHÜb (ranco e ntu-
1Ja1mo pc.dc:, qui.: tinhu visto. 

A sua função educa.t.i"a foi pro. Ela jdl /o i consagrr1,da pelll terrwe~ ca11w/lag_e11i D trigido I Censura de Filmes sob ' gen(":"O ,j" mr~S!C:L n Qllf'" .;f' 
afamada. por todos os homen, Academia a.e Hollywood e. Jran. µor M1chael CUrtzz, que rer.e. dcd ca é e, .. bolr:!·o.. a ap'.d.t, .. 
que trabalham VÍS.'lndo o bem I ca,n,e,1te, até U(TO'T'a parece que . beu. o titulo àe " O melhor à'l- o ponto de vista moral d1da ('ar,,or~ or1en•!\l J r 
C.'it.'\r coletivo ainda. uâo entregaram o ILonro. l r ctor do ano ". o filme tem co- d d n e:- · 
Todo bras ileiro. mi.o naziff_ · so tru/eu a qualquer "car·ta.-!" / mo principais inteprete.i. nomes {DTVlJJ.,Gt.\ÇÃtO DO SECRETA~ pre1.0u at~n en ° um pe:ildo 

O (Ir . Jo:jé Jo1·emn so lH'lt..c>u 1,0 
dr Al><'h1rtlo Jure ma qut.> levu ssc 
~o Interventor Ruy C:nrnci ro ns 
1urn, 1•<inJ.!r"Lulaçoút- pela~ , uus 
r .-.a.hia\•u<' • d< Jl rolundu -.('l,t.ido 
:.i:,rinl <' hun1anC1 rruc ,luvu111 á 
r u1all i;1 ,, a'l 1u:irn1h~no-. 11nw 
J\Oij: Í(' 1,u rlf' 1 f!ll'VO lll' panul'Ulllll 

ruu iouol 
J\.co11qmnh11 ,., dr J t> flé JurP. 

n10, a . ua e-.cpi>:-;u, grn. Toty de 
A lmeida. 

VISl'l'A.\TES, L 
V1 .. 1tvu • 11•1 , ,,ntvm, ,, 1o.r Aduu-

• t t> ~1,:; r1>1;, IJrt•f.-,h1, dc uit..c 
.' v,,111 :1 t·~Ut •·apJl nl u tru . 
t, .. dt' 1nt,·1·e,...,,,!,, Jo .. ~11 m u1u c-1. 
p,u 

VAU.IAS: 
S r Anírh, i1l B,-l11d~1rn : 

'J'r11r1t-f'n rre, hnJ~. q ,rn1vera,.ã-
r11,• rrntelicin (Jo ,., A11fri• 10 
B[ índe1ro, 01rct.or ,ta Olv1 :,u d•• 
f i1Jas11ç:is do St! rvito dt.• Ani Lt!n­
cla Social car1iro htc que vem 
desernpt 11h.wdv. hJi m•i• d•· qua . 
t~ °" Ç(!.Q! ~ clt•nutt , reve~ 

RIADO DA AÇAO C:\TÕl ,I GAJ I db a.."l"' t.ell<Ua i! i,o mcsmu 
<lado. está. prr,nto para aplaudir j passaguiro. Porém,~ i1"/eliz,men-, de grande ,pro;eçcio 110 cüie. ABANDONADOS _ '"P"x" _ te.m1Xo, pres tr~1,rt0 . uma hl')mt._ 
:, orinçã.o, pelo Ministério do f te ,pr:tu sua c0111,plexidade, na,, ma: Humprhcy Bogart, /11gr,d ' Mont Wootev _ Cenns de gutr· nn em 80 J rA.SlJ O sar 'i btt 
Trabalho, do teatro para O se póde esperar. no cinéma, as / Bergman, Patcl Henreid. Clau. ra . História· co,,,c,vei,t• d• ,,,t,· · 1 ··Vatui'"n" Ela e:\ llou no, 
povo. · maravilha~ de sempre . Em, " Es- de Rais, Pcter Lore, C011radt .. .. Si · 1 Todos 09 Esta.dos da Federa.. tranha Pa.'isageira" aparece•1t0s Veidt e outros. mas da inv~ão nlemA. Pobres ' · ti. mu:nt"a UH\~ popu a r e :ll 

· ----------------~--------- crianças prinelpo.Jmente Pele. grand•• ct~, .. n,·, 1turn portan. 
ráo devem seguir esse exemplo assunto, qoe J)rovooo do. ~e comr. uma H•rdadeu !I. 
que ,•em ffllLooar uma nova fáse DfRErf()J~ ])J\ SEGUJlJ\NCi\ cmoçAo. não convem a ::::~~~ "m~•rt ua dv 1ror~ .. &n~ :iu_ 
na. ,V'd; ouU.nral ao pa.fs . , infantil nrm adoJc-.scent.Ps C:'t-a. tn<-rll tof mUtl4.\ elo2.1n :111 • - · · _____ POJJl'fJCJ\ 1., SOCI AfJ çflo Nfio convPm A. criancM nem Nõ esp.,.ttkulo t 1~aram p~rt, 

~ r\. adolescentes . Budd1 que aprrsrntou vp,_r10~ 
p u B L ' e A ç Õ E s /l. voz DA LIBERDADE numeres d 1lt1 . !1 ,no . M«m 

Registramo., com agrado o re­
cebimento dll4 seguintes pubUcn .• 
ções: Arqulvoo, do Ministério dR 
Justiça e Negócio, Interiores: 

Tomoll posse, ontem, o major Freder.ico 
Mindêlo - Conferenciou com o dr. Coriolano 

de Góis, Chefe de Policia do D. F., o Ministro 
da Educação 

"Wn.rner Bro.-t ·· - J t'ffrt"'v L,m\. Aparl~, tct •, Lln':1 g'lrota que 
Phlliµ Dorn CC'lu;urn · of1 ~1~ 1· po._,~ue i.u1c!n ,o, t" \' lt1na no ~ 
tmproprlo até 14 ano.s F tm, mes ,:'.\ ~ .. nr a a m 1l!tka •opn lar 
toc,, Hzando 3.S :\tlndndc1: , 10- bra 11 l l(l e a du'11a mtantu 
lentas e <'rtté-1, do. Gestapo Oe-n~ Ma.no (' Nen?1te 
de "it.unc;6c--.. b:utantc 1m rc,;:.~1n- C-umpr t> .s.tht-n1ar aqui O ,; ,. 
nnnt.i::-s, pró))rhtl- do argurnPnto semprnho dr Mar10 r NetaLlt-e • 

Boletim Seman•I da A&soclaolfo 
Comercial de S . Paulo : Monlt<lr 
Mcrca.nttl; Avfaçfio: Thfnk: Bô• ; 
lctlm do conselho Federal do JJIO, '1 IA. N ) - Nomeado, cmrnnçn PubllC'R ('J11 

O'merclo Exterior: Brasll Aou. \ 9nr em. oAra o car't"0 de Di- / buco 

fO-OÍIO '. Oc~'\('101\SClhfl\l'l para Apr nt· de C-0 110.l'Í'lll fll'PO~ !). 
Pernam. rrtnnel\$ e n.dotesl"'cntes e 6 a.nos. l\ ~..... do~ f;! 1; 0

,n:-t 
A TIA DE CARLITO C(,t~, . ~\.lb1ram St" C0ntf'I " 1) (' 

cnt'efro Dupcrta.J : Shecl; Rodo- rP.tor dn Divl<.::Ao rle Segurn.ncl-'l Ao alo de posse estiveram pl'e. 
vJa ,. Em Gunrdn . Po11 blcn e Soc1nl. tomou posse, t-iOntes riutondadc-s onmarndns do 

Toda.s kilo publlcncõe, lntorc.,· hoJe. o major Frederico Mln.l fnrdn do digno mnttar. e fuu ­
~nn t.c,., Inserem trabalhos e trat.a rn délo. que foi Secretário dn s e. vionl\rlos da policia cJvU, 
do a.,auntoo do palpi tante aluRll- 1 -- ES'l'EVE EM OONF11l'R.ENC'TA 
dadc JUSTA CAUSA PARA COM o CHEF'F. OE POl.lClA 

Telegramas Retiêtos- DESPEDIDA I litCl 7 •A . N l - Con(ore11 . 
clou dflmorndn.mentr rCtm o dr 
t.orlohlll0 do Góis. Cho!ç de Po. 
Hcln o sr. Gustavo Cnpnuema, 
111h11Stro do Educação . 

fTJi 110 Dlret.or1n Regional doi. A embriaguês em 
serviço Correios r Tel~~rato., l~legrnmas 

r1•tu1n., pará : Avnnv Alm"lrtu. 
Rua dn R.cpublicu. 68 , Joaninha Rt'1. 7 cA N . 1 ,Julttn,ndc, 
n ,1wta., Rufl Sfi n L uf1,, 761. cruz um rocurso ordiná.rlo. o con&c. 
ArtnB.6 , Fibra, Av. sorvh;,o Mn- 1 lho NncJonal da. i.- Rewláo dn 
ria Marccllna. Frei Manuel PI•· 1 Justiça do Trabalho decidiu que 
dade. 343; Av. Vért\ Lucln. A- ·•a embriaguez em serviço cons­
venlda Pedro I, 467: M . Lopes Utue Justn C8Uba pnrn dlspen. 
pouJ. Celiluf,, _ _ _ _ _ sa'", 

A SIYfl ,JS ô um;,1. doc:-11ça 
« tr.:a.rumllc com t111orme 
Jid21.de . Um unlco sl tUltico 
passar seu mal a. multas 
•""" ·. 8NllS, 

QU(' 

rac.l­
pod• 
pes 

ção lnr-onwnl~n~r pa1·u tr tn.n(l:'l!>. "'g-ranrtc"· n.n·,r .. c1 gc l 
ESTRANHA PASS.l\.OElRA ._, ratpn \dAS )(. l1. O ((\1\l S 'l"l.~ 

"Warnor ·· ,~om Bettr Da \i.,;:. Di· 'tro nc• p '~· :~1 ~~lh dn~ r. n 
rt(' fi o excrlrnt{' Enrt:\do 1ntnr~ - rcrFu · a C1stcnm11 t.1 ~-e ron-1ja. 
se.me. mas um pouco 10 o m Jnrl RE"' ... 
obrlgn n nn1ita.a ri strlç:.,.º e Q\ll I• ntrni._ J.>el · 1·e-.-:__po 1,o•ún", 
ldQ:i\o Pn.ra odult 

1 
e,-. ante l1U'I~ " tnQ os d r,,ni... ,,r 

seguro . < r r. éri<1 l 1s.tti~ (llh' R. ru:ommu1h..m ~t. 

.,u1r.u1. t>.,\ r. C'lm 111., CT1 ,n(1, 

N O T I C I A R I O- -
Al,J\N( \ l'F.II DJl>\ 

ond 1 ... ,,, u , .. "" 11t'ld•\ 

Renun-çiou a pasta 
gaf. Perlíog r 

o 
. UP<,>dr,-~r ll QUctn r-nro111 ro11 t.m1 , 
a tt.nui de ouro. '•100 a 1 2 
hl de Jl('O e- com 1 cir , . Rl f';\[0,c:; J\JR~ 7 •R C'!l11"-Y,,,• 
lnlCJa~ E Q U (i ~ ,:,eg\i} llc."' - A..11unr •o11.,r ~ flC''llm, 1 j (' tl1J.' ' 
iregl\-la na ca,'a do n ... 1 d e en o mJn. tro ao tnte··tor ui. Per-
eu!e-rmrlro João M,. f t!h.:nç-à t1 1 Unger rc-nunmou a pru, tenrto 
g,uer 'utr . ti~· <'~ qne er. f idô a ua rrn,mc-in a.tC'1ta pelo 

., JC.•do P,•,- Mt ntc d& R•publt,·a 



NOVAMENTE ATACADQ O 
TERRITORIO JAPONES 
Bombardeadas a base naval de 
Sasebo e as usinas de Yawata A União ..... 

PATRIMONIO DO ESTADO 

Mil " f ortalezas.-voadoras " -
a.tacaram, ontem, a Alemanha 

As Bom. bardeados aeródromos e refinarias de 
"Super-Fortalezas-Voadoras" visarêOn JOAO PJ9SSOA - ~ábado, 8 de julho de 1944 

os mesmos objetivos do "raid" anterior. - ----------------="""""' petróleo em Moskay - Sôbre ª Silesia 

As Perd . - . Ch" Bayeux s1·gn1·1,·ca o ·,u·1c·10 LONDRES, 7 (Reuters)i-d OfL to:;;ii~e~b~~~~ ~aº 1~~~;~ as DlpODICaS na IDa · clnlmente foi anunc a o que 'central. A DNB informou que 

WASHINGTON, 7 tU. P .J - inimigas acham..se ativas . 500 . poderoslsslmas forças de_ 7~ ª violentas batalhas aéreas foram 
Urgente - O Departamento Japonêses com alguns muares LOOO "Fortalezas Voado,as e_ travadas na região compreendida 

da Marinha informa que "Su- que encontraram em Ukhrul d. d - d f "Liberators" da Oitava F~~ça 1• entre Nalle e Dessau. 
per-Fortalezas Voadoras" norte- na ultima quinta.feira, foram a re ençao a rança Aérea atacaram. hoje, os avioes LONDRES 7 tU p 1 
americanas atacaram a base na_ canhoneados pela,s suas proprlas Inimigos, parques, concentrações A DNB e out~as fonte~ de i:nr0;:-
val e instalações Japonesas de peças. Ni> regi/io setentrional de aparelhos. oficinas de ncfs- mação alemãs estão anunc1anct~ 
Sasebo. num segundo ataque da Blrmanla, os norte..america- - ----- sorlos e_ refünarlas de petrozfº que poderosas formações <le 
desses poderosos aparelhos ao n0s ganharam cerca de cem CONTENTAMENTO NA PARAfBA PELA em Moskal)' . perto de Leip g, bombardeiros a liados se encon. 
território metropolitano do Ja. metros na parte norte de Myltkl ,e outros pontos da Alemanha trnm em ação sobre o norte e 
pão. na. Os caças e bombardeiros INAUGURAÇÃO DA NOVA COMUNA centra l. Em todos •~ses ataques, ocidente da Aleman11n . Ao mes-
BOMBARDEARAM NOVA.. realizaram um poderoso ataque os bom~~rdeiros f01a11; ~-coita- mo tempo, as emissoras nazistas 

MENTE O JAPAO contra M,yltkinn · JOAO PESSOA, 6 (Meridio. clonantes sugestões evocativas . dos por Thunderbolts e Mus- indicaram que outras esquadr 
WASHINGTON. 7 CU. P.) PROXIMOS A' ILHA D.li) nal) - O sr. Janduhy Car- o seu nome registado na ca r- tangs". Ih estavam sobre o Da1 b.>-

- As "SUper Fortalezas Voa- KYUSHU nelro, diretor do Departn- , la da Geografia Para,nana res- 12 A VIÕES DERRIBADOS 1nf!rior. 
1 

u 
10 

doras• bombardearam, nova- WASHINGTON. 7 'U. P.J mento de Saude da Puraiba e soará nos planaltos e contralor LONDRES. 7 CU . _P .> VIOLENTO ATAQUE 
mente, o Japão . - Sasebo, uma das ma.10rllt; bà.. t • E' o segumte o comunicado 11.

11 TR p s 
Os pilotes americanos escolhe- ses navais japonesas. siU,'<do conhecido sanitarista, manlfes, es da ~orl>oremn como o slunl 63 do supremo Q. G .: .. 0 s ca- COM AS O A NOR. 

ram como objetivo a grande base próximo á Jlha de Kyushu e que ta.ndo sua satisfação pelo áto ca vitó1 ln de uma r.l il znção ça -bombardeiros e caças ccnti- TE-AMERICANAS NA NOR_ 
naval de Sasebo. uma das maio_ havia. sido atac~a pela primei- do govêrnoque mudou paraBay. sobre a barbaria de uma dou- nuaram empenhados em seus re_ MANDIA. 7 <U. _P.-> - Os nor. 
res de todo O Japão . Esta base ra vez no. dia !5 ele Ju - eux n der,ominaçiío da Jeca Ida - tnnn deshumnna. que pereceu ., conhecimentos armados. Os a- te-a mericanos 1mciaram na mn-
ecomra..se na parte ocidental da nho. foi novamente bcmbarde~- c!e de Barreiras. no litor~l nor - C_ONTENTAMENTO viões médios de bombardeio Jun- drugada de hoJe ~m violento 
llhn de Kyushu. du POr " super-Fortalezas vc,n- destino, formulou as seguintes Fina_hza':do. afirmou aquele taram-se aos caças nos prin,ei. 1ttnque u t1llza':do_. a, t1lhana pe_ 

o Departamento da Guerra doras" norte-americanas. se~,m- declarações: samta1istn. . , rns ataques dirigidos contra os sada e b?mbai denos em vôo p1.. 
acrescentou que tambem 0 im- do comunicou oficialmente , - Trata-se de uma homena. - A Pa.rrubn exul ta C:e con. depósitos de combustíveis e ins- cad_o ntiavessando o ri!) Vl!e, 
portante centro siderurglco de Departamento da Marlnh~ . o gem justisslma não só ãs Na- tentamento por ter sob n sua lalaçõcs ferroviár ias. As Jnfor- a l~ste de Sa m t Jeanne a~ D~)'tl 
Y:awata sofreu a acão das poten- ~omunicado diz apenes ·· Super_ ções Unidas e á sua valorosa gua1·da, em pelo coração do mações preliminares adiantam n-f1m-de exp~lsarem os alemna. 
tes bombas americanas . Tanto Fortalezas Voadoras", do vigesi- mocidade. que no sólo da Nor- Nordeste. o Imenso pntran!>nio que 12 dos aviões inimigos foram tio saliente s ituado a S!Jdé~te de 
a base de sasebo. como as usL mo Comando de bombardeiros. a- manc!Ja derrama heroicamente que ~ncen-a Bayeux. acolhenct ·. der, lbados e 8 dos nossos per- Carentan . O ataque mic,ou-se 
nas de Ynwata Já havla.m sido tacaram as instalações Havais de o seu sangue pela restaurnçao o. no sacrário àas suas tradi. elides. Durante o assalto, oo /is quatro e mern da madrugada 
anteriormente bombardeadas pe_ Sasebo, esta n('ite . de um Ideal supremo, m-as t4l m- ções polillcns, com o meso,o tombardeiros leves atacaram ob_ e como consequenc_la . a frente 
los americanos. nos dois ataques CONSIDERADO PERDIDO j bém á gloriosa Frnnçn. a quem apego avaro com que resgunrctn jeUvos ao longo das ferrovias no_rte:nmencnna _atmg,u uma 
anteriores. PEARL HARBOUR, 7 m . , tanto deve a humanidade. n história épica dos seus nn. que se encontram na retaguarda la11::urn de 50 quilomenos e si. 
FOI TAMBEM OBJETIVO P · l - Aviões com base em be. l Por predestinação ou tática, tepassaclos da linha inimiga, nas vizlnhan- multaneamente se completou e 

WASHINGTON. 7 cu. P . ' lonaves voltaram a atacar as po_ n apregoada muralha intrans A repei-cussão do /l.to do in- cas de Lessa·•. flanquea mento de Ln Haye ~u 
- Urgente - In!orma..se que slç6es inimigas nas Marianas . poniveJ de Hitler. romperam-nà terventor paraibano foi. pois NA PARTE ORIENTAL Pu,ts . O ataque foi desfechano 
as "Super-Fortalezas Voadoc,s" i Outras ·operações foral!' leva- os Exércitos Aliados no Atlan. merecida . ' LONDRES. 7 tU. P ., com um.a tremendi, coberturn de 
norte-americanas bombarrle.,.cam das a efeito na terça-feira con- tico francês . E. mais uma gl0. PRJMEJROS DECRF.TOS • Tnformações de Berlim, difundi. ar tilha n a . A cidade de La H.w e 
tambem, alta noite. o oentTo sl- tra as ilhas Pagães e Egunm . ria imarcesclveJ para a Fran JOAO PESSOA 6 , Meridio das pela DNB. revelam que os du Puits está em chamas. 
derurglco de Ynwata que foi tam- F~I considerado_ perdido um ª- ça imortal! nat, _ 0 sr. Ologenes Chian: bombardeiros americanos, es. EMROOMDAERT

7
AL ru P l 

bem objetivo da primeira i,rur- viao norte-americano . SIMBOLO DE REJDENÇAO ca prefeito de Sta Rita de coitados por máquinas de caça · · · 
são das " Super-Fortaiezgs VOR- RESISTEM DESESPER4DA- - Coube á Pnrnibn a 1101111> clárou a propósito da próxim~ de longo raio de ação voaram Poderosas formações de npa r, -
~NFR" · ONTO DE PERDAS ~l 7 m . p . l Insigne de Inscrever 118 sua e~ inauguração de Bayeux · sob1 e II Bohemia e operaram no lhos pes~lo_s nhad~s . atacara~ 

0 1 ad d rografla, como séde de umi. ctas .. I te . e d J bll d •porto oriental no território ale- as instalnçoes pet1oh.feras 0.1 
CHUNG-KINO. 7 !Reuters) m comun c o o Comando do prósperas comunidade,,. o ne- - . n rp1 e nn o o u o os \mão lançando bombas em ter Silesin ge1·manica a 75 milha, 

-chinoes_ch' egfeendeºraes
1 

tadH
0
o mYalinocrhlgaenralg. ~~lf~grte~~~'::~an~~e ~an~~: me histórico de Bayeux _ Sim : :"J!ri~~:espr~~~~r~~I~ ~!~~!- rltó~io hungaro . · · - no dsuddéste de Bres(au .

50
p
0
artici. 

anunciou, hoje. em declaração a ram ma a gumas centenas de que não reconhece escravictiio tos .,eno':'lnando Seis. de Ju- LEMANHA - relhos entre os quais •· Fortalc. 
is 1 bolo da. Tedenção de um povõ d .. . • /SOBRE O NORO.ES'l1E DA A pan o essas operaçoes apn 

propósito do inicio do 8º ano metros na. parte norte da cida- nem derrota e que passará à nho a p1aça onde _se e1guerá o LONDRES 7 (U P l zas Voadoras" e "Liberntors·•. 
da g.uerra sino-Japonesa que DO de de Myitkina após um podero_ História como um hino de 11- otbeUsco come.~orat1vo do acon- A DNB anunciou que· os norte- Informncóes dizem gue ocorre­
ano passado as baixas Japonesas so at-aq_ue realizado pelas for- bertação: n Marsell1eza grava- e~)me1.1to e Avenida ~lbe~da. americanos voaram sopre o no !'am violentas expiosoes na zona 
elevaram..se ao total de 165 471 ças aereas norte-americanas de a prmc1pal a rterla aa . t d - dos ob ·et · · 1 t · cont a as lo ças J n da eternamente no nosso mapa · . roes e a Alemanha na manhã l ,vos. espec1a men e em 
homens. contra 120 .763 baixas r r apo esas que com toªos os encantos de har_ Bayeux paraibana··. de hoje dividindo-se em dois Odertal. 
chinesas . 1-'oram abatidos 336 resistem desesperadamente nu- '- !Do .. Diário de Pernambuco" ' 

ma pequena área da cidade monin e os esplendores de emo. . - • grupos na área de Weser Um ---------- ---
aviões japonêses e destruidos · t d1çao de ontem)· desses grupos tomou a direção AMPARO AOS soLnA· 
no ooto 110 . os aviadotes tam- ------ " 

~~1~~~ -:~;ts~ o r x IE ~ e I T O O F T I T O DOS. MARINHEIROS E 
KANDY, 7 CReuters> • , L AVIADORES BRASI• 

O comunicado a!Jado de hoje COPYRIGHT DA m TER-AMERICANA LEIROS 
informa que grupos de Japonêses €s é 
ainda se mantem nos arredores te O segundo . de uma série de dois artigos cScritos pelo sargento Wal ter Bernstein do exér-
setentrionals de Ukhrul. resis- cito dos Estados Unidos sõbre 0 atual exército iugoslavo 
tindo lerozmente ás nossas tro_ J 1 · 
pas que arremetem para a fren­

Mais uma patriótica •nÍ· 
ciativa da L. B. A. 

te, procedentes do sul da Aldeia. NOVA YORK, Junho - 0 lilico. que ouve as queixas e 
A artilharia e as metralhndo,ras . exer~lto de patriotas esta discute a situação politica gi,- as matérias gerais, para que to- dos acontecime.ntoo politicos a- RIO. 7 (A. N . l - Repercutiu 

aiviàldo em dez corpos, sub, 1 ai. tanto da Iugoslavia, com.) dos possam Ler a sua própria lhures. As noticia~ recebida~ profundamente nesta capital. de · 
d1vidldos em dlvléões, brigadas, aos outros patses . o oficial po- opinião nas questões Goelais, que pelo radio espt1lham-te como portando geral simpatia e !nteros. 
bata1,1ões e companhias . A vni- l!tico providencia, também, pa- são debatidas nas r~unlões se- um raio, entre êles . se a grande inicia.tiva. da sro. 
dade bá.sica de luta é o bata- ra que niío haja dissenções deu- ,r.anais de cada companhia. Cada brigada de patriotas ten. Darcy Vnrgns. presidente da Lc· 
!hão; uma companhia raramen,- ti-o do exercito, originadas pelos Muitas pessoas que entraram pelo menos um saoerdote lutan- gião Brasileira de Assistencla. vi · 
te age sozinha, a não ser em can!lltos de rellgilio, de raças analfabetas para as flleiras d• do com êles. A igreja sofreu sando amparar diretamente os 
mJ sées especiais . A unidade ou de ore.do politico . Durante os 'l'ito Já. aprenderam a ler e a es- tanto quanto o Estado, na ru- soldados e marinheiros e aviad~­
•oclai, entretanto, é a compa- combates. 0 oficial politlco ln - coover e hoje possuem um ni - goslnvia . e tornou-se uma par- res brasileiros. 

Dado alarme 
em Londres nhla conduzida por um coman- b:rvem na, ações lado a Indo vel de conhecimentoo que l11e te lntegmnte de movimento de A " Campanha da Madrinha do 

dante mllltaJ: e um .Q!iclal po- com os seus companheiros. ,.erá ulil . na luta pela vida. libertação . E' muito comum Combatente Brasileiro·· Já rec•-
lltico . HA também oficiais po- Assim que cccneça, uma bata- Em algumas brigadas, cada vei·-se rm sacerdote de longas beu numerosos donativos . Ontem. 

Feridos O ministro do litlcos DOS batalhões, brigadas e lha, o comandante militar da ºJoomrnPaªi.nhia lem o seu prõp1·lo barbai; marchando ao lado dos Pr<><;uramos a sua comissf10 Or· 
divisões e cada pelotão tem o companhia a•,sume 0 seu pos- que aparece pelo roenos soldados. ganlzadora no salii.o do Pulu,,.. 

Ext~rior da Polonia e O H U ··dele11ado" que é um ofi- to. Os conselhos táticos das sma vez po, mê,, constituido Há uns s.ooo oflclals no exe, - Hotel e tivemos a oportunlda,la 
, • ela! polltico Rllslstente. companhiM reunem-se !media- oe uma 40 n 50 páginas daU- oito de patriotas, muitos dos de verificar, desde Jogo. o éxlro 

secretario geral por es- Os otlclals polltlcos ltigosla,vosl tamente antes e após as bata- logra!adas . quais salram das suas próprias do brilhante movimento do inte· 

ti.Ih d "b não são representante,; de no- lhas, e constituem outra carne- { No .exercito de patriotas to- filtiras . Mas todos têm de PM- gral apolo e carinho aos c,nn· 
aços e o.mbas- nhum partid.o; representam a- ter!.stlca únloa do exercito de dos são ansiosos por noticias, sar pelas po, Jções inferiores, batentes. que se encontram ent 

d ,. p .nas o movimento de liberta- patriotas. Antes dos combates, especialmente sobre a marcha CConclue na 2_. pag. l armas para n defesa da honro ,. 
VOA oras · ~o nacional e o prlnclpal de• os homens disco1Tem sobre "" 111;;;.J.;••~;=~~i.:"---~~~~;-=:..!:~~~~c~la~so~b~•~rnnia dn Pâbrla . 

LONDRES 7 CU P 1 •er dos delegados e ollciais po- objetivos de cn.da ação em par- A' R M A s s 
• . .) - ,.,, ' lltlcos é auxiliar a construir o tlcular, sõbre os planos estra- E e R E T s 

serelaa de alarme anU•aé. material ,Para a luta e manter léglcoo e o que êles represei, - A 
~•boo, soaram esta • manhã. As a unidade de cooperação de to- tam para o grande 6 gem1 es- . 

mbn.s voadoras cail'am em dos º ' patriowis . tratégta da campanha Enviam 
várias zoru111 do sul da Ingla. Nota-se aqui a· grande Intui- wimbém, cumprimento~ nu mh: 
irra, lncluaive na zona de Lon- ~ão polltica e o esplrlto prático rechal 'Fito . Depois de cada bn -
Ni ea, na manhã de hoje. oo general 'I>ito, ao OrBanlzar as IJliha, todo o homem póde dl-
~~O 00VERNO IUGOS suas torças, pois nllo dw culdou zer livremente 0 que penso. da 
LONDRES 7 CU p desta importante parte de uln maneira como foi conduzido 0 

Informa,eões 'colhlda · .)ir - !xerclto em luta. Não cuidou combate e 0 que achou de tau,,, 
los fidedignos revela• nos c cu- apenas da- parte militar, isto é, e errado, cm cada açiío ou. pia­
pera a formação do n:i~~e se es. da parte material, com preJui- oo traçado . A disciplina é rigo­
no !UBOII&vo pam den~ºvJ!; zo da moral e espiritual. Um rot amente obedecida e •• deoI­
P?ÓlCinias 24 horas Segund I exercito para ser eficiente prc- s~es de rm cc,11andnnte têm de 
tormea o gabinete ·será cheftadÕ cisa IP.r um moral firme e uma ser cumpridas. 
pelo sr, SUbasic. educação soolal bem orlentp.d<1, A companhia elege, também, 
P&IDAB ALTAS PER.SONA a-llm-de que todos os so4lados uma comlmão de cultura e edu-

LIDAD~ • ..,,npreendam a importancin da cação, que tem n seu cargo prú­
L0ND~ES, 7 <U. P .> _ unldade de ação e da hll.l'lllonla mover e manter estudos ~Gbr 

O Ministro do Exterior do Go- 1e Ideais para· que OS OOUB a.- assuntos , oclals e })lllltlcos di, 
verno Polonõa, Ronner. e O ..e. orçoa convirjam pa•a a mes- unidade em que foi con.,tituida 
cretAr: teral do mesmo minis. ::lf vii'!isa e não se percam em o ann!!abetlsmo é considerado 
l,ijrio Frankowsky, ficaram tel'I- A t es heterogêneas. um crime; todo cidadão qc, 
dlis recentemente durante 11111 Ormaçáo poUUcn das d1· p~rtence 11s forças de Tlto é 
ataque de bomllae voadoras ale. v~~ e sub-dlv!sôe, elo exor- obrigado 11, aprender 8 ler e a 
mAs. o chanceler Ronner to! te. e O e Tito mostram a llber- r;screvor. A Oc..nl88Ao de Etlu­
rldo no rosto por estilhaços e o = de açã<? do ponto de v!Bta cação e CUitura Jaz um plano 
sr. Frankwesky ferido serlamen. cld <IÁ Que e conferida a cada de e,1tudos para a compaqbla e 
te foi recolhido a um hospital. ras ª 0 que luta nais suas tue!- pepara as aulas, sempte em 
Nl'IVIDADE REN0'VADA or,ia~º temPo que a forma de preleções leves e agra-

LONDRES, 7 (Reuters) ina16 111llltar im~ ~ deveis sôbre as vArlas matérias 
Durante a noite de ontem, re. to de~~ dlsc!pllna. e e81llrl• que enslnam os soldados desde 
novou.se a attvtdnde alemã com eficiência d ~~• nece886.rlos ã a hlatórla até a ma:rãtica Aa 
118 bom,bas voadoras sõbre esta 'f da e a torça mllltar". aulB6 uão dadas por 8S08ll 'que 
earltat e 08 condados merldlo. nos 

0 
um ==a tem pelo me- orBanlzam proeram pré.tlcps 

nalll. Régllltrara.m.ase dall08 e QUIIJ ~ i:'reallUda o l ~i;:1, a seguncfo oa madernoa J)r!noiplos 
1'l8Wl1U bal&eS. , . ,__ Pfl o o e 1 IKI· P8dABó&'loos, e lncllllndo apenas 

'WASFllNG'L'ON - tSorviço Espealal da lnter-
Amel'lcana, por Rnymond Cam\)bell> - De \ 

pois de hn verem fracassado com a guerra ci; 
nervos, os nnzlstas fracassam. ago1 a, com • 
arma sect·eLa. De nado valeu a propagandn do 
dr. Ooebbels ent proveito de uma e outra 
aliados niío se delxnrnm Intimidar e ntncara~~ 
o continente. certos -ele que 8 fan 
sa lort.aleza hlUerlsta havia de !~-
tomada, como o foi, apesar dos : 
lorçao a1eml'les. Pouco serVlrá lgunirn e • 
te, a arana sec1·eta, simples ill8trunÍent.o rte 1en ­
ror contra os civis, para entibiar o nnlm be~­
tanico. Longe v!lo os dias om que os :tl~mii ~ 
pol:liam lançar os l))Ovos no desespero com. e 
aeus bl'utals prooP.ssos de ataque . Hoje 8 sitt º ' 
ção e diversa P. o Reloh, na defenslvn, p°ag~~~ 
com 1u1>-0s Lodos os !\taques lndlscrlmlDad~ 
conbra os oivis. Os nUados não teem armas B 
eretas ou a viões sem piloto Mas em 0 m •· 
snQão, teem os maiores aviões d~ in11ngo ~n­
os melhores pilotos pa1u arraznr as det m 
~• ob.1etlvos militares dos nazistas até le~~l t 
" renr\!ção lncondlolona\ Os 

E' cu1'laso ve~ como as coisas correm m l 
para, os nazistas em todos 06 ca.mll<Ã'l 8 

':i,.°üte o trac!lSl!o é evidente na FIÍl~~ltar 
a e na Russla. As h06tes, que outro • na 

iãecl<UJ\ Prede.,tinadas unicamente 4 vitót!1!' pa, to:l reduzidas A tTlate condição de vencidos es-
as as trientes, sem que, em aenbu em 

lhes seJa passive! deter O lm~o ai llla. delu 
t:mente, o fracas.,o ainda 6 ma!o~ºi.a!;º~ 

Tlllll trustradOs os lntent<l\!I de desal!l'epz 
0 

~o~o di,;s Nações Unidas, oorRo o ajuntam li· 
mar e satelltes que o hltlerismo conseguiu fo•· 
medi: ~lntoi-~o da Alemanha '1es moron t1 ln-e­
nnzlstns wen e ao sopro da desgrnqa d s a nm>' 
ülemã ;,em N~t ih~ mais confla1wa na vit61 m 
que H~re os ~ qu:1 em uma paz de trnnsnç,\oJ 
no cai 8 em es do oa.stlgo final. Ning11en1 
respeJ~Po nnzl-lasclstn, a limenta duvidas n 

. o 

receu !n:id~~termlnado momento o muu•lo pn· 
n 3 1 .. ndo a se tornar ese1·a\10 dos st.mho• 
POVOS a at::;.::d de Berhm. Rt,ina e T0qmo ,,,s 
feitas' aos na:' 1 pelas sucessivas concQssõt•s 
sorte esllvesse s~l~~clatni. terqía m que n sun 
n conelênola <te ~-. nstou. no entanto. qu,· 
h1-.~Jrgisse contr!"l')(!1 â-.ica ~as nnc:óe5 ltvrc!' :-,1• 
e /,npunhaa,;e O banctole1rismo lnterunclon.11 
dasse. Mes;,,o ~~"•tpa :a Que a sibuaq,"\o mu· 
tanteB dias lle 194;0811 e, a vitória naqueles d1 .­
como ce,·ta. 0 espi~i~ni·ecln á~ Na~ões v ,uci is 
mOID'.QSio Para mo de reslstêno,a eresoiu ,1 · 
continuado durn.nte meêto e este simples f!ilo. 
a. certeza, do -esmaga~ ses e mêses, selou. de VN• 
e de seus ento fmaJ da. Alemanha 
com rnétod;::i:::z~rroA guerra não foi vencida 
sim com Pr!nol,p!os rio ou armas secretas. m•~ 
do: o amõr A l!b velhos Quanto o mun· 
,d&-la. . Hitler e erctacte . e a vontade de dwen• 
.r~ quando 1r:::.~ma,s chefes !asoistas eira· 
. não mais exlst!o.m aram que tais p11nclplo• 
;não lograr4o fugir Agora pagan, pefo 41tro pol& 
;teimem em utlllzl\r ~daJuate de contas ombOTI\ 
111Un.do. as 11.'1 wrma.s secretab do 



• IIS'J.lADO DA P AllAJBA - (BRASIL) JOAO PESSOA - Siílmdo, 8 ile julJto de L94<1 
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1 
, ADMINISTRAÇÃO DO 
1 N T .E ~ .V ~. N .'.l'..Q R t • F E D E R A L 

!U:.CRETO N,0 461, de 1 de Julho de 1944 
Tran fc.re dot.n.çüm:1 orqatnent-ã• 

ria..s on. Secrolarln, ,10 Lntcrlor e Scgu­
ran(a. Pública. 

O lNTERVENTJ'OR FEDER.AL NO ElS'l7ADO PI\ PAH.Al­
BA. ,i.sando dn nt1·lbulçt\o que 1hr confere o art. 27, 1 2 .0

• do 
decreto-lei federal n. 0 1.202. d t 8 ele abril de 1939 

DECRETA: . 
Art. l. 0 - Fica alterada a dlscrlmlnnção ela. de .i;/!sn do 

orçn,menlo em vigor, babmdo com o decreto n . 0 114, de 16 de no­
vembl'o de 1913. oom a t1·ansferenot,, cnt,·e dol~çôeB cnnst,nnl•)G 
do titulo 2 - Secretarin• do Interior e Segurnnço Pü~llcn, -
v erba 28 - 111stltuto Médlco Legal - das S-Ogulntcs tmportnu-
clns: 

De 8273 - MA'I'ElRIAL DE CONSUMO 
2.Z.'l'O.0 '. 37 - Produtc,i qulmlcos . . . . . . . . . ........ . ... . 

Pnra 8273 - MATJ!lRJA.L DE CONSUMO 600,00 
1000.0J 

300,t O 

39 - Vestuários .. .... .. .. .. .. . . . .. . . . ... . . 
36 - Papel e livros . .... . . ... .... . ..... . . . 
30 - Artigos de expediente 

8274 - DESPESAS DIVERSAS 3,:,0.w 

2.2ro.oo 

43 - Despesas mmdas .. ... . ...... . .... .. . .. . 

Cr$ 

Art . 2 .• - Revogam-se Rs dlsposlr;õcs em oont.rárlo . 
.João Pessoa. 7 de julho de 1944; 55 ,0

· da iFroclamirçiio da 
República . _ ll\'.111 nuv CAJtNEUtO 

Samuel Oti'arle 
J. Santos Coêlho FIUio 

EXPEDIENTE DO tNTERVEN- ! c.ecret,o-Jel federa l n .0 1 202. de 
TOR FEDEJRAL DO DlA 5: 8 de abril de 1939, r e.•o,vc exo­
Autorlzando a propost,n, de n erar , a pedido, José Ouédes dn, 

edmlssli o de diarista do Depar- silvn.. ôo ca,·go de Olstrlbuidor 
tomen to de Educação: Francis- e Par tidor do Julzo da comar-
ca AJve.s da Silva, Servente ~n de Insá. de l. 

11 
entJ·aocia . 

crs 5.20, a começa r de 15 de O JNTlffi VÉNTORI FEDE-
julbo. &AL. r ch-olve remover, por con­

EXPEDIENTE DO tNTElWEN­
TOR FEDEJRAeL DO DIA 6 : 
P eUçó.o: 
De He nrique Arcoverd e. Ln­

dust-rlal nesta praçn, Tequeren­
do coo1pra de um motor de õ 
HP, per tencente no E•Iado e que 
&e encontra em <..:a ma ra tubn. 
- l)<,;pa,cllo : A · vistu do pare­
cer . mdeflro o pedltio. 

l!J:XPh'DIENTE DO TNTERVEN• 
TOR FEDERAI, 00 D I A 7 : 
Decretos : 
O INTERVENTOR FED'E­

R AL. na c011formidade do dis­
posto uo Inciso UI. art . 7 . º· j o 

vf nlêncln· do serviço, v serven­
te Waldema r Alve,, dn S ilva, no 
Posto de Higiene de CoJat.<•!nv; 
pa ra fl .-;éde elo Oe~,9,·rnnwnl 'l 
de Sa.uae . 

O JN'l'ERVENTOR FEDE­
RAL. usando da l\l,rlbu1çúo que 
lhe con fere o oTt. 7 .'1 • n ° JU, 
do decreto-lei tedero l n . 0 1 202. 
rle R d• a bril ~ lG:lO, resolve 
nomel\l'. de acôrdo nom o í\l't. 
47 do rl6crcto- lel 11 .º ~e. de 1C 
<ic obrll de 1940. suz,-t,, Bntls t o 
Ltro. para exf'iroer t> NH'J:;O de 
DiRl,rlbUldor e Pnrttdc,1 do Jul­
zo dn com u.rcu. de J ngá., rto t . " 
cn tnmoln. vn(to com a L•,c0· 1 .. a­
•.ii<, de ,Josó Glutide:1 d 11 Silva . 

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA 

d • .t l'ito de Andreza. munlclpio 
de Plancó 

OEPARTA 1EN'l'0 DA POl,1-
CIA crvn, 

EXPEDIE~' TE 00 OREl''E 01!. 
POLICl A DO DIA 6: 

Portar ia : 
O Chefe de Pollola cio Es l.a• 

do. no 11<;0 de uas a1.ribr,' ções 
• de acórdo ccQ'J o art 7 .I', do 
decreto-lei n ." 178. de 1. 

0 de 
ou tubro de 1841. r e<óioJve nom ear 
J oão Gomes ela Cunha . para 
exercer o cargo de segundo ,jU­
plentc de sub-delegado de Po­
licia do d istrito de Ri«cllão. 
munlciplo de Ara runa. 

EJXPEDJ EN'fE DO CHEPB D.I!. 
POLICIA LO D! A 7 : 
Portarias: 
O Chefe de Policia do Esta ­

do. no uso de &uas atrlbuiçõe.":" 
e de a~-õrdo com o ar t . 7 . 0 • do 
oi;creto-lej n ° 478, cie J . 

0 de 
outubro de 1911. r r~o!V•? nomta.1· 
tosé Sa blno de Arn u;o. par• 
~xc•·cer o cargo de wrre1ro st.1-
i;;cnt;e d t> r ub - d-o l~~a rJo dP PO­
llf 1a do cUst r lit, ,J,, And reza. mu­
n:c.ipío cl r Pion"fl 

DELE(; /\() li\ D!>: TJtA.N snt, 
E VTG rf, AN(llA 

'l)l{PlIDIBN1"E DO Dl!ll .EOAOC. 
DO DJA 7: 
1Jespacl10 de petlçõeo. 
N ° ~544 -- De JQcellno l" . 

Môla . - Deferido . 
N . 0 ~738 - De Manuel Ro­

dr igues de c a rvalho . - Igual 
despacho. 

N. 0 :<754 - De Paulo da Ro­
cha Barréto . - rdnm , lclem . 

N ° 373,; - - De José Fer reira 
Dias. - Idem. Idem . 

N . • 372~ - n e J of,o Ma rques 
de AlmAitla. - Icíem, Idem . 

N .º 3734 - D e Olovo Bllac 
crv?-. -- 1dcn1. ld 11m , 

N . o 2732 - De Tr,J1 at- A rcao­
Jo de olive ira - Idem. Idem. 

N . o 373~ - De Eucllde Fer­
re ira dr Mélo - Idem . Idem . 

N . º 373r, - n• Arlindo Gola -
ço . - Idem. Idem . 

N. • ?'133 - De J osé Braga de 
Lira. - IdP.m . idem . 

N o J731 - De Jaime Ferrei­
ra ·r a va r E.'L -- Jde.m. ldCJ;tt. . 

Arreoaôaçã<> : 
A 4 ." e T . , n, Pn,hJfi , durau-

l;r, o n,~- dt~ Jvnho v._ flndo . o r­
recadoll e reculhPU w Coletoria 
T❖JI o.dmJJ dn roc~m~ tldudc. e 
o utt nlla ,.1c C r~ J 63S,00. provti-
1,J<•ute de rend1:1s de Lsxos de 
tm n 3lto 

O Ohefo. de Polioi" do F.sta• 
cio. no u •.;o de sua'-i at.r1bu 1c:>~ 
e de ~c~rdo cc- n o art 7. ~- rJ v 
deo:r POO- le-i n " 478. <l e t. 0 

d 
ot1tubro fie 1841. re.so1ve pexon~­
r'¼ r .A n falo F ern a nc1 e.c:; d a S ilva . 
do carno de 1,err.eiro supl"n l'! 
de sub-delegado d e Policia d<> 

SECRlTARIA DAS FINANÇAS 
EXPEDIF.N'fF. DO SECRETA- ae Fa toc. - Deferido. ó vl&l a 

.r 10 DO DI.A •1: ctn cerL1düo nort.'l<!tlt ndn . N o 20 697 - De Hero ell to 
R.lbe.tro do., S antoa. - Arqui­
ve-se. em virt ur1c de te"eD'I :-1do 

N . o 9006 -· Da c"mpanb10 px p,e-d!dos os ohequr.~ de paga­
Indl.l!l•rlal Comercln l e Aip-lrola menta 

PetlçOeo: 

CONTRIBUIÇOES DOS MUNICtiiiÕS-
n sr Intrrventor Feder a l re- éa. de Santa RílA. reeebell ~t 

5
[a 

cebeu o seeulnte telegrama : tnt• ,-ventar Federal o t CQ'U n 
BONITO DE SANTA FE'. 6 teler.rama : 

• -- Comunico a v PXcia . que "T enho O prAze.r de cnmunt­
ocabo de recolher é. COiei.Orla car a v exclo . que durante o 
Estadual de Jalobá a Lmpor- prlrnelro or.meeit.rc do corrente 
tancla de CrS 1.504.,20, relativa exercicJo , eatR Prefeitura arre­
ás quota. de Instrução, Estatl&- ,.dou Cr6 213 r,74,20. vermoan­
tlco e Depa-rta.mento da,; M.u- - d 11 d que 
nlclpalldadc,.. referente aos rnê- do-se ,-·& ,or arreea aç o o ero Igual perlodo do exerolclo 
ees de Janeiro e Junho dêste anterior. de Or$ 14 z.lli_ ,80- A 
ano . ~peitosas saudações . -
J\fanuel Pereira ~ Soou. se- despêsa <>levou-!'e a Cr$ · · · • · 
oretárlo, respondendo pelo ex- 240 56~,90, havendo maior d!S· 
l)edlen t,11 da Prefeitura . pendlo .1u1e Igual slllnc:,tre em 

DQ P.-"ef•1~ ~u~ o~- ms, de O?$ &4.251,20, 

EXMO. SR. INTERVENTOR RUY CARNEIRO 
Tl.Of':ho. rr:.ipr ndciriclo o teJcgra­
tn,;1, n ., 6B. inrorm- • rfelrct () , ,.. ,._ 
t urlvn n 2. nn v1:i lo a publtca ­
r 1> 110 Ot!no OU,: t:· l . 

CONSELHO ADMl·NISfRATIVO DO ESTADO 
Sob u prosidcnclu do oon,.CI -

Jhe iro Severi no Luconn, rouniu-
110. ontem, no odifinío dn Scrrc ­
tnria \la Agriculturu. o C:nn 11 rlh1, 
AdiminiRtrntivo do EJ,itndo vcnc.lo-
5e ninda presentes 0l' drs. Jo~ú 
Gomes e Hornc,io de Ahnoidn, dei 
xundo de compnrcccr, por 1110-

tivo jus t.i{ieurlo, o ,Ir . 0 ehu~ f:l• _ 
mos. A' Sacrctnrin o dr Dur 
vnl AJbuquerquc . 

tnndn o mou pcno1u11t:11L,~ 1,,, íl e 
J!Ullltl" -

l 1·01w.- lçiio Rn~o h,t h 'n ;~ ·· 1 ,;7 
O (un•rU10 A,l11•u1I lr11!1 -v ,, 1 .. 

l~~t ;nl;;, , levn11rlo t:ir'1 ('OlllH o b o m 
u111lnnurn flo dn "ou.-in 1H1 h l1 çn 11:u 
nifo~l1l nc, pr,,.,,, 11 t-.• w· JJ t•lo th1 
P n •í r ilurn d<' ,1 ln C:~pito l, 1h.J1 b• -
ra i, prova lo 

S:1 ln dn.\ Sc,·,,,r-c d.., l'. . A (!; 
1•m ·, 11c- julh o ri u 1,,1J. 

., o~é Comei, - Relator. Lidu a óln rlo rcuniftn nntPi-rior, 
é oprovn tln . 

1•: XPE 0l!;NTr: : - E' lido o•·- P ARE(;Elt N ." 200 : - O 11 

i:uintc tclcr.-rumn "1le ix~ ir 1.1. fi , PrdPil,, n111nir"1 pn l ,11: 
1
l'nbntonu 

- Prol'! inden te Com•. Ad1olni r,-t. ru- c:oin o J>rr~cnte projl-to de dcer c · 
Uvo - Joúo Pcs:c.c,o - ~b - ri.•o~ l t1-l•J-i \•H~{I numcn t-u~ ,1s vcmc1 
nho :rnti~fnçuo comunfour v uJJ _ rn,1111,0 11 <lo Portciro-Arc1uivi~tâ 
ttom·iu us t;; um1 hoje prMirl l~ndu do11ul·1 ti Jh.,1m rtiç.lO 1lc. C:r$ . .. . 
rl<:,st.e Con !ielho 1m qunUdado 6UbH 2 400.úO u.nuo i:_, ru,ra L,"]'$ • • • 

t.itulo legal dr. Ji'run cieco Pires de ' 3 . 600,00 . 
Goyogo e Almcnrlrn, que en trou j E' umn medido um que o Chc-­
gozo lice nçn. Suuds. Cord s. (as .) fe dQ E,xccutiivo tn1J:iionenl'l c re• 
A1Jrno 'Port.e ln P nrcnt.es , Pres i-1 vcln 5CU olW scn !io udmin ist.ro­
.icnt·e em exerdcio Conselho Ad- tivo, como também, c spirito de 
mjois t r at.ivo Estndo Pluui" . O\ j m1ti('o e humonidacli: pa ra 1 0 
or . Presidente mandn agrade ct>r: modes to auxiliar du sun admi­
oficio do exmo . sr . IJntervc ntor nistrnçüo . Isto po~t o, quero fi 
l<""cdc ra l nes te E!\t a do, conhw i- ca r dê ple no ucôrdo com o quê 
co.ndo, para oi; rlcvidos fin s , '1\1e pre te ncl c- o s r . P,rcfoito daquela 
,·c m de san cionar o .decreto n. " Comuni dluie, a1l rcsontando no vo­
-1.59 , vr a rt s fcrin d o na Sec re tnrio to dn Cnsu o :segui n te 
do lnt.c rior e Segurnnço Publica . PrOlXlt- içüo Re:,olutlvn N .

0 
168 

dutnções orçamentaria ::; nn im11or. O Conse lho Admini!,ttrotivo do 
ta 11ciu de CrS O. 100,00, de a::õr- Estu do. t.endo em. vista o con ­
do com o preceituo o nrt. 27, vonit• nc iu do serviço pubJ ic-o mu­
S 2 . 0 , de 8 de a bril de 1989 O r.icipnl cXprosso no J> rc~entc 
sr . Presidente declarn nc.hnr-sc projd,o ,la Prefeitura de To.bnifl­
ciênte á Cnsu. Em seguida, dão nn, delibe ra n1>rová-lo . 
entrada, para 0

8 
devidos fin s, l•s Salu dns SC's~Õ Cl'l do e .A.E .• 

projétos de decretos-l e is: ,ln <' nl 7 ,lc 1nlho de 1044 . 
Prefei t ura do 0 onceicâo, nulo· Jo~é G-omcs - Rc latot' . 
rh:ando a aquisição de y.ma H:\ . 
rii o .. Dil u!-ôra - Ao dr . 0 ~1u<; 
C.01,1 c s; d.o m<'smn edilidnde, 111111 -
lhn, lo rlo lnçQr:. nn;nmc n tn rias e 
o hri n~lfl 11 ma c1•é d t lfl ::n1p lem011 ta.r 
r{c Cr$ 6 00ll,0fl - Ao dr Ho­
rac io de A lmt.'1d,1; idem d' l\\ On 
tru·o, rrnulanclo do l •\..,:Õc~ u ehn 11• 
ti o v m "r-l•1li iC1 ~u1 :c -'1 C'uta r de 
C1f, 1 1 COO,OIJ - A,, dr J o};Ú C u-

111C'i . 

R EfU>J ,l l('Ã.O N." 16,1. DJ~ 194•1 
- l\p 1·11v:1 o projAt.o d 11 cl ecr.ct o­
lc i. du 1-'refoitu rn j\·Junicipnl d e 
Cotoh'.· 1( ,J Rvcha, nhfi ndo o cr l'· 
<h to Cl'\l)Oi-in l d:1 qunnt.iu de CrS 
7 . 400,00 ( sc-Le m il e tp1a t1rocen­
ton c 1·u;.r ÍTos l . 

O ("oor.dho Ad1l\ini5t rntivo de. 

f i-,Jl.rJ d,. J3t "Jo e.lo Cr uz, ldcrn . 
0 1 IN o ll " ftf,fJ J\p sr' J;'r ri 

r, li '1 r.111nt{ ipa t ,1 , ri; ,p 2r i1n .. , 
1 , ,,,,(1 , f'QllllJttk" Çj;II J 

O f l l 10 11 " a11,, - J\o vr. Pu·­
r, li t cl•• r 'llll b,il. d~vcl v,..mlo n OHrlo:. n..- C72 
pr,;..t. , urtn n ., ti'f/, riJnt,lvo ~• l) f Pl: e•t() , nt c ,_:..., 
um pm Jt lo d d· ,..1, I0-le1. 1 ~tendo proJ t-o 

O f iolo n " fJ'1 l A,, 1 Pre- lt \Q, par'\ entudo 
ln t., Muulo1r,al de c .,1.ulJ oul duq,,~1c Orgào. 

• 873 - Ao 
. A J .• r r ­
u <.: q, r to .. 
e .! J-h, • J u 

MONTEPIO DO ESTADO OA PARAíBA 
i,;x.r~.Pl\W'l'E DO PRE5ID.EN•i Do dr. Joãn ArH N;,, C,rrcla 

T E 00 DIA 7. -- A· Cont.abUldr .d• 
Pt:•L1 <:.0~,. n_ AnLO"lf() c. ,. ,T.~ Ju nl?r . -
I X' i>,· •rO Ju.•sclh10 de Aqlll• 1 A' Contabiltr!~de . • 

110 - A' s•cçJw de aenel ll,los De Jo.cta c o 'ª - l\ttncil-
e ADI". úc l''\Jndo.s . 'do n., Jc:;é Gulmnrá r.s Braga. U: AJJee d• C~ rvolho l"erre1-

A!Jl:udldo . A' F'b:c ,..li¼eQá9 ra e Ftlva. - A· secç.•<> ele B~-
r,,rn provldenclar. nP.llclos t Apls. de F u nQo.,. 

n~ Gemldlno t:avaJcanLi de 
Mor!llb. .. Pagu~-ae. Dt M!Mel FI and•co F'crr, Ir • . 

De H11mbc.rto 'Per ... ~~ da 3tl- - T endo em vi .... ta (} que lntJ)r­
va . - Juntc-·n á. pre90ntc a ::,c-I rn::i. a P'l.o;caUzor .LO, ! lC , .(>-tº r­
Uç âo inicmda. VoH,e-nt.a pata a utorizada a intc!.3• o rep'1J"v do 
despacho . prédio uned1atamm e. 

CON.SELHO PENITENGIARIO DO ESTADO 
e:XPED'BN1 E 00 SEORETA· 1 Movl(JlCn to de altto<: 

RIO DO DIA 7: R.tceblmen co do <lr Juiz d • 
Dlr~lLQ da ••omarea d• Magua -

Oflclo recebido : rl, dos auto, do prv o em 
origrnaJ do t:rntcni:uv10 Man uel 

Do dr . Diretor do 1Mtlt uw Forr, ira da M <> 
de ldenttficaç-\.o e Médico Le- R Pc ... oJiJn ... nto .', <1 [;jr~ t •,.-

Qa-1, remetendo a caó.ernêta de dn C'l..o Qe L :- :.. o óos . ai:-
liberado. com o prepa ro de id 'll - tos õo procev.o tf, "J1r.<' .... Ol.i u -
tt.!ica cão do sentenciado llbe- tJu lto ctv 3er.t.e11c;.J~ ,..., ... oo~ Ma-
to.ndo Luiz L usto.<;a àe Brllo . racnjá. com a junt.1d.L c.:'ri 1c-5 ,CC-

RcquerimPuto•: uvo relatório sob. 'l , oda cai 
Do ct..tent-o Severino Rod~·i- c (" :'ff.l'Bl <10 r que;· ~, 

1
1.· 

gu~s d0 Nascimen to, cvndenado A' crJucJu fo..o d• t'!• . Pl"'-;.r ­
ue ccm a rca de Mama nguuoe. clen tt·. ;.,~ira o cie:.1 ;rho dP n.: ­
s011cjtru1clo livra m en to ce:mdic!o · mt:;.-,5 ac Dcpart~n,1:11' ,J d'.) ll

1
" 

unl. Aguardtt o processo ori- ~ericr e da ,)tu,.iç" ...... ':\ I - l ,tl-' -
r,:innl. :-10 ,., Justl~ e t· ,... Inte-

Do detento .João f"ranoi•co do riore.. . o~ l)roc , d R!",
1

':& 
Nasci.Ju€nlo. condenado na co- cu ,. ,, ... 11:, de\.fdJ.t.ie· 1 ~-r1i-
marca de Cuif·é, ~olicit.ando U- drJs e informad?"- d detenu.~ 
vramento coudjctonal. J\,gllaroa M&r.ucl for1trl0 J?n rra e Jo- .... 
o processo or ig inal c-rverJ&.no de Alhllqu1.:1que 

MIIISTÊRSO DA FAZE NDA 
TESOURO NACIONAL - DELEGACIA FISCAL 

NA PARAIBA 
Servjço de Obrigações de Guerra 

l.\RFTFRlsS A ' r UBL l< 'AÇA<• 
-- Os de nomPr o11t J99 C' io,,. nv& 
r rc-,J1 !ou rle d1• crC'tOl'- l-. 1!': do 
Pn•ícil.u r n de .Joân P C' .,t1on . 1.1-

hrincl o C' l"C' rli tci '\ b' lljl l C' nl l~n 1,nr e.~ ,, 
1Uversnt1 verbnf' o rçatru · nt ú ri m>, 
no val tJ r t o t a l dv f' rS 100 000,00 ~ 
irhl.m de 'l' 11 bo11Htn . e lcvnnJo º' 
,,.-,ncin1 o n H> l!l do po rte i ro nrqn1-
v1 tl t u rl A mesm o P r,•J'.o ilurn 
Rclotor , dr. J C1t16. ,()Ul !'l'I. 

ORflEM DO D1A: - .; lt l rf i "" ­
~ut idos e apr ovnJos o"l tin ,·c C't.n•:; 
ns. Hlli e 19 7. a os pr ojClv~ Jc de­
crctos•le is: da Prcfci1ur u de 
Cato lC d o Rochn . abrindo o cré _ 
d ito especial de CrS 7 400,00. 
desti nad o 6 a q ui s ic.ão de fnnl e· 
ria l paro o Pos to de Hig iene. om 
const rução naquela Cidade ; il) ~m 
elo Ba na neiras, abrindo o cr ~di• 
t Q espeGial de Cr$ O. 000.00, PD­
ra oco.rre r no pagament'> de d 4'!1 -
pcsas com a rl e1-apropriaçiio, 1,o·r 
utrndadc publi ca, feita polo dcc 

11
, 11 5. de 21 de janeiro do nno 

rorrentc - Relatol', dr. Os ios 

JJ;,t.udo du rarniba, em ~c n~ó• ,lf. 
7 ,lc .rultlo rh--. 19 1-1, :lllotou 1t -ic_ 
.:uinte lle~oh1~ lifl: - F.' i,pro 
vndo o rro j H o tfo doc r1."' ~-.1 - lci. li a 
Pl'.-•fo1I u ra l\lu11íci11nl de C.nlo l.S 
,lu Horhn, remclulo r. om o ofi. 
,•io n .0 803 , do 27 6.4•1, oh t'in­
tl o o c r1!dit.o CS"f}C C'iRI ~O q111t11 

l,i:l rlP OrS 7 400.00 ( ue Le n~il " 
c1na l f oOO nto rc t'r11 1.en •o3), tl oKM­
l'l ti '1 o n o quls iç!to de matoriol 
pnrn u constrol,!ão tio P ôsto do 
H hd line ,lnque la cir1nde. 

J uno Pcesna, 7 de ju lho 
19,14 . 

F !Gatn convidados a colllpa - ~ ta.do que taltlt:..:m üm para 
recer lí. D elega cia Flscal né t , .. 1• r eccbPr lit ulo~ d.<' ·' Oh-n~ ~. 
Esiado em qua lquer dia útil . de G uerra., ne:;ta R"rnrt

1
li~

1
" • 

rio das 13 1 ás 15 h oras, ou, si cm con espondcn' :, ' l 
O 

JllP,~t, 
sábado. das 9 ás 10 horas. a - •le 1.943. e an ~e•unt :a e,- a~·rn 
fhn-de rcceb~em c•.3 Eells tttu- tes fl cais do hnpo.'.> t"> de cor -
los de "Obrigações de Guerra " sumo. fuuruonános f.d,·:a,:; •­
ccrr a.1 i:;ondcut.r, ~ ao J .'·' se,r, , lr~ posenrad0;,. e v!ino-.. ou , rt..u fun ­
de 194.1. os ,cguintes funcioná - clonãrlos do Mln1· tério da F 3 -
,1os dos ~Itnistérios da Educa - z--·nda ne,--.1e __ E _1a·ln. 4ue _ )t.m 
çã.o. 1'ro.balho e Just iça. que. ti tulo~ . em tch:•n+lcas N~nd1-..:or_, -
no aludido semestre. descontn- Soltc1t.o nos Qlll! JlhO ~-'.)t.rtpa ..,_ 
r:1 m de reus vencimentos, p ara. cernm ainda . a vinda -> c..1>\S 
..-obriga çõ~ cte Ouerr..t '' , 11npot'- Oelegacla, C'Offi n po~1H' I u r• 
~anel.a. qur a tingiu ao valor m1 .. çência., d rnlro do b-oro.r 10 a L· 
nhno de um tiuulo, ou sejam, ma citado . 

Gomes. 

PARECER N .• 199: - Da Prc· 
feitura municipa l de Joâp 
Pessoa chegn_nos um proj éto 
de decr e to~lei abrindo crédi to 
suplementar na importoncio je 
CrS 100 . 000,00 cuja final idade é 
teforçor diversns dotoçôes do 
Ocçomento vigente, jl\ csgo~d AD. 

Trota-se no ca so de uma rnc­
•lids de interesse ado1inis t ratf ­
,·o em que se procura evii.nr i; o• 
1u ção de continuida de no ma r­
··lu, ,la cousa publica . FJ ú, n!J 
excesso d e a r r ecadoçh o verilieo. 
do no mês prõx tn,o poi;sado, ,·e .. 
cnno disponivc l pa.tu cobE"rtur 11 
,,lls despesnfl resúltn,,tM e.l a .n­
rt\it.nção do proj é to õrl\ uprct1m -

Sc,•erlno Lucena - Prcsidcn· 
te 

P u blicoda no Secre tnrin do 
Co1rne lh o Adminis trativo do Es­
tado, em 7 d e julho d ci 19 114 

OurwnJ Albnquer<JUC - Secre­
tá rio . 

ll E!jOLUÇÃO N ." TGr. . DE 194•1 
-- Aprovo o urojéto de d'!t•1·etu­
le i, dn .E?rcfeiturn i\Iun k ipal ,le 
Bn na nc irn,. abrindo o crédi to 
e&peo ial dn q-unntin de C.-fi 
5. 000.00 - (cin co mi l cruuiro.;,. 

O ('ons(> lh o Adminis tra t ivo do 
l~s t udo d u Pura ih11. e.m 6CStt.JC'I l i (' 

7 rl e julho d P. J 9,'I-J. ado tou fl t>C• 
gu in te Reao-luçf10 : - E· a prova­
do o projéio de df'c re to-Jc i, dn 
Prefe itura Munici pnl do 61\n 0 -
nei rns , r e me tid o com oCk ,o 
D1111-81?. el e 30 G. 194•' · nb d ndo 
'> r.r édito e,Gpe(! ia l da quanL1& ,Je 
Cr$ 5. 000.00 (ci nco m il c- ru 1c- i_ 
10!1). d f" ishnndo H oco rre r lÍ! dct:1 
pcs ns com a de'"º P' o prif\ÇÍlO , por 
ut. ilidude rubli ca. declar~,<lu pH· 
fõ rtn do docret<" n º 5, de ·n 
df' june iro do ro t•r t n te nno. 

J oão Pes ;;ou . 7 dr. j u lho •1e 

194"' . 
5-0,·oriuo l , ucenn - Prol' id"n --

tc . 
Publh:nd o no (o nsc.lho .J.\ dnu -

ni at.rAl ivo do E!'l f ndCJ du P1n·oib1•. 
cm 7 de julho J c J9M · 

n1\J"'n' UI Alln1 QtU'TQ IU.' - ~foC l't•. 

t á rio 

,t°.J.~m ln.is t1ircun 11 t.anc,a>s . rclj lu­
m" tdo sC'l ment.c fi c<11 <.I r 'U Ord o 
t' OOl u j u i; t.11 p rc te no:\o (1'> rrc • 
reit.o tle J oiio Possuo, nrnn l fo o: -

DEPARTAMENTO- DAS MUNICIPAi.iDADES 
EXPEOTI!lN"rF. 00 DIBE:'fOR ,·o dn PreMluro Munlcloal d 

GERAL DO DIA 7 : 801:,I- - /1 Tmprensu OflqJat. 
. Pl'OCf'SSO n . o 663 - ?reíeltu1 ,\ 

correspondêndn recebida. Munlr.ipol de suuv,a, ptoJé t<> "" 

oHcio n o s õ - Do rrei elt.fJ 
Muniotoa. l ,1e ouarnbhn. rc mc­
tend<> 0 ba h•ncHr <la Recnl t:1 e 
c espésa e quadro decnonst ra. ­
tJvo de dotnçõo . orçam•nt.á.rlns. 
refMeJ'lt.e ao mút, clr Junho r c­
cern- findo . -- /1.' T . dr O. C . 

olicto n . 0 til! Do mesmo, 
t"csponcltsndo n olrculnr n ." i . 
_ Arquive-se . 

oficio n . • 187 - Do Ohefe 
de EJ<pedicnto do o. A . E . , N · 
metendo devldamcnt,, aprovnd;:,.s 
os proJéto• de decrel.w-Jcls, <IM 
PrefeiturM MunlclpaLs de 0B· 
tolé do Roollll o Barut.nelrns. -
A' sanção . 

PrOCeSSO n • º 3360 - Da se­
c<etar ia. do Interior e segurl\n­
ça Pública, remetendo devida­
mente a11rovado, plll'll e!clto ,lo 
publlc~ção. um <1,,cTet,., execttt.1· 

rtccir eto--lei, a.hrtndo créd1t~1 su­
plementar . - 11 · T. Je O . C 

Proce,so n . 0 664 - Da me:­
ma. Jd001 , trnnsterlndo saldo . 
- A' T. de O . O. 

Pl'OCOSSO Jl . 0 665 - - Da m eJ­
ml\ ldem, abrindo crécllto •,a ­
plo;nent.nr. - A' T . de O . O. 

p,-ocesso n . 0 666 - .Dn me: 
4 

mn, tdem, abrindo crédito es­
pcÓlal. - A' T . de O . O. 

urocesso n . 0 667 - Da mes­
mn ldont, abrindo orédlto sn­
ple~tentBr . - A' T. de o . e . 

Pror.CfSO n .0 668 - Da mes• 
ma, ld<<ll. abrindo crédito su-

P~'::~~!i;;;;ndêncla expedida·: 
oticlo n .0 867 - Ao sr . Pre­

feito de O uarablra. fBZ\)lldO 
comuntnaçAo. 

Qfiolo n ° 868 - Ao sr. Pre-

e.em cruzeuos: Ficam, t.a<flbun ronvld~do I a 
CaTlos Lconnrdo Arcoverde, contparecer . a e l.3 R,cpl.ltÇ o. 

AnlbR.l Le1.il de Aihuqrerque, ,·om a pos:;tvel U:~:nri-•. m~nt­
Ollvla do Vale Velôso, Nllmlia d os do,; seu; li' 1-provJ..O• '"'· 
d f'< lJunn F'r &1rc .Barbosa, An- ~ s~gtil~h.b !-:>U ~;11

1
v1 •. de 

t.: nlo de Pactua P es oa . Josuc · Qbrzgnçoes de t ,uc..r:i , . • 
c u:npllclo de AJu1eida, Go.uctcn · lun -cle qu • J 

1 
!t ta .» ".t_oeu 

elo P ercil\ano Pe.:s;oa. Ana ll.Of' dO!:, 1nc mos p-..1 ~1.t 11h,s w.cllnl-
Co lda:s de Barros. VU'lentm1 Uvos 1 

Bu.rbi:Ma do VH le . .êlh"edo An- B~lnco Fo1J11hH ~•e _ C 1?1íl. 
dradf' Ad lb r l•) '.f'l l"lrtl\ ll[lO rle r:runde. A ~i1\'dll"':\ 81 .1-U 
C'a.str~. no · r1c pe uJu Barl.iO- &.. Cm 1 ~,:unp11 1 

l G•:t.n<h.•
1 

s:, Art h ur nenr\et '1 Bn udelr.1 J\.l(.h, 1.f.:: Trni~ 1 l LUl u G rau­
A;mando N br t,;i.\ llt.• \Tas.con- d r > J Oornr c.k. F r('tt;:.t , t..•c..­
c..\loo. H'tunberto i..ourivnl de- la-c:11!0 Pe- c-tr.:,. C'ou,ull•,., e Al 1-

Mact,10. Ernesto iuto Vielr.1. ~ io 1:-t •o · ( u 
Joii o PJrv, dos Santos.. s ~'ltru Torl3 · P.. .· ·1~ c,,rr oou •­
h 10' Iro da. , S1h•a, c Jovis dt-s dw1a. ,, r 1111p Ht"C r ;"' tt. a D -
~- nnlo~ i..1.ma . l ,l!' nll'a B Tcrr.1 h gJCi • 1'·.s1.·:t l 1> <i. r1 t ,;. - " 
t..'avnh.•~\:Jl tl, L\ be l CClvn lc.an t1 (l ,..• Pt~S-0 .hn tnlJ' O,l l'Ppf1. 1.-nts..d,.1 '3 
OH,...eu·a Adem ar V1ctm· de Me- per vror-t:i-r•rtor 
nPzcs V ida l e 1 nac Bezerra de Conhdor10. ('U.\ 1 U.e JtLLho ..! 
Men~tes t:H l 

J•'õrn m conv ld dos ontem . P"-'-
ru 

O 
111.f"fimn H n1 , o.., fun t 1oru\ll1,~ U . \ ni~tciJt &crt'HT1i1i~ ·'F" • 

das Golubort • l•t.'õ ll>r a1s n 1.' ,H c-nrnrrt•i,t::1da do S . O . O 

LEGlSLAÇAO 
DECRETO-LEI N,0 6,629, de 2& d junho de 1944 

Prot'l"C'I\\ p, rwn 1l,\.r\ ('Oru!" ,-
cá-o dos r --worcot. ct" QLC rr .,t:'\ " l h ''-' -
t o,- lc-i 11umt' ro ~.71n, d e- n de J O':>f..o de 
l~l3. <' d:i. uutrns p rovh.l~nr,ia;,,,. 

O P rr ,ideote c1e R•puhlirn. u ,, nd tla atrlbu1ç~o que Ute 
confere o urttso 1!10 da C.on-tfLuiçtio. de .. r .. hl . y 

A rt. l ('I - F ';"a prorrOS,o.-do. POt ~ei-, m ~ i O p razo da. 
~~pensão 1.. ~tnbe!ec1dn 110 Derreí. - ltl n .~ 5 •n~. d~ ., de 8gostr• 
de 1N3. !ª umo vtz pro, rogado paio Decreto-lei n o 6 ~ 1. dr 21 
d,• Jonrllo de . 19~4. dn co~t _ ,,..~ cio, dlrritns ~ : 1-<u adna.nrlr:•, 
que lncidc•n b1~ a mnn,rttta d lei' <> cldss,flcad· • 10J 
,clas,c 4 . •) d,1 atua l T on (a dns Al!H'ndeg s • " no • '· 

A1 t 2 ° - Den• ro do p mzo de proiroQJ.Cdo r eferido ,10 
nrt:lgo anterior. l!O?.a rno de Idênticos favores n.trlbu'dO,, ~ ntn"I· 
teiga de leite os qlli! ljos de qun•lque,, tipo de procedt'.ocia ·e.•U-;>n-
1:etra, cla,sslflcados no nrt . 10'7 (classe 1 ;) da m = , •rJ.rlfa da 
AJ!andegns . · ~~ 

Art . 3 • - O presen•· De dntn de sua ·publlo,,~• .., ereto- lei entrar<\ em vigor n<1 
,\ri, 4 o .,..o. 

- Revogam-se as d!Sposlções em contrário . 
ela. e :~ i~ ~P"J.~'ü: de Junho de 1941. J:!3 . • da lndr~cn. 

GET()Lr0 VARGAS 
hufoJ.11'1' 
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DEtRETO•LEI N,0 6,634, de 21 de junho de 1944 
Oá no,·n. redn(.,:àu ao 

lei H 9. de 14 de junho d• 
outra., providéncillS. 

ar1,. 8 ... cb 
19~7. "d., 

O P re:;1d,ml<- da Repúblico. u snndo d t1 n1.r1bulçllo que lll<' 
, on r~1·1 o I\Tt 1 o da Con. l l,a Reµublica , 

DECRETA: 
An 1 ° - o nrt 8 °. dn Lei n .º 449 de 14 do Ju• 

1 ,ho du 19..>7. })ú~:;a a ter a. segumte redação : 
··o , B:rncos. lnclush e o Banco do BrosU S A . • terão di-

1 eüo a 1ede.~ont.ar titules até a importancia mâx b.n n corres­
ponden te a o capttol e f\md~ de r tt,ervn. realizados no Pais . 

Paragrafo unlcu - O llnnte par~ o redesconto será f ixa­
rio crlm tralmeme ·• 

DrARlO OFICIAI: Sáb-nao, 8 de julho de 1944 

. NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/A 

Rua Gama e Mélo, 54 - Telefône, 1878 

n o 314, de Tbiopinopoli~ . Rcl:: 
Lor dcs . Agripplno Barros. ! 
t'vl n•11i.e o ,f~ii.o,. uc"::_idOe~·:; 
nuf' l hi6cto J-er rc1rn 
provi01Pnto. una-nimeme~ile • ºe,: .. 

A,crovo de petição c1vel . 
olfido" n . li 569, de ,Monte1r: 
Rolutor des . Agrippi no Barro . 
Ay.rnvnnte o J uizo: ngruvo.do A~. 
to;1io Gtinú. r- Negou-se provi. 
,ncrito unonimomen te • . ., 

A.rt, 2 ° - /lJ, operações de redesconto serão privativas 
da Ca rteira de Redesconto;. do Bonr.o do Brasil S,A . 

CHEOAii>AS DO RIO : Domingos e terças 

SAIDAS PARA O RIO : Segundns e quar to~ 
VIAGENS PARA RECIFE : Domlngo.s e ter.Qas 

Agr~vo de petiçrto c1vel . cx­
o!ficio" n. • 602, de MontelT~ 
Relator d~s . Ji'lodoard? ~n s:t~·­
veirn . Agrnvnnte o J u1zo. ng . 
Yndn Severino Muria da '?oncei­
<,fio . Negou.se prov1ment", 
unn nimemente . Edunrdo Rr nsi l iano da Sílva, ou 

Ap(lln~úo C'ivel n ... 48& , d~ J~:: EQuurdo Brnsiliano da Costn. -
Pessoa. Rclnt,or dos . Agr_1PP <ln "Slltisfaçn o requere nte a exi ­
Banos. Apelante d. Cchna gincjn do urt. G2ó § l," do Cod . 
Silveira Miranda; apelorlo Adau- de P1·oc . Penal ". 

An . 3 • - o presc11u, Decre~o-\e1 entrará em vigor na 
a ta de su.s publicação . 

Art . 4 ° - - Re"ogam-sc a~ dlsposlçõeo em cont,râ.rto . 
Escalas em P etrollna., Bem J esus da Lapa e Bélo Hortzon t.e 

to Mirnndn . - Por de~empnt,e, ProcessntJo referente o oficio 
dou~se provimento em pnrLe · n . " õ, do exmo. dr . Procurador 

R10 de Janeiro. 27 de j lo nho de 194.4. 123 . 0 da Indepen­
Encerramento das ma las no correio n os domJngoo is 16 

horas, e n as terças â8 17 horas . 
déncln e "6. • da Republica . 

GE'JlúLIO VAltGAS 
P au lo Llrn 0ORREIO 

PASSAGENS 
VALORES 
ENCOMENDAS 

Apclaçüo civcl n . v 496, de <;ernl . Relator dea . José Flóa~ 
Cnmpinn Grande. Relator des . colo . - uJ unte_se tamb~m eer. 
Agrippino Bar ros. Apelante O ti dão do despacho de inciefe11 

M CRETO-LEI N, 0 6,636, de 28 de junho de 1944 Juizo; ·apelados Raimo odo Mon· mento do recurso extraordinário, 
teiro Montenegro e sua mulher_. a que alude o despacho a fia . 

Dispõe sôbre c.Iasslficação, ava• _ Neaou...se provimen to, unan1- 11 .,. 
liação e pndronlzação dos produtos autoriMdo pelo D . N . P . M . . n expor tnçáo de qualquer mlnéTio ~ 
minerais desti nados á e.xporta.ção. ou m lnernl. por porto que nóo os citadOs aclm.n. meAnpte°iaçii.o c-ivel n . ª 608, de Mn- deCoAnnftleitnoo,·d• NJ:;!~~oiç.üo Rn~;at3o7r, 

o Presidente d& RepúbhGa. usa ndo da atribuição que 1110 Art. 8.º - A exportação do quartzo cont-inú a a ser regulada F I d rdo • " " 
confere o a,rugo 180 e.la Constu .. uição, decret.a : pelo Deci.•eto- let n ° 3.í>76. c.le 28-2- 1941, por C'ontn de cuJa taxn cor- guari. Re1ntor des. 

0 .ºª eles.. Agripp ino Batros. SusciLan-
Art 1.(1 - O.i p rodutos minerai; cmat.érlas primas 1>enc- re!ão as despesas decorrentes da execução do presen tP Decreto- <ln Si lveira. Apelantes Mona!~- te o d r . Ju iz. de Ant•enor Nnva-r-

t iciadas .Jll nê.o> só poderão ser exportados após classificação, lei. ves da Fonseca e Sever ino! . - roi suscitndo o dr . ,J u iz. de lbin ... 
\;:).hnç.t\o ou vadronizaçâo, oonforine o caso. Arb . 9 .0 - O Govêrno crla1â, os Serviços n ecessãrtos ao ves da F onseca; apelada i\ ann pinópolis . - ''Oficie- se ús au ... 

~ 1. o - Os serviços t,écnicos de classificação, a va1iaç9.0' D . N • P . M . para a execução do con t rõle da expor tação m in e- Augusta Cnvalcante. - Nego u- toridades em confl ito. determi _ 
C" padronização ficará.o a cargo do Departamento Nacional da ral conStante dêste Decreto-lei. se provimento, unnnimemon te. nnndo que sustem o andamento 
.1>roduçúo M.J.neral \D . N. P . M.) pelos- seus ór gãoo especializa- Ar t . 10 - O P'~sente Decreto-lei entr a.rã em vigor na, Encerrou-seª sessão ás 

14 
ho• dos processos t Código de Pro~ 

' ·°"• correndo as despesas re,;pecoivas por con ta da, taxa a que data de sua publicação. p roduzindo efeitos 30 dias após pubU- ros e 60 mi nutos. cesso Civi l, art. 806, 1). 
,e refere o art. 8 . 0 • • cação de portnr!a cio Ministro da Agricultura que declare em MOVI.M ENTO DE AUTOS DO Jato feito, dê-se vi sta dos nu-

1 2 ° - Nos i,ortos de exportação onde não h ouver servi - efetivo exercício os rnrviços técnico.s do D N . IP . M .. ou de seu DIA 7 DE JULHO: to• no exmo . d1· . Procurador t:e. 
ços técnicos do D . N . P . M . . poderão ser criadas agén cias déls- preposto nutorl2ado. pa ra determinado porto exportador . Revisiio: ral'' . 

ce.- se~vl~~ ~ ~~~/~ô~~st:!~~1!1sse para o serviço , poderá ~r~-d~l J-;;,:;':i".º~rdescjuª:hi,eosi~t e~3 .~º1:i~~~depen • $0!~:l•~:la~:~mi~=~- n -:;~;i,;!~ ac~::!~:~ura e publicação de 

o l\ilintstro da Agricultura, por proposta do D . N. P . M., dele- dêncio. e 56 .º de Repúblic:i. Bnrr<>s . Apelante Expedito Mn.. Agravo de petição civel ·• ~x-
_,.ar cott\J)etência a· outro órgão técnico· fedei·al, estadua l ou m u- GETOLCO VARGAS rio no; npc ladn ª Ju5tiçn Pu_bl_i - officio " n. o 566, de Monteiro. 
mcipal. ou o. entidade idónea. para emitir os certificados de João Màurioio de Medeiros c,

1
~-.-.• ,,,oF.ard•e",'. ºF'•loaduotºa'rdáo rdeav•s•·,º1°_ Relator des . Flodoardo da Sil-

clllliSlf1caçào. avallação ou padronização . P aulo Lira .. ., A J · 
f 4.º - No caso p revisto n o parágrafo a n terior, será obn- Alexa ndre i\1arcondes F ilho veira . ::~: J·on~~nv~~~~a ºc1a u~:°~c~~1:: 

gatonamente enviada ao D . N. iP . M., para fins de fiscalização DRee~Pu•,c
5
h
0

osc:r.,m,·nn l "•• -off 'ic·•o" Agrnvo de petição civ~I "<·x-
e estatlstica. uma via do respectivo certlflc,Cdo . DECRETO LEI N ° 6 637 de 28 de 1·unho de 1944 - · An 2.0 - Elslão suj.eitos á classificação e avaliação prévias, • ' ' ! n.• 312. de Pinne6 . Reluto,· dcs . officiq" n .• 

567
, de ,\l>ct,iro . 

t!lltre ouu·o.5, os feguintes m1ner ais e m inérios: ags.knatol:tto, a.rg1.. Altera a rednçã-0 do it em 13, d o Flo<lonrdo d11. Si lveira . Recor• Relator des. J osé F loscolo A-
la s, ba1itina. ba uxita, be1i lo, car vão, cassiterita, cobnlJ;.o, columb1~ a r t.. 12, do decreto -lei n.0 300, de 24 de rontl' o ,J uizo: r ecorrido Rnimun ~ gravante O Juizo: agr ava,Jn àí t1.-
a . cromtta, ferro. galen a, gemas (diamantes, pedras p reciosas e fe vcl'eiro de 19:!8. ,io Onti~to dn Silva . r io Madalena . 
.emi-preciosas) . gipsita, grafita, m a.gnesiur, m a-nganês. m erourio, O P residente da RepúbJica . usando da atribuição que i.hc Rec.urso c,1· iminn l n. • 3131 de Ape laçilo civeJ n · 

11 

•19'i, ,lc Pn ... 
.nolibdénio. niquei, q uarr.zo industrial, ta lco, tanta•Jita. van á d to, confere o artigo 180 da C011Slirui('ã o, rlecreta . Pi cui . Re lator des . . Josê" Floa to:, . Re lator des . F lodoitr•lo do 
volframita, r utilo. Art. 1. o - O lt.em 13, do nrt:. 12. do Decreto-lei n .º 300. colo Re<'orrenle o P1·omoto r Si lv~iru . l . v Apelante H-e rmen e-

{ l.º - As varieda des industriais de quart1.o e m ica ~o de 24 de fevereiro de 1930. passa a tfl' r n seguinte r eda ção: Publico: recorridos Abd ins do 3 gildo Correia de Melo: 2 .º A-
J odel'áo ser export.adas quando devida1nente classifica das, de "ás sementes pa ra agr icultura ou horuculturn . rlso- Su ntos Andrade e outros. pelante d. Galdina Guedes de 
..i.côrdo com Os padrões estabelecidos. ma-s. tubérculos e esrncM impor ta dos para ngr\oul- Apclaoito criminal n . o 808, J. Al'oujo; npelados os mesmoa. 

; 2. 0 - O Ministro da Agricultura baixa.rã portaria Psta-- tores. D$ Oclações nu Gindicatos a gr1rolas, cxcet.uaaa.li s J oão do Cnriri . Relator des Fôram assinados em mêsa e 
belecendo as normas de pad r.oniza.çáo Pb.ra os minerais a que as des tinadas a JnJ·dins. mediante requisição do M1- flMl onrdo dn Silveira. Apelnn - pub licados na Secrelnl'ia. os re~ 
se refere 

O 
parágrafo anterior. ntstério da Agricultura ou do - GO\lêrno c. Estadualt>" tes Antonio Trnjnno da Si h·u e peeLivos ncordãos . -

.- 3 .º - O D . N . r . M. promoverá, quando neoessó.rlo. Arl. 2 .0 
- Sr1npre que se utilizru-em da faculdade con- Sulpicic. Jo~é de Maria . Ape• Distrl bui("ôes independentes de 

a organização de normas de padronização para qua1quer c,utro cedid& por êste Dl!crcto- lel. os Govêmos Estaduais r,cam obri• Inda a J ustiça Publten. sorteio: Dia 7: · 
produto mineral. gados a comunicar a o Mtnistério do. Agricultura a natureza ApelaçUo criminal n . º 809, de Ao de s . Flodoardo dn Silveira: 

Art . 3. 0 - O serviÇo de classificação e avaliação das ge- ª quantidade e o destino das Importações feitas com isenção dé Campina Grnnde . Relator des . Rec . criminal n . 0 318, de Sou• 
,nas tdiaman tes. pedras preciosas e semi- preoiosas) continua rão direitos. sendo O cumprimen to desta exigência indtspensavel pa- Jo é Flõsco lo . Apelante O 1. u sa Recorrente Luiz Pereir:i. Lt­
a cargo da Casa da Moeda e da Diretoria de Rendas I nt~rnas r a a obtenção de nov~ favores . Promotor Publico ; upelndo An_ ma. Re.corri<JJ a. Jus tiça P ubli~ 
S. C A . P . P. l . enquanto o D. N . P . M. nào e.ativer devida- aua p:;l~~a~ã:.- Este decrelo-lei entrará em vigor na data de to nio Rodrigues de França, vu l- cn . 

:nent,e aparelha'Clo para êsse fim . go "Antonio J acó". Ap . criminal n .º 814, de João 
Art . 4. 0 - Mediante proposta. do D. N. P . M ., o Minis- Art . 4 ·0 

- RRvogarn-se as dispcsições em contrário Apelaçiio crimi nal n.º 819, dll Pessoa . Apelante o 2 . v P . Pu .. 
: ro da· Agricult ura baixar á portiarla estabelecendo os métodos . Rio de Janeiro. 28 de Junho de 1944, l 23 .• da l'ndepen- Mamanguape. Relator des. A· blico. A1,elndo Hercilio Ribeiro 
oficiais d anãllses · tr 1 lfl ã dencla e 56 . 0 da República. e , en.sa1o.s, amos agem e c _a-ss caç o, que re- grippino Barros. AJ!elaptc P c- Leite. 
~~r~ ~Ucontra t,os de compra e venda dos minérios e 1ninerais ;.~r~}~ VARGAS dro Viei~a da Silva; ÕpcÍnd Õ • Ao des . J . F l6scol o: 

P arágrafo único - Na organização dessas norm~. 
0 

D . ,JuS!içu Publica. Rec. criminal n.• 310, de 
N . P . M . poderá ouvir outros órgãos públicos e associações too- DJARIQ DA JUSTIC A Agravo de petição civcl "ex- Campina Grnnde. Recorren te 
Ji ica.s especializadas . officio" n . ª 580, de Pombul . Rc- Josó XavieT dn Costa. Recorrt-

Art. 5 . º - No contróle da exportação mineral do Brasil. !ator des. José Fló•colo. Agra.- da a J ustiça P ublica . 

~cam1eovneenalrãfdoat;:In~d1::ius_n,..,,tar1la' :1_ :fr~~i;:'f~e~n~o ad~!r~aiç~~: T RI B U li A L D E A p ELA Ç I O ;::~:i~, ~:i•~ iiv:~;t•do Manuel rn!fr~ _crt;~~:~t: · • ! 16, Pt:,:o~:; 
PRIMEIRA CA..\tARA Flóscolo. Agrippino Barros e Agravo de petiçüo cível -•e~ Publico. Apelado Vnlf rêdo Coê 

A.rt. 6 .0 - As autoridades portuàrias prestarão toda coo- 4.J ª 8.-.ssi'io Ol'dinúrin, em 1 com a assistên cia do exmo . sr. offici o" n .v 582- de Pombal. Rc: lho de Aro.ujo . -
pez-a'Çào ao D . N. P . M .• dispensando-lhe todas as taCU1daa es de ju lho de 1944. Proc . Geral do Es t.tulo , dr. Re - lator des . AgrÍppino Barros . A- Ao des ·Agrippino Barros: 
pa.m o desempenho das a t r ibuições p revistas n esta lei sem a Presid~nciu do cxmo. de~. nato Linrn . gravante O Ju izo; ngrnvado Se~ Rec. crim~naJ n . o 320, de Tci-
cobran ça de q ualquer taxa, aàicional. ' PlodourJo da Silveira . ~berta u sessão ús J.1 horas, ba.~~âo Henriques . xeirn . Recol"rente o acij unto de 

Art . 7 . 0 - Os produtos minerais destinados á expor taQáO Secretário: dr. Euripod~~ 'Pu .. fo i aprovo<ln a átu da r eunião ' ram. os respec-tivos uuto:i P . Pub lico. Recorrido Antonio 
:~ poderá.o ser embarcados pelos portos de Por to Alegre, R lo 1.•aTes . ant~wior. ~:;

11 1
v;~

0
taE::Od: ~mo. dr. Pi·oc . Tomaz dos Santos. 

~!':.n~~~n~C:ão~~ ooN~• :::'taC::Z:a,:egg.;,;:~ria, Sa lva • se~tr;:;~ª::::::~' os exmos . de· Derum .. se depois os seguintes Revisão criminal n . º 492 de Ap. criminal n .
0 

816, de AJn .. 
PaYâ.gra!o (mico - A pedido do Interessado, poderá ser FI d d I s·1 . J osê jui amentos: Joi,o Pessoa . Relator de•. F lo- 1ªª ~ran~•- Apela nte Diógene, 

_____________________ .:_: _ _ .:_.:__:___;_'~º:..::..:º..::ª_1' o < D t veira , ecur"o criminal " ex-offi cio" donrdo da Si lveira . Requerente J ~::r:~mPu: li~~nhn. Apelada a 

. DEPAR T AMEN TO DA S MUNIC I PALIDADES . - -------
Quadro demonstrativo do movimenlo finan eeiro das Prd eituras do Estado, referente ao mês ele maio de 1944. 

N .• I 
1 
1. 

MUNi ctFIOS 

1 1 

SALDO DE I RECEITA DElSP .I!:SA I MAIOR I ME NOR 

ABR.YL DO Ml!:S " " 1 JUNHO 
p R, EFEITOS '1 DO Mll:S li DESI''€SA D ES.,,,.SA I SALDO PARA 1 

Cr$ Cr$ Cr$ 1 Cr$ Or$ 1 
-:-:--:-:-r~~;~~~-:--:-~~-:-:,- ~~~~--~~~Í-- ~~;õT-~~~;j-~=--- ~I - ~C~r~$-::::-= 1 , Alagõa G rande . ·• 1 T elésforo Onofre . . . . 1 8 .672.25 1 

2 1 Alag6a Nova . . . . . . Ellas M. Ma racajà . . . . . . · · 
1
1
6
3 .

1
9
5
7
5
5_

7
.1
0
0 I 1 3 . 700.25 

3 ' Antenor Navarro Geronclo Nóbrega .. . . ... . · · 1 15 . 762,00 
4 1 Araruna . . . . . . . . Ma queburgo C. de Souza 12.544,60 1 1 18 .070,20 
5 Areia . . . . . . . . . . G erma no de Freitas . . . . 21 .414 ,30 \ j 15.353,40 

6 .435,90 10 .407,90 4 .972,00 
6 .455,60 4 .668,70 1.786.90 9.262,10 7 .347,60 1.914,50 12.860,40 10.051,60 2 .808.80 

6 Ba naneiras . . . . . . J ulio dos Santos . . . . . . 33 .690,00 21.624.40 
7 Batalhão . . . . . . . . !l'incu Ra ngel . . . . . . . . . . 4 .038,20 30 .0'74,40 
8 1 Bonito de Santa Fé Jooé de s ouza Moral$ . . . . 191.30 1 2. 497,80 
9 1 Brejo do cruz . . Joaquim Queiroz Fonsêca . . 654,90 1 422,30 

10, 1 Cabaceiras . . . . sever ino P . de Casl ro . . . . 60 .864.90 / 247.00 
li f Calçá•a . . . . . . .João Flor lpes de M. S á . . . . J0 .035,40 35. 969,90 
12 ' Cajazelras . . . . Juvenclo carneir o . . . . 660,80 1 7.453,20 
13 1 Campina Grande Verg1úa ud Wanderley .. 762 .187,30 1 18 805 5 
a I Catolé do Rocha . . Eugenio de Olive ira . . . . 20 .31 2,20 843 :004:5g 
15 I Conceição . . . . . . T te Ra ul G . Oliveira, . . 5 .644.30 1 13 .093 .30 
16 \ Cult6 . . . . . . . . . . An bonlo CouUnho . . . . 4 . 759.51 1 5. 724,30 
17 

1 
Esperança . . . • .• S Pbast!Ao Duarte . . . . . . 38 .379,00 1 5.079.81 

18 Guarablra . . .. . . Seba stião Bezerra Bastos 117 .752.00 1 72. 880,40 
19 ' Iblaplnópolla • . . . Clovi~ Souto Nóbrega . 1 . 058,20 1 100 . 960,30 
20 1 Ingà .... ... , . . . . Francisco L . s. Rangel . . 10 .559,30 1 101,4C 
~ l Ja.tobà j° .. .. . . . . .. Antonio Andrade Néto . . 0 .016.80 1 11 .831 ,40 

28 1 
:aguar . . • . . . . • • . Israel Melra Lima . . . . 8 .427,10 1 9 .164.30 

1 
amanguape , • . . .,- José F ernandes de Limi, 17 .317,20 1 0 .359,30 

24 Mlllerlcordl& •• .. •• .• Antonio Vital Gomes .. 409'20 ' 17.315.80 
25 1 Monteiro . . . . . .. • . , Alclndo B Men e?.es . . . . 57. 927.60 1 39.50 
26 1 Fl\tos . . . . , . . • . . . . severino de Souza . . . . .. . . 31 . 788,00 1 13 . 386.60 rs : ~:an

1
có · · •. . . . . .• • • Antonio Leite Mon tenegro . . 5 .362.40 1 35 .373,00 

29 1 
FI'[; • • • • . . .. . . . . 'l'en .-cel. José M. Costa . . 56 .654.60 1 18.319,B0 

30 
, P rbái • • . . • . . . .. Luiz de Oliveira . . . . . . .. 11.245.40 1 58 .421 ,80 

om . . . . . . . . . . J <Ué Gregorlo Medeiros . . 3 .967,60 1 8 389 80 
~1 1 Prlnceza, I i abel . . . • • . Edgar Dantas . . . . . . 5 . 982.90 4 : 816 '.80 
32 ; Sabugl , ta .. .. .. Auinisto Silveira Paula . . 41.791 ,10 1 6 .614,90 
3'1 

1 
Sa~ta.

1 
Rdl é. . . . . Diógenes Chianoa . . . . 108 . 036.50 1 43. 773,30 

3~ S. o o o arl1'{ • . Tertuliano de Brito . . . . 4 . 369,60 1 78 932 50 
35 I S a1- - .. .. , • , • • , O• valdo Pes.soa . . . . . . 46 67740 3 . ' 
38 1 Ser''rarla . . . • . • • , Waldemar Oliveira, Lelte . • 

1 

5 : 083:80 · 44 J~t;g 
37 i Souza . . . . .. .. •• Heronldes Ramos . . . . . . . . 12 .300.20 4.228,10 
38 f T a ba fpna . . . . . . JOSé Auguat.o P . Rlbelro 35 698,60 1 29 .358,80 
ao , T elxelra . . Delflno Co6ta . . .. .. 3 .190.80 ·I 10.184,20 

40 
1 umbuzeiro . . .. .• Joaquim Montenegro 77 .777,70 1 3 .557,00 

VISTO : 16 . 949.70 

11 .822.40 11.612,30 210J0 16 .940,70 20 .662.30 3 .621.60 
5 .438,50 6. 078,90 1.540,40 
3 .262,00 3. 021.00 231.00 12 . 137,40 12.544.40 407 ,00 

16 .148.1 0 47 .063,10 30 .905,00 
10.120,40 12 . 702,R0 2 .582,20 
47 . 841,10 29. 602,40 18 .238,70 266.268,30 176 .461,10 80 .817.20 J.5 304,10 22 .523,00 7 .218,90 
2 .887.50 2 .807,60 80.00 7 .325.10 7 .004.80 

48 .271 .70 13 . 770.30 
320.30 

31.273,70 39 .059.40 7 . 786,70 
34 .501,40 

4 .951.10 6 .907.00 0110,80 
17 .629,90 16 .257,80 1 .272,10 5 .002,30 4 .864,80 137.50 14 .492,60 13 .560,40 932,20 30 .776.00 30 . 777,90 1.90 
7 . 351,50 7 . 721,20 ' 369.70 

21. 928,90 68 .469,90 44 .541 ,00 
30 . 145,90 26. 560,90 3 .68.5,00 34 .588.60 23 .631 ,20 
20.265.80 20 .698;<!0 432,90 

10 .957,40 
17 .404,70 20 .260,30 2 .855,60 
19 .689,90 18 . 740,70 849,20 5 .939.90 5.407,90 
11 . 995.80 10 .013,60 632.00 
44 .225,00 73 .329.00 29 . 104,00 

L 982,20 
5 .446,20 6 .446.20 1.0IH,00 

26.268,90' 27.463160 1.199,70 
11.670,70 12 .626,40 856,70 
30 .136110 13 .077,40 17 .058,70 35 .241 .30 60 .755,70 25 .614.40 
5.9511.30 5 .689,10 366,20 8.709,60 69 .537,60 60 .828,00 

OBSERVAÇOES 

Respondendo lnterlnnmcnte 

R espondendo interln nmcnl,e 

Saldo r etl rtcad(b 

rtcspondendo lnt;erln nmento 

EDUARDO COSTA, 

J2.lrctor Geral Interino, 

Departaménto dll/t Munlclp&Udades, 30 de Junho de 

J 
19«. 

©RGEDEAZEV!:oc) 

Chore da Tunn d ' 
a o Orçainento o ContabWl\adt, 

• 



DTA1Up OFICJA't - S41wfo. 8 da.Julho lW 
........ 9 

7
: nlstrlhnllç<irA pnr sort"lo: Ilia 

rn Ao dl'"{ Flodoordo tfn Silvet ... 

Ait . d.~ hu~t . ci·vt'l n o í,86 d 
<'onr('H;no Agrnvonte cl M,.t' 
rr111u Rndrhtue~ Jh\mnlho -
grnvtulo o Jui zo · A-

Ao dca J . Fl<,scolo · 
Ap. cível n .. f'-i2l. ·d<' .lai\n 

PoI'MOn A11ela.ru,e ª"'1is,irio r...on­
c:.nh:o:t dr Medetro~. Apolnda d 
( o1·11l1.o Uosn:-1 Monteiro . 
nESPAC'HOS DA PlrEST1>EN 

C'IA: DIA 7: • 
Petiçllo d? ,1. Mol'in Pina dt' 

•llfllou o clla 11 d~ JULHO 00;. 
tente J>n"ta º" se,tufnt.P11 julga 
n1cnto, 1i•ln PJllM~l1lA r.A'. 
MARA: 

~tet'uno criminal n o 308, dfl 
Prmcê"'o I•nbBI Rolntor ti""' 
Agrl1,1pino UnrTOPI Ral"or-rentP o 
Promotor Pu h l ico: rflleorrldo Bc­
!!cdl t.o _l•'errl•irn tio Silva, vulgo 

B.oned1to Mandaú". 
~g~n.~o d~ 11c1.içí10 c:ivcl "ex­

ofttrio n." tíí,4, ele Monteiro . 
netnt.or do~. Aitripplno Ba.,rros 
Ag1ovnntl• o ,Jni1.o; ngrnvndos ~; 
~~

1
\~1:il10fl de Pnulo 1'-l'vos lle í'nr-

,lP!'llN. 1Cohc1tnndo rcrtidíl 
"l 'o mo 1'equer'' . · 1 º · - AK'ruvo tlr. potil~i\o (t\vol "ex 

Hoc • extruordlnúrio lW h F'm j•fflclu" " · " no 1, do Monteiro -
hnr~oft_ irrfrin~('ntes n . " :~ o. ~

11
; ! e l'.,t?r eles . Agr~pµlno Un1'ros . 

Ap l'IVel 11" -1n2, de Joi\o p 
1

1r~1 0.
11 nnte o Jutzo: agrnvndo 

~0:1. Uecovrcnte~ ,h•. 01"lnt~<r 'ono Inácio 1..imn. 
Bun~cira \'ileln e outt'Ol4 . Re~ or~:;;,;•o "! potit1 o civcl 

11

0,C­
<'Ol'rHlo o ~funicil>io de .Jofto Pl'S n n . 668. de Monteiro .. 
s,:,n. :- .. Suhnm 08 uuloe, 0; \<~~ot.or rlcs Flodo11rdo do Sil. 
F ... J?l'ór-10 ~upr.emo Tribunul P'e- \•n<I li J ~1trnv~nte o Jmzo; ngrn-
tlt-rnl. sul.1:-1 f <'1tn~ as e~iR"êncin ° ano M1gu~I. 
kl!nis'' . , s F:_mbnr~os ínírmgen tes na Apc-

Pet..ie-i,n do hei Au t.onio Pe-l t~Çh~ civo) n . º =16. <1<' Arcin . Rc-
rcirn Oini7., solici t-nndo t'cr-t-idil b to , d('li-t, Jo~é F16scolo . JDm­
do rei.:ist.o de 

8
un caria de bii° vºrf.tr?:.nnt.cs cl • Ann Cobrnl de 

chuTe l - "Como re quer" -1 u. contóloA e ou1.ro1:1: cmbnrgn-
C.ONC!JUSÃO DE A€0RcD,\OS do• 0 ,Ir· Horí,cio do Almoidn 0 

A!'l!tinnd oll nn Sf's~i'w do di •. ~un mulher . 
,1 c, JULHO• n 7 . J!. purn que chegue no conhe-

Ag1'avo cie )letii\'i10 civel º X· o1 tne-11 to de to.dos. fnço publfour 
ofíicio'' n o r»66. ,te Mont,ei:~ o §rcsonb~ e<htnl. . 
RC'l ntot· de:-c . FlodooTd'o dn Sii: ,ol:c;etnnn do - TNbunul do A_ 
"eirn . A~Tn,•nnL~ o :J u i?.o : ngra- ~UL~-1~· de;1 J~.f~'º Pes~on, 7 d .. 
vncl~. Jonnn Morrn do Conceição. EUR IPEDF.S 1'.AVARES - S -
- Aco\clo n PRIMF.IRA C4- cretário e 
R~ do Tr1hunel d(' Apelnc;iio, una_ EDITAL N • 124 
:11 m,cmentc. neipn provimento no Faço ciih1t.c no~ · in te ressad os 
~, g r.wo e conftrmnr n sentença que nlé m do f ti ·' 
n~rnvudo. vi sto e_omo o divido do .. cm J>nut: ?~~n°\~rgu~~;~; 
cob~nd~. na qu::m_tll\ de Cr$ l 1,00, no c1io 12 de· .JULHO corrente 
p_10,cn1en~e de unposto tcrrito- pelo TRIBUNAL PLENO 
nul rolot1vo a 1;;l:l9 foi cancela _ eles . 111-e,idente de;i1<no~ •~:::f~ 
cln pelo nrt . 3 . , d<' decr.cto-lei os dos seí!'u intes recurAos· 
n . " l r,o; de 10 , 2: 1?41 ... .. ·Recurso de Revi st,n Ci v~l n , o 

"':1?~'1.~º d~ pe!1tuo civel ex- l.S, de JoilO Pcsson . Rclntor des . 
C1ff1c10 n . 66,. de _Montei1·0. Jos6 Flósc:olo . Recorrente Vi­
Re lntor d(.'S . _José Fl<,sc_olo. A- centc Correio de Sousa. Recor­
g-rnvnnt e o .fu1zoj ngrnvadn i\'ia- ridos Fi rmo Correfo de Sous 
do Madalena . - " Acórdn una. s ua mulher o Morin Souto (,o:~ 
t,nnc a PIUMEl·RA GAMAR.A do rein . 
•rril,rnnul negnr provimento ao ElmbnrJ?OS ele Hct ençii.o por 
recurso'' . bemíeitorias n::1 cxecu~iío da c:ir-

Apelaçiio clvel n . • 497, de Pa- tn de sentença extraída do;,; au 
tos . Relator de s. Flodoo.rdo aa tos de Ação Re.oi cisórin n.º J3~ 
Silvei1·a . J . " Apelante HerQ1ene_ c!e ,João Pessoa . Relator eles. 
i;ildo Correin de Melo; 2 . 0 Ape· José Flós colo F.xequentes J~á­
lante d . Gald in n Guede-s de A~ c io Bnti s tn de Oliveira e mu­
raujo; npelndos os me"mos. - lh cr; execu tados Ari s lnrco dn 
"Acórdn n PRIMEIRA CAMARA Silvn Mnchn.do e mulher . 
do •rribunnl de Apelaçüo, por E pnr:i quo chegue no cnnhc­
un:rnimidade, negnr provimento cimcnt.o de iodo~. fnoo pub li cnt 
ás apelações e confirmar u sen- o presente ed ita l . 
t cnoo. o.pelada deixa ndo do co- Secrelnriu do Tribunnl de A-
nhecer do agravo no nuto do pelnçiio, cm Jofio P"s~on, 'i de 
processo" . O JULHO de 19•14 . 

EDITAL N.º 123 
Fnço ciénte nos inte:1·cssados EUR TP r: n'fl~S 1'.-\VARE8 - s~~ 

que o oxmo . dcs . Prcs,identc de- cretli.l'io. -----
NOTAS ºº FORO 

PROCLAMAS DE CASA­
MENTO 

cart6rto do Regtstro Civil 
Palácio da Justiça 1 

CARTOThJO DO UEl,. JO.AO 
MON'l'EIRO DA FttANCA 

Escrivão de Orláos e do Fa.-
Do zcnda. Estadual 

Movimento de autos do dia 7: 

No cartOrlo do escrivão Se­
bastião B915tos. desta capital. 
correm proclamas dos contra­
ente; segU!ntes: 

LuÍ1 Guédes cavalcanti, fun­
cionário públlco estarlual, na­
tural de Cabedêlo, desta comar­
ca e Jesuina Marinho da Silva, 
do EStado de Pernambuco, 
datilografa diplomada, natural 
maiores, solteiros e do..nlcilia­
dc\3 e residentes nesta capital, 
ás ruas R.Iachuelo, 323 e da Re­
públlca, 177. 

Ao dr . Juiz de Direito da !.' 
vera : 

Ações fisca1s : Fnnnda Esta-
dual e dr . Mauutl Jaime Fer­
nandes Barbosa: Fn2e!1.no E,;;to­
dual e João VlJi ,,.,o; Fu,enda 
Estadual e dr . Abino p a;iva: 
Fazenda Estaduai e dr . Clce­
,·o H . Leltie: Fazenda Estadual 
e João Móla : Fazenda Estadual 
e Cniafo & Cia: Fazenda Esta­
dual e Herdeiros de Thirso José 
do Nascimento: Fazenda Esta­
dual e Filhos de Lourival Gual­
berto: Fazenda F,;tadual e Ma­
teus Zacca ra : Fazenda Estn ­
aual e Mateus Zaccaro ; Fazen­
da Estadual e Ama.nela Gons 
zaga: Fa2-enda Estadua l e Leo-
poldlno dw Anjos: Fazenda Es­
tadual e Clodomiro Paredes: 
Fazenda Estadual e Noemla 
Lima Leite . 

PRISfíO DI venTRE 
Corrlqt •H~~IÍÚU4- • 

l& ,wlft 
ra e Jn,tera I na caso de to lpo 
e Lelhas de sua propriedade a 
n ~ Adolfo Clrne, de n o j96, 
sen, a necessArla· licença. 

ElllTAIS 
'l'RffiUNAI, D!! APF.1,AÇÃO _ 

EDPFAI, N •" 8 - 0onçurao po.ra 
o corsro de Juiz de Dl'rello. -
De orclom do oxmo, dog. Prosi-• 
dente do Egr6glo Tribunal de 
Apelação do F."tndo o do nc6r. 
do c.om o ntuol regulamento do 
c~ncurso paro o cargo do Juiz de 
d~relto, fn~.o publico, paro eonh• 
<nmento do~ intereasndos, qu;, 
1>elo pruzo de trintn dios. o 
e~ntor da primeiro publicn-
çuo d(•~te, n<'hn.M~ nhert.n 
no Sooret nl'in dês te Trlbunnl 
ª insc.riçilo doa onndldnto1 a~ 
cnncur~o poru proenchtmento do 
cargo do ,Juiz de direito du CO• 
nmrcu de Brojo do Cruz, utuol­
mente vogo, 

O podido de .i nscriçüo deveT4 
ser e!1cnmtnhado ó Pre!lidêncla 
ao IJ'r1bunol, inettuido com as 
Pl"OVBfl abaixo enumerodot1 : 

n) de ~er broi,ileil'o nnto · 
b) de niio ter menos d~ 26 

nem mnis de 60 nnoR de idnde 
5nl'vo. n hipótese do nrt. 17 ~ 
§ 0.n~co do Lei de Ori:nnlza.çüo 
Jud1c1ária · 

e) _de. s~r doutor ou bacharel 
em d1reito por Faculdade oficial 
do Pais ou reconhecida· 

d! de estaT quite com ' ns obr i .. 
gaçoes estatuldas em le i para 
com a segurança Nacional · 

~) . de saude, por ntestn~ão do 
med1cos de Suude Publica do 
~::stndo: 

f) fôl.hn corrido dos lugares 
onde residi u nos dois ultiinnts 
nnos. ou prova do exercicio efe­
tivo de função publico . 

g) de idoneidndc moro) e en­
pacidnde inte1 ectunl. por quuis­
quer documen tos, titulas ou tra­
balhos . 

Deverá juntar nindn 8 cxem. 
plnrca intpreflsos ou dntilogrn­
fndo~ .dl' uma rli='s<'rtnçi10 juri­
<1-i1•n, eRcritn polo csndidato Cl'"' 
pecío lmen te parn o concuTso. 

A provn pr1íticn, poro a qual 
hzivc.'rú o prazo de 6 horas , será 
elim inatória. ~endo considero.dos 
des <' lnsslíieado ir; os t'nn<lidntos 
qu e obtiverem tnédin in{erioT o 
5 . 

~o requerimento, indienrl\ o 
(lftnd ldotn todo~ os lugore~ em 
que houver PX('rcldo judicnt\1Th, 
ndvo<'nt'lo e quni sque r funções 
1,nbltcn!I . 

~e-nnnrin cto Tribunal de Apc• 
lnq.ilo. om Joiio P~ sson, 6 de ju• 
lho de 1944 . 

l')FRIPEOES TAVARES - Se. 
cretário. 

ºº ORDEM DOS ADVOGADOS 
8RASll, - Stcção del'le F."tado -
}!}011'AL N." H, - F'ACO pnblicn p.'I ... 

rn mi: c-fr-lto" dn nrt Pi rln Rcstnln. 
mento do Ort1Pm do" A(1vnJlndo~ do 
Bro~il. qn<' ped;u in ~criciio no flttll• 

dro ÔO!'I l'õolicit.ndorCM o 0CJ1dêmlco 
Ft"rnando R:irboiu1, r t'"tidcnte n~ UI ci­

dade . 
~ecrc.ta r':• dn Ordrm •to" Ad•·osrn-

d03. em 7 de ;ulhn dP 19~ 4~ 
( M) F•.rnando Nóhre,ra - 1 .0 Se~ 

cret:'i.rlo . 

REPARTIÇÃO DOS SERVlÇOS 
RLeTRICOS nA rARA!BA - EDI-José Martiniano Filho, fun­

cionário público estadua'l. soltei­
ro e Ermenildes Sobreira Ca­
vnlcanti. viúva. maiores. nat.t;, ­
rals dêste Es!adO, domiciliados 
e re,identes nesta capital, á rua 
F ernando Delgado. 65 e já ca­
sad<>s religiosamente. 

Adernar do Nascimento Co­
que ijo, artista, maior e . Ai-let.e 
Lucena Paiva. comerciária, me­
nor. GOl~eiros e naturais desta 
capital onde são domiciliados 
• resid0en t,es. á rua São Miguel, 
317 e 238 . 

Ao dr . Juiz de Direito da 2.• 

TAi~ N." 2 - Pelo prc,iente eillUt. l 
ficn. convidndo. de ordcm do !'r . 
OJrct:or de.da Rcptt1ttlcüo e nn c0n­
íormi1lnd<' do que tf~rrminn o nrt . 
252 do E9t:Atnto (Oeereto~lci n.0 202, 
de 2R dr outubro ,Ir 1!14ll e• ,e. r C',11'• 

va~ÇÔes fiscais: Fazenda Esta- ~e. Gti"par ~e- Andrarle, exLrnnumia_ 
dual e Antonio Munlz da Sll- rnroo men• nh• tn . Pori.1,0. R•I. 1v. 

. Farend Estadual e Lloyd lotndo n~ln R. s E . 1' . n co~~ 
VI\ • . 8 . d l • j 1u1rt"Ct'r n ml"!'ma. nn J'lrA Z.O lle 20 

o 

Com 1,roclamas Já publica-
dos: Dr . o smar Vergára de 
Mendonça e Maria .aenata cos­
ta Souza, José oJeto Ribeiro e 
Helena LOpes de MeIJdonça , A!­
berto Go.-ne,, do Nascimento '3 

Josefa Vici,>r dos :3dntos. An­
tonio Alves Dlonlsio e Diva de 

Nocional: FazendR Esta ua di~. contod°" dei.lo dnt.11 (7 de- in-
0~~1~:r::: _ Severino Fer- Jhn d• 104 ◄) porn nrr .. cnt.r dei,.... 

reira. de Mélo. ;~;~!~~:n:: :"r:.;!h•:,'i ~ 1:~e-de ves~ 
Acidente no trabalho: - D. din• r-on11eeut.iv0f', lnt'nrrendo a!l111m 

Cecllia oamlla da. Silva. e O Es- na prnll de "e,r dhcpC OJJ8dO nor nbon­
tado da. Paraíba• .. dono do cnrs:to, de cnnfnTn1lrl1ul«!' t:om 

LlqLauldaçãoCodêelh sAlentengço;: e~ o que ~atue o nrt. 4◄ do clt.ndc, De-
Dr. uro o ver a crctn-lel . 
Estado da Pare,iba. J ol\o 'f'(!fl,son, 7 de julho de 1nH . 

João Pessoa, 7 de julho d e Moael r do 1it GomH - Oirclol' df' 
1944. - Dama.sio Franca. F,;'l'.JM?rliente . 

Souza Rocha . · 

DIARIO DOS MUNICíPIO~ 
PREFEITURA DE JOIO PESSOA 

------

EXPEDlf~K'l' F: DO PREFEITO I de Freleas: n .
0 

2645. de setas -
DO DIA 7 : \Ullo Pereira: n .

0 
2536, de An-

PetlçOe• . louio Munlz de Medeiros --
N ° 2636. de José Monteiro , ' o eferido. mnntendo-se o -'Jb!IO 

n ° 2õd4 de José soares Car- ps rn posterior regulol'len•;~o . 
doso; n .ó 2733, de José Gonçal- N.º 2673, de J_ose Lmdollo 
ves da Gt'uz: 

2
s4.2, de AnLonlo Gomes . - Defet ido. manten­

Vo·lde.vino · 241!3 de Augu,;to <10-se o débito restante . 

r,JlNISTERIO DA GUF.RRA - 7.• 
Re'l'iiio Militar - 2:1 .• Clreunuriclo 
de Recrutamento - KDl'l'A.L - O 
"'" . Majo'I' J oio GomCf! Montel-ro, che. 
fe dn Vi,umlmR 1'"rceirn Circuruicrl• 
eiio dr Recrutamen to. \'lhnn111 n rom• 
p.,r~•ren, (1 1 • Sc.:cüa rlC'fila Reoar .. 
tlcJ\o, chu1 U ÁB 17 h nr11• \poln m1mhll 
o!o serio ntcnclidnl'). o, MCSfUlnt~ 
r l'8t'rvit1 l11,. pnrn t r ittftre,n f1<' ft~l\untn• 
de 

11
eus lnterf'"ll MI: Abelardo de A­

rnuJo Jt1rema. filho de Oemlnl ano 
,,Orem• 1'1ilho, da clasae de 1912, dt 
2. • catevot1ln: Actalbe'l'to Franol.8t'!9 
dit oJlvelra. , fllt o r1o JOfll 'Franch1ao 
d• 01tvelr11, du cJau e 1JC" tfll'IS, d t-
1.• catea:ori11. ; Airton MttlC'I!', filho 
de uovht Molo1. rla cht•t1t' .t.. 190!\. 
d• J.• cntCIIOrl.o: Alb<-rto Pedro C'-.on· 
c•t•i:ic, Cilho de J ttíi(l Ptdro Cc,nçn.lve,,, 
d& da.Me dt' 1904, df' 1 ª ci11tevnr"io, ; 
Alfredo nonorAtn do Silva. (ilho de 
f{onorato J oa;~ do SIiva. do clH .. de 
1896. de &.• eat~irorla: Al(r~o Joa. 
iiulm dP Na1u~ lmf'nlo, ttlhn (!f' Pddro 
Joa

11
ulro do Nueh»cnt4>, da c.lUH 

Amaro dos Sant.oS: n . o 2637, de N . 0 2430. de Mario lVlont-mo­
Antonlo ~ oliveira e snva, n.• renoY de ArauJo . - Deferido. 
2555. de Paulo !Pereira snvu. mantendo·••• o débito pr.ra po, ­
n º 2738 do padre Francisto LI· tsl lor enrontro ele con tas . 
nÍa : n .~ 2531 , de José Lopes N. " 2805 , de ouve , A v~ 
C\llinarães; 

11
. o 27_79. de ?e- f5<•1U1ten - Certifique-se. o q 

trarca. Grtzzi· n ('l 2blJJ de p-1a.n ~ ('()n!..tar. manLcndo-se o dtbtto 
cl&to Augnsto Fen·elra': 11 • 2651. pa.• posterior reaulorlze,~o . 
de Condido Menezes · n • 1644. !.tu1t11 · 
úe Adauto Tavares · de· Mjlo: A prereiLurn multou d . D~; 
n .• !'>95. de Raimundo Penafor· "ª da., Neves, na qunntla 
te . - Deferido c rS 30,00. por ter ma11dado re-

ll . 0 2666, de Í.io11t1val Vicente . eons!.f\111' ctuas p11redes, trazei· 

df U09. d.- t.• aateaorll: A luftlo & 
Olinlr•J rflho d• Manuol Ft•ne(11te 
d■ 811,.a, da ela11H d• 1901\, de a.• 
tJategorl■; Aprlck> F"IOr•nclo da sn .. 
••• fflho rftt Joio lldf"foni,o, da t-1a11~p 

d• JOIO. de 1.ª cat1t1orlo; Arlindo 
da Coita Colaço. tllho d~ 1.uarlu 
UOlta Oolnçn. dn elo.,~e de 1920 de 
B.• btca:orln. Arqnfmtd~ Alwl'f!. dP 
Ollfflra. da eh111"e de 19za, ,~.-nto ctn 
unfoo mllltar : A,bel Drull Nóbre• 
Ra, filho tio Franef,eo OratiU de OJI. 
-.efra, da. clnHe de 19l?. de 2. • ute­
iinrln; Atfltclo Jf'rnnlmo Olnia, rt .. 
lho de Stlvlno ;Jo"é Olntl., ,IA tilfUI"" 
dp 1912• d• 2.ª caleitnrlu; A115rnatn 
J~t.ln'?_ do. Stlvn, tllhn de Manuel Ju11• 
tl~o dR Sllvn. tia clflllAt'! dt- 1913, de 
J • tTa~nrLa ; A"JrtJ• to 'T'omot dra 
~llva, rflho de ,loilo 'l'omu da SJlvn. 
'111 cloee" dt' 100<1, de J . ª cAtescorla: 

'BANCO DO COMtReffi DE 
CAMPINA GRANDE SIA 

'I'El,El'ONE. N.• 137 - TEl,EORAMA •coMPJBCio• 
CAM.PINA OH.ANDE - PARA!BA 

Carta P~tenw, 3068, de 8/10/43 - Inicio 4/ c,perq6a an '11/4' 

CAPITAL SUBSORJTO OR$ 3.000.000.00 
BALANÇO EM 30 DE JUNHO D.E 1944 

REALIZA VEL A cJRJ'o I PVRfzo 
Let,ras e Snques Descomados .. , .. ,. . 14 .820.'158.40 
Acionistas . . . . . . . . . . 92 800 00 
c. c . Qa.ranttdos .. .. . . .. .. .. 1so·~g·oo 
cocrespondcntes . . . . . . . . . . . . . . • • q5·ooo'ao 
Obrigações de Guerra . . . . .. .. .. 1Ú9ÚO 15.162.211,DD 

. IMOBILIZADO 
!moveis . . . . . . . . . , . . . . . , . . . , , 
Gastos de Instalnçlio . . 
Movels e Utenslllos , . . . . , . , , •• 

DlSPONIVEL 
Caixa : 

Em moéda corrente no Bnnco . . . . 
No Banco do Brasil . desta 
Noutros Bancos . . 

CONTAS DE COMPENSACAO 
Titulos 'â Cobrar . . . . . . .. . . . . . . 
Cobrança nos Estados . . . . 
Ações em caução . . 

359.311,50 
63.898.90 
31.076.50 

!.011 .844.80 
014.160,70 
730.19'1,70 

3.935.807,90 
t.8·17.171,70 

40.000,00 

464 286.90 

2.656.003,20 

5.792.979.60 

CrS Z~.055.481.60 

Antonio de Albuqut"rque Uehb:I, fl­
lt.o de Antonio de Albuquerque Uch&n, 
da cla'\te d,. 1800, dt' 2.• ('n~orla 
Antonio Amnncfo dC" Mnrla, filho '1; 
AmnncJo Sonrc:s de MnrlA, da. cln.1111e 
de 1912• de ~-• caU'Storla; Antonio 
St.ozerra. Oabtol, Cllho d• Snlu11tlano 
n:zerro C'nbral, IJa. cll'Ufs<' de 1908, de 
2· ent.t1iorh,; Antonio Pereira ,1~ 
Ltrna, !Ilho de Severino Pereira. d,. 
l~lrna , da olnu " dc 1918, IJo 2. • Cll­
t~,orln ; Ant.onlo Fona~ca de Mcdei 
roe, filho de Mnnuel Salvino de Mf': 
d•lroit. da cln8le! de uno. de 1.ª ca• 
tegorla; Antonio J,TanclSco, tllho de 
Jot1~ Prancl&co Coi.mo. dn cln11111e du 
U)O?, d• l.ª c•t~orio; Antonio J~é 
db Noaolmento, filho de Jo,.l- Sim 
plft'fo da Silvn, d11 cla11e de lfH2-

d• l.ª , _catea:orla: AntonSo Maria d~ ··· ­
RJlvn, ti1ho- de Frnncisco Maria d.o. 

PI\SSTVO 
NAO EX!GIVEL 

Capital ..... . ... .. .......... .. . 
Fundo de Reserva . . . . . .. . 
Lucros suspensos . . . . . . . . . . . . .. .. 
Fundo para Depreciação de !moveis , . 

EXIGIVEL 

c . c . com Juros ...... ... .... . 
c . c. Limitadas . . . . . . . . . . .. . . .. .. 
c . c. Sem Juros ............... . 
Tltulos Redescontados . . . . . . • . . . . . 
Ordens de Pagamento .... 
Quota dos Diretores , . . . . . . . , . . . . . 
Quota dos Empregados 
Quo!A dos Fiscais 
Imposto ........... . ... . 
Dividendo numero um ... . 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

3.000.000,00 
i1 .567,20 

232.Wl,40 
17.965.60 

7.843.233.70 
2.819.345.60 

821.093,00 
1,616.354.70 

250.000.00 
]01.015.20 
31.567,20 

1.800,00 
41.918,30 

167.921.20 

3.,282.124.20 

13.694.248.00 

6llvn. dtl clA11sr- de J906. de Lª en­
tescori4: Ant<,n.lo Marlnno Correia 
tllhn do Sebastlü.o Gom8 Corr('!n'. 
da cluse de 1899. de J.• coUl:O­
rlB: Antonto cio R6uo Rnrros Filho 
Ulho de Antonio do R~ 8nrrot, d~ 
é1u.se d~ 1917, de 8.• c.n~orin: An_ 
tr.nfo RtQue, filho de Leonel Rlque. 
na classe de 1917. de 3.• catC1rorl:i.; 
Antonio Souc.oi do Lima.. filho do José 
M"ii;rucl Limn, dn clRIIIIII? de 1 ~OG. dC" 

-1.• catee-or.in : Antonio de Sou1ta ea ... 
vatcon ti, íUl:o de Antonio do Sour.n 
Cavalcnnti. dt- I.ª cntcitorla; Antonio 
Vf'.rmelho. rllho do Ant.onlo Soore, 
do Co~t..,. dn clOHSe de IOOB. de t.~ 
ClltNorh,: Abn<"I' So:ire5 da Morni111 
filho df'I Antonio S011res de Morais'. 
d.a cln!lst- de 191 &, de 1.1 cntegorln; 
Uerna1'in Luiz d:&. Sih-n, (Ilho de 
l.ub. Mnnne:I do Silva, ,IR cln&A c:! de 
UIIG, de 1.• categorln.: Mbruel Simpll• 
cio de Arn.ujo, tuho dt- Mnnuel Sim_ Depósito a Prazo Fixo . . . . . . . . . . #. 

1.286.128,90 

1>Heio de Arnujo, da cln!lsc de 1013, 
J .e 1. 1 catcaorla; F..W.on Rodrhtuei 
el e Mélo, filho de J~~ Rodria-uelt do 
Mélo, dn clDMe de 1914, de t.• co.­
teuorb; João Lopes do Llmo., !ilho 
de Snh•ino Lopa de Lima. dn. ctas~e 
dei 1!113, de 1.• categoria; J~é Luiz 
do,. Prut,os . filho de Jonquim Sontln-

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Cobrança de conta Alheia . . . . . . . , 
Titulos Descontados em Cobrança. 
caução da Diretoria . . . . . . . . ... 
Cobrança caucionada . . . . . . , . . . 

4.224 .393.80 
t.321.082,80 

40.000.00 
207.503,00 

CrS 

5.792.979.60 

24.055.481 .60 

qo ~ Palll!0S, do clRS!!p de 1918. de 
t.• c.t\lCjtorlo : Pedro Gonznll!O da - ----

!a.> JOSE' DE BRITO LIRA - Presidente 
•a.l VERGNIAUD WANDERLEY - secretário. 
!a., ABELARDO FONS:t::CA - Gerente. 
(a.J JULIO FERREIRA TAVARES - sub.gerente. 
(a.) PORPHIRIO CATAO - contador reg. 41021. 

DEMONSTRAÇAO DA CONTA LUCROS & PERDAS 
-.__' ::flT;IS,•"'-·' 41111"11 DÉBITO 

Sltvft, filho de Antonio C'.ons.nlJ4 clt1. 
Silvn. do clone de 1910, de 1.• cate_ 
uorio. ; Luiz Pnnlo da Silva, filho de 
"Eufruio Pnulo da Silva, dn c)a!l!\e de 
\903, de t.• catestorin: Sebn.stião Cn­
,iulo de Olivc.iro, rHho (fo Jos~ Cn­
TIUL<> de Oliveira, da. clnsse de 191ti, 
ele 1.1 cotea:orio; Gilbe.rLo :Juremn da 
~ih-a. filho de Antonio Guedes de 
Vo-sconOOJo11. da ch11111e de l!H3. de 
l.ª cnte(:orln e Ra!nl!I GuedC!!' de ..,...---­
Vn.,.concélos. fllto de Antonio Cueijc-­
,Je VG.:ICOUC~IO!S, da classe ele 1!112. 

Despêsas Gerais. Redescontos, Gratlflcações. Orde­
nados. redescontoo. Telegramas. Estampilhas. 
imposto. Quota de Previdenria. Quota de 
Fiscalização e Material de Expediente .. de l.• cotea-orln 

Cnp . Aníbal TidaM Saylo C:ardo!IO, 
no Impedimento do Major J oUo Go. 
o,C!I Monteiro. Chcíe dn 23. • C. R . 

EDITAL N.• J% - O Prefeito Mu, 
nleipal de Campina Grande, de,.lda­
meot,e autorb.ado pelo Decreto-lei 
Municipal o.• 68, de 18 de ?dA.r~o 
do conente ano, fag eaber a qtfem 
Interessar, possa que no pruo de S6 
(trlnta) dtoa, a contar da data deste 
Edita), será vendido em basta publl• 
ca o pr6dlo n.• 60, medindo 9,20 de 
Crente por !G,150 de fundo, 1lto ú 
Pra<)a Epltaelo Pessoa, nesta Cid•· 
de. O prh:llo em apr~ 1erd adqul_ 
rido para efeito de demolloio e o ,eu 
adquirente ficar.A 1uJclto ao praco de 
! mêaea para dar Inicio, no 1eu lu • 
ea.r, 4. coMtruclo de um no.-o pré­
dio de mal• de um pavimento, e ao dc 
6 mli ~ para concluir a coru1trucllo 
Iniciada, eantando.ae ambo1 ntea pra• 
i.os da da~ da t'lerltura de eompra 
e venda do referido iniove1. A lnob• 
llíCVnncia de qualquer dH f'!'Jlhrenell\.• 
do preMnte Edlla1 lmport.ord, auto· 
matlcamente, na anutaoio da compro 
efetuada: r~ervando_11e á Prefl!ltura o 
direito de tornar a efetu4•1a, ou con• 
dleil~ anterlore,., com o prlmeh'n 
candidato que ,e aprenntar- ap6• N 

anulaçlo. 
PrefelLura MunJelpa1 de Camplllfl 

Grande, ,en, 8 dl' J"Unho ,t• t!IU 
JoN Lop• d• Ã.ndra'1• - Secret4ri11 
da Prefeitura. 

MINJBTERIO DA GUERRA - 7.• 
Re,rllo MIUtar - 21 .• Clrcun-.erl. 
cio d1 ~cruC.antento - EDITAL -
Joio Gomee &fonte.iro, Major p.r,e_ 
1idente da Junta de Rnldo e Sor• 
telo da 2S.• Clrt',t1n1crlçlo de RP:cr u• 
camento. 

Pu nber aOtt eldadloa all•tadoe 
para o Ser•leo Mlllt.ar no e0rrente 
•no, pertenc•ntot , claau de 1184, 
ou• H' iu1ta)araro boJe, aa SM• 
dcst.a Rer,artloio, 6 rua das Trlt> 
cheiras, n. • 2G2, neeta (;apitai, oe 
1.rabalho.11 dNta Junta para rf'Yillo 
pr,.Hmlnar que (undonarA nH M­
eundu, quarta.. e eata.f.tlra1, ú 
9 hora., e ecui•lda aqueltw Que alesa­
rem lncapaokSade li•lca a eotnl)aff. 
cer•m perante d ta Junta, a_f(m.de 
af'f"em tu■peclonado. d• •ude p,a1a 
Junta MMlca MUitar, pre•l•nlent• oo­
pitada, not dl .. • botat tt,ada., 

Juros creditados aos nn,depositante .. . .. . 
214.352.GO 
I1J.G,17.20 

Distribuição do Lucro Llquldo: 
FUNDO DE RESERVA 

5~ do lucro liquido . , .. ..................... . 
FUNDO PARA DEPRECIAÇAO DE IMOVEIS 

Idem, destinado a esta conta . . . . . . . . . . . .. _ .... 

31.567,20 

17.9G5.60 

101.015.20 

31-~67.20 

41.918,30 

4.998.60 

QUOTA DOS DIRETORES 
4 ~~ do mero Uc;,uido para cada Diretor 

QYCYI'A el0S EMPREGADOS 
5r,. do lucro liquido ... ..... . ... . . .. 

IMPOSTO r.•.:. do lucro liquldo . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
Depreclaçlio de Moveis & Utensillos e gastos de 

g,~~º ·NuMmio .. m.i: .. .. .. .. .. · · .. 
Pelo • L~~!~~l~'#i~tr:s"õ~ de H'Õ a A .. ' - ... . 

Sobras deste semestre credita e.stn conta 
QUOTA DOS FISCAIS 

Oratlflcação conforme Estatutos 

16'1.921.20 

232.591.40 

1.800.00 

1.017.343,90 Cr$ 

CR'e:DITO 

Lucros verificados nas contas de Descontos. Juros 
Comissões. Telegranrns e Aluguel .. .. l.~17 .3~3 so ~ -

CrS 1.017.343.90 

Campina Grande. 5 de Julho do 1944. 

1a.1 
<a.) 
<a.1 
<a.J 
(a) 

JOSE' DE BRITO LIRA - Presidente 
VERGNIAUD WANDERLEY - secrelítl'io 
ABELARDO FONS~CA - Gerente. . 
JULIO FERREIRA TAVARES - Sub-Gerente 
PORPHIRlO CAT.S.O - Contador reg . 41021 . . 

E, para qao eheaue ao con t-eolmen_ 
to de tõdoa, lavrei o prennte edital 
aue aer.6. pt:iblleado no Orvlo Õttc1: 
ai d~te E:Rtado, 11 "A Uollo .. , • 
afb.ado na dependenei:.,. df'Sta Repar _ 
ticiu, que Yai por mim &N inado ~ 
rubricado pelo Prt!tillenle , ~ 

lfanad BQarque Bandeira de Mêlo. 
!,• Ten . Sea.rel úri.o . 

J . Monteiro. Maior Obcfe da 23 .• 
C R • Presidente do I . R . ! , 

RF.GE BEDOR)A OE JOÃO 'P'ES· 
SOA - HDITAt. N • 5 _ " lmpo,to 
d• tnd'Ualrio e pro·fi:Hâo.. _ De nr 
\)r,h,m dn Sr . OiTeto r deta reparti: 
ç&t'I, tu1:o 1'1llb1ioo. 1'4ra c ie ni-iR dM 
lnu,u•('S-.'.ados, ttue se recf'Wr. . atf, n 
uU.l~o ditl ut.11 do conent<' mis. ••m 
multa ·• 2 · • l>~taçio do imfl()sto de 
tnm_,,.trll\ e ,, re1fi n c1,- qullnli:\ s,u ­
penor a 9T$ Goo,qg l\j~ Çtf, !•~ 2.09, 

de- a t"firdo c<'n, o d i--.po,,to t-m r,-i:ulft• 

menta . 
S . r A d11. R«-eb1N1◊ria r1 t- J oi,._ 

Pei-'°n, f. de folho dt- 1 !l"'-' 
Aliplo ~{& 4,.• hAdo - Chefe . 

kEC&BEOUH.l~R JOÃO rF'Jl­
~OA - ED1TA1.. N • e;_ '• lmpfl to 
Lei·ritoTial" - De ordffll do Sr. t>i• 
retor, taco -púb1tco. pari\ cooheciman-
10 dos int.c.-rtt'\adOI', qde até 1) ultimo 
di!\ ut.i. l du t<' m ~~. i.o N't"ebe-4. , mn 
mult•. a or,. tncin unie• do .; iniPo"-­
l C\ t~nitnrl•l"' de imr.>rt.anría a~ Cr 
1 00.00 e ben1 a u ln, a. J a pr("eUl91fo 
do me'll"mO !n,J)().11to de quantia fiU"P"• 
rior a Cri 600,00. ct. acbrdo eom a 
d' N>:,lo no ar . s,.• do l)N'r.to-ll'i n • 
no, de O d4 fa"Cho ultitno 

S . P . A.. d:t R«e~orlu d(' J oLt 
Pe,t,Ga. ' de julho d• 1n-t1 . 

i,lllp1o J(ar U•o - Chefe. 



lllÃRJO OFICIAI 
JOÃO PESSOA - Sábado, 8 de julho de 1944 

SEC Ç A O L I V"R E 

BANCO 
L DO 

AUXILIAR 
PôVO 

1 ·soCIE'DA'DE ANONlMA 

1 CARTA PATENTE N. 1142. ·DE .2Í DE FEVEREIRO DE 1934 
Códlgos : Mascote 1.• e 2.• - End. Teleg. AUXILIAR 

CAIXA POSTAL N. 17 - TELEFONE N. 141 
CAMPINA GRANDE - PARAlBA 

BALANCO EM 30 DE JUNHO DE 1944 

ATIVO 
REALIZA VEL A CURTO PRAZO 

Tflulos descontados . . . . . .. . . . . . .. 
• HIOBILIZADO 

lmõvels .. .... .. ............... . 
Móveis e utenslllos . . . . . . . . . . . . . . 
Tltulos e valores do Banco . . . . . ... 

CON'l'AS DE COMPENSAÇAO 

Tltulos a ccbrar . . . . . . . . . . . . .. . . . . 
Cobrança nos Estados . . .. • .. . . ... 
Aç6es em caução .. . . .. .. . . . . . . 

DISPONIVEL 

146.009,00 
34.631,00 
44.26MO 

3.816.511.40 
2.263.633,50 

10-284.662,40 

224.905,70 

22.600,00 6.1~_544,90 

Depó,;lto no Banco do Brasil .. . .. . , . . 840.353,00 
Idem. noutros Bancos . . . . . . . . . • . . 2.Q95.155,90 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . 239.661 ,30 3.175.170,20 

PASSIVO 
NAO EXIGIVEL 

Capital .. . ................ . 
Jl'ufido de Reserva . . . . . .. . . . . . . ... 
lroetOS suspensos .. .. . . .. ; .. . .. .. 

EXIOIVEL A CURTO PRAZO 
C jC sem juros .............. . .. .. . 

g,g ;::;tJ~!~s._-_-_ ·: .. ·.' .'.' ......... . 
Dividendos .. . . . . . . . . .. • . • .. . .. 
Impostos a pagar . .. . .. . . .. . . .. .. 
Grat ificações e. pagar . . . . . . . . . .. 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Depósitos a prazo fixo . . .. . . . . . . . . 

CrS 19.807.283,20 

1.375.000,00 
151.532,30 
646,6,68,90 2.173.201,20 

214.337,60 
8.312.435,90 
1.708.518,50 

82.607,50 
57.208,60 
62.978,30 10.438.086,40 

1.073.450, 70 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Cr edores por ti tulo, a cobrar . . . . . . 
Titulos descontados em cobran ça .. 
Caução da diretoria . . , . . . 

4":'S'l l.108.00 
.1.478.936,00 

22.500,00 6.122.544 ,90 

Cr$ 19.807.283,20 

, DEMONSTRAÇAO DA CON'rA DE LUCROS E PERDAS 

DitBI'l'O . 
Objetos de escrltóFlo . . .. .. . : " ' , . . .. .. " .... 

~~~rài,;·,:::· .' .. .'.' _-_-_-_. :::: ·:.'.".' ::',·_ ·: :: 
Ordenados .. . ... .. ....... .. . ...... . ....... . 

~:,i~ ._._._. __ .. ::.:· ·.-. .-.-- . .- .-.- · ,-_._._. .- .- .... :::: 

3.100,00 
'3,957.80 

42.247,60 
37.920,00 

179.546,20 
62.978,30 

_l)l~s do semestre . . . . . . . . . . : . . . . . 329.749,90 
~UIÇ.A& • &iei'&- 'ffll'.911! .~03' • "" ----· •. 

llquldos) : 
Ao fundo de reserva <5 -.z. > . .. . • ..... 
Imposto sobre a renda (8 a;,> • • .. • ... 
Dlvidend0S r l O'll. a Ia s capital) . . . . • . 
Lucros sw;pemos <.restant.e) . . . . . . 

14.345,10 
22.952,10 
68.750,00 

180.854,10 286.901,30 

OrS 616.651,20 
CRJ!:DITO 

Descontos .................... .. .. , ... 493.388.30 
103 ,060,50 

17.708,50 
1.295.90 
1'200,00 

Jures . ........... . ..... . ..... .. ....... . 

=~t:~ ·.::-':-:-:-_.:·-:-_._· .. ··._·._·._·._·:·:·:·::::::::: 
. Or$ 616.651.20 

' ,--- Aprovado em assembléia geral desta data . 

' . Campina Grande. ao de Junho de 19;4 
LINO PERNANDES D,E AZE~O - DIT~tor.presldent,e. 

·sn,vr.o DA li{O'J'A SP.,Vl!J.RA- ..:_ 01Tefor-secretãrto. 
'l'ERTl.lLIANO Pl!'RETRA DE BARROS - Dlr.-geren w. 
EPAMINONP.N! CAMARA - Contader. 

DELEGACIA REGIONAL/ ASSOCIAÇÃO PARAI­
DO MINISTUl8 DO . ftANA DE IMPRENSA 

í TRABALHO 
CONVITE 

O delegado regional do Mlnla· 
U.olo do 'l'rabalho, Induatrla. e Co• 
~ na Par'alba, convida, os 
~ore.e do éom6rclo arma­
UIWIOI' de Joio Peaeoa, aindlca. 
~ ou não, para, uma reunlio. 
115) domlnJo próx1mo, 9 do cor• 
ieiite, 6e 10 horas em ponto, np. 
Cide do Sindicato doe Emprega-
• n& Induatrla da Panificação e 

oltar1a, A rua d& Repdbilca. 
o 124, n& qual aert tratado as­
to de lnter&se da clule. 

PRlllmmA CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLillA GERAI, 

De acórdo com o que determi• 
na o § l. o (lo artigo 47 dos E!• 
t• tuto, de.eta entidade de claaae 
ficam convidados °" •'". coJ1110• 
cios em goso dos seus dlreit.os "º· 
clals para comparecellOm á · re· 
união da A.ssembléla Oeral, que 
terll lugar /UI 20 bonlll do dia 10 
do corrente. a-fim-de tomar e: . 
n~eclmento do Relatório da Dlre• 
t~rla . apreciar o parecer do con. 
rolho P!sc&I • eleger o terço do 
<;:cnselho Deliberativo. 

Em 1.• de Julho de 19H . 
Al6ert<> Dlnlz. 1. o Becr,etário . 

H0JE AS 19~ HOl'!.AS 
PR:l:QO úNICO : CR$ 2,00 

J',IIJ&lmeDte hoje o filme mAximo do ano. o drama da vida 
dCIII que t1nham um. en.contro marcado o.,m a fatalidade 

na exótica cidade • de 

-€AS A B t ANC A 

'y 
RAPHAEL DE HOLLANDA 

MISSA · p __ E' 7. º DIA 

Dr. Camillo de HoHanda e Fami · 
lia convidam os parentes e amigos 
para assistirem á missa que mandam 
celebrar no dia 10 do corrente pela 
alma de seu filh

0

0 RAPHAEL, ás 6½ 
hon is na Catedral. 

As·sembléia Geral Ex--DELEGACIA DE TRAN­
traordinária da Coope• SITO E VIGILANCIA 

rativa F-araibana de coNVJTE 

C"'·D"UmO t:, t.a Delop<>la oonvida os pes. 
V ~ • soas o.baixo a virem receber. nes ... 

t .• CONVOCAÇAO tn. Repartlç:i o, a import.anoln de 
Jl"lcarn co11vldad':s todos os us- . Cr$ 10.00. cada. uma. que lhes toi 

~;oclados da Cooperativa Paraibs - cobrada. a mais, por e..~cesso de 
oa de Consumo, parn uma reunião passagens em ônibus para Recl­
de assembléia geral extraordlnll. f~: 
ria, que se renllzarã no dia 17 do Aclmnr de Totêdo Na.varro. Vai• 
corrente. á..c; 15 hOrAs, em sun ~á- mir.a. C. B . Na.varro. Clemente 
de social á Praoa 1817, n.º 10. Felioldade Araujo. Durval GuJma. 
com o fim de prQmover O rea- rães, Helanio Pereirn. Gomes, Es· 
justa.mcnto dos estatutos dest.n E.O. tcvnm Gerson, Paulo Carneiro da 
cieda,de, adaptando-a no decreto• Cunha . 
JeJ n.0 5.893. de 19 de ontubro de João Pessoa. 5 de JuUl.o de 1944. 
1943, com as altereçõe.i; introdm~i• ROMOLO DE ALMEIDA - De• 
do... pelo decreto.lei n." B. 274. legado d~ T . e Vlgilancla . 
d• 14 de fevereiro de 1944 . 

Ji>áo Pessoa, 3 dr. julho 
1944 . 

d•, REFRIGERADOR "CR0StEV º' . 
\fende-~ um de seis J>ts cu-

1
,. G 

I 
MôVE1S _ Antrs dr comprar 

A TA da Assemb eia e- ou ,·cndor ,cus móvr•t.,. pro. . , . d ure Toscano. ô AvcnldA Prim'<:Ji:l ral Extraordinar,a O ~•nbcl. 285. das 13 f1S 17 hora.,. 

Banco Auxiliar do Pô• Bo.Jrro do Montepio . 

vo S A, de Campina ------ -· 
Grande' real'·zada em opinando pela aprovação da se· 

uJnte proposta rormuloda pela 

'
'944 btretorln: Fixação de . 10% ao 30 de junho de ntlO do dividendo a ser d1strlbuidO. 

Aos trinta dias do mês de 
1unbo de mll novecentos e qua. 
rentn e quatro na .séde deste Ba.n_ 
co presente numero legal de a-­
cl~nlstas, foram pelo. !'.!residente 

1 

sr . Lino Fernandes de Azevêdo, 
Iniciados os trabalhos da assem. 
blélo. li{er a l extrnordlnárin, con­
vocada conforme .saiu publicado 
no diárfo oficial do Estado e 
110 Diário de PernambuC.O, para 
dellberar sobre a fixação do di­
videndo a ser dlstrlbuldo no se. 
m e.c;; t re findo nesta data, a. dis· 
tr lbulçll.o da qvota dos funcioná• 
rl:cs e a aplicação do saldo que 
resultar . Aberta a seM!lo o pre­
sidente convidou para ,;ecretá­
rlos os acionistas Protáslo Fer­
reiro. da Silva e Severino Bezer­
ra Cabral e sollcltou do primeiro 
a. lei'tura do a.viso de convocação 
t'- o. parecer do conselho Fiscal 

6% do lucro Uquld.:> do balanço 
para os runclonr.rlos e a aplica ­
ção ao fundo de " lucros suspen. 
sos,. do saldo que resultar . Sub­
meUda á dlscussâo e apr.ovação 
\los acionistas, esta proposta, !oi 
te. mesma unan1m1:mente a.prova­
da. Na& mais havendo a tro­
ta r, 0 sr . presldente declarou en~ 
cer rada a sessão e mandou que 
!05Se lavrada per mim a presente 
ata 0 que eu. P rotásio Ferreira. 
da. Silva ! lz, assinando a mesma 
com os demais aclonJstas presen ­
t es á assembléia. Campina Grnn. 
de, 20 de Junho de 1944 . (as) 
Uno Fernandes de A?.evêdo, pre­
s idente; P r.otâslo Ferr':ir!' da Sll· 
va.. servindo de secre;tar10: Seve­
rino Bezerra Cabral. idem : Ter· 
tultano Pereir a. de Barros. geren · 
te, por si e por sua esposa: An­
•tonlo, Bezerra C'"s.bral, Ddonlslo 
Vnndcrlel d<>s s a ntos . 

MErrRóPOI E· H oje. matlnée ás 16 horas r 1 .J 1 Solrée ás 19.30 hs. - HoJe ! 

'.'Rl!:ÇOS : Matlt1ée OrS 1,50 e 2.00 - S olrée CrS 2.00 único 

A comédia das mll gargalhadas ! Vejam o " otru·Jo·• ba'1 -
cando o {avori to de um harem repleto de garótas 

allnhad lsslmas ! 
um filme que faz o espe~tador continuar r inào durante 

~a horas depois de sair do cinema. 
PTNO CROSBY, DOROTHY LAMOUR e BOB HOPE. em 

A SEDUÇÃO DE MARROCCS 
Comps, - NACIONAL E DESENH'O 

3T Í'~Í1·;· ! Um fllme profundamente hmnano e comovedor ! 
Emo;iío opó~ emoçso I Mickcy Rooney no fil me da "Metro" 

"A"l AVENTURAS DE HUCK " 

Guedes Pereira 
- : ~',~~n~~,N~:;! ,.~~-5~0.~047 _ã pr.,ça t ,.....;ni•----------lnl-11111113~----amm 

HOJE, MATINf:E 
CRS 4,00 E 3,00 
SOIREE AS 19 E 30 HS . 

J?R8ÇO : CRS 4,00 UNICO 

UMA SUPER.PR.OD UÇAO DA . • , . 

20 TH. CENTURY FOX ~ --~ 
.. EN 1 RE AS CHAMAS QUE DEVORAM ~ 
A EUROPA NASCEU ESTA COMO- e 

VENT E HIST ôRIA 1 " . , • .,,.,.~ 

'''ABANO O NADO s~' 

R E X-HOJE-EXTRA-CR S 
Um romance de amôr que tem como preludio o cenário 1n;1 

ravilhoso cio Rio de Janeiro . 
BETllE DA VfS - a genialiss,ima - com PAUL HENREID 

A E X T R A N H A PA S S.A G EIRA! 
(NO W VOYAG 'ER) 

A CIA. EXJBIDORA chama a atenção do público para a 
excelencia dessa super produ~ão da W ARNER, filme no­

vissimo, de 1944. 
Complementos: Nacional-· Jornal - últimas noticia.., 

♦ li 1 1 • 1 111111111111"111111 ,111111111111 1H11 1 1 .................. _... ........... -++t++-+++++-+ .... 
MA~ÉE 0OLEGrAL AS 16,15 HS . - CR-$ 2,00 - UM FILME INÉDllfO ! 

~. ~/;,~,, ,~ i~t~u .~ '-~ ,~ •~~~, • ~. ~, ~. ~,;, ~~:1: ,~?~:~~ .~~~r,I!~~ ,-, ~.~~~~ .~~~~.: ,~?!~~ 
FEl:.IPÉII - Jl&UARIBE - Hoje €rS 2,00 

w ARNER BROS apuclsenta o sensacional drama 
antl..nazist.4 

A VOZ DA LIBERDADE 
Jeffrey LYNN - Phillip D8RN 
COMPLEMENTOS 

• 

A partir de 5,ª feira próxima no REX 
EMBOLGAN'l'E 1 NUNCA VISTO ! 

A PATRULHA DE BATAAN 
SAIJIENTANDO 

ROBERT TAYLOR 
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